
CAPITAL FEDERAL
A.11~0~11nn•••n•~=1~fieeineenh,

SABBADb, 10 DE NOVEMBRO DE 1917 •ANNO LVI — 29° DA REPUBLICA — N. 261

ESTADOS UNIDOS -DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

••n 	
WI.DEIVC E PROORESs0

AVISO • •
O «Diario Officiabo distribuir-se-ha por ass Ignaturas, que

Rerão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos

• Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás ai-
• fandegas.	 •

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
•desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou inunicipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o Paga

-mento adeantado.
Aos assignantes, que até 31 de dezembro 'não effectuarem

o pagamento para a renovação da assignatura no anno de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou _ militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimantos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
.:anto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918.

- convindo notar que as relações enviadas para o corrento
• 9Prvirão nara o anno vindouro:
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b , odas, resolve abrir, ao Minialerio da Viaçãó, e Obras 'Pu,
blicas, o credito de • 1.000:000$, destinado a conipletar os ser.
xiços de telegraphia, radiotelegrapbia e teleplioniaa para es,
tabelecer todas as communicações ndoessarias aó serviço 'mi.
litar e naval da União.	 .

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1917, 96° da Indepen-
dencia e 29° da Republica.

WENCESI.Au BRAz P. GómEso.
Augusto Tavares de Lyra.

411•n•••••••n

DECRETO N. 12,705 — DE 8 DE NOVEMBRO DE 1017

Abro ao -Minister° da Viação e Obras Publicas o credito,
supplementar do • 12.000:000$. 'para -acquisição do carvão_,,,.
e outros combustiveis, movimento o traftáporte dos N...

- - MOSInOs.	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da
usando da autorização constante do n. XXXV do "ar. 75 "da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro	 corrente anilo e teddo -ou-
vido o Tribunal de 'Contas, resolve abrir, ao Ministerio
Viação o Obras Publicas, o credito ..upplementatr de • •
1le,.0(}0:000, afim de °ocorrer á desppera com 'a acquisição

, de carvão o outros cOmbntiveis, movimento . :e transporte do,i
ao Minister° da mesmos, nos ternos da citada lei. 	 •

• Rio de Janeiro, 8 de noveMbro de 1917, 96° da Indopeit.7S'
delicia o 29° da Republica.

•
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.:

Augusto Tavares de Lgra.
.11nnnn

MENSAGEM

Sr. Presidente da Comama .dos Deputados — A resolução
do Congresso Nacional autorizando o Poder Executivo' a con..
ceder a Paulo de Souza Carvalho, carteiro de 3' classo da
Directoria Geral dos Correios. um anuo de licença. om pro-
rogação. cor» ordenado.: para tratamento de sande, não. Oda
ser objecto do autorização, por haver o mesmo funccionario
falleeido em 4 de agosto ultimo.

Po- esse motivo, nego sancção Aafludula resolução, que
acompanhou a mensagem n. 159. da 30 de outubro últinig,
do Senado Federal.,

Rio de Jaueiro, 8 de novembro de 1917, 96° da Indepen,d,
delicia e 29° da 'Republica.

‘ NVENegSLAII 1.IRAZ P. Gomas

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.701 — nu 8 nu NovENIBBo In 1917

'Abre ao Minister° da Viação o Obras Publicas o credito
do 1.000:000$, destinado ao complemento dos serviços
de telegraphia, radioteleg,raphia e telephonia.

- • • O Presidente da .Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do n. III do decreto n. 3.316,
de 10-de agosto do cOrredtiv atino. atando ouvido o rerIbUnal

Minisierio da Viação o Obras Publicas —
Geral de Correios e _Telegraphos 	 .2' secção — Avr;T) ri. 8499
— Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1917.

Sr.• 1° Secretario- da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar As vossas mços a inclusa mensagem do Sr..
Piesidente da Republica, acompanhada de dons dos aulogra-
pbos, negando sancção á. resoluçã.o - do Congresso Nacional,
que autoriza o Poder Executivo a conceder a Paulo do Souza
Carvalho, carteiro de 3" classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, um anno de licença, com 'ordenado, em prorogação,
pára tratamento de sande, por haver o mesmo fuacciontteta
fallecido em 4 de f-agosto ultimo.

Batido a fraternidade,— A. Tavares de Lyrak'

•
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Novembro de 1017

blinIsterio da Justiça e Hogocios

Interiores

Por decreto de 8 do corrente moa, foi apo-
sentado, de accôrdo com o a rt.75 da Constitui-

ao FederalFederal e o disposto no decretou. 11.447,
ao 20 de janeiro de 1915, o Dr. Venancio José
de Toledo Lisboa. • delegado de sande da Di-
rectoria Geral de Saude Publica, com o venci-
mento que lhe competir, na conformidade do
art. 121 da leirn. 2.924, de 5 de janeiro do
mesmo antro, incorporado á legislação pelo
art. 132 da lei ri. 3.089, do 8 de janeiro do
1916.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente:
Foram nomeados:
O 2° escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional em S. Paulo João Pinheiro
Ulhela Cintra para identico legar na Delegacia
Fiscal do mesmo Desonro em Minas Geraes e
o funccionario de igual categoria da Delega-
cia Fiscal em Minas Goram Eugenio de Lu-
cena Noiva para identico legar na Delegacia
Fiscal em S. Paulo ;

O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará Abyrio
Brasileiro de Macedo para o logar de 30 da
mesma delegacia fiscal.

A pedido:
O 4° eseripturar'o da Alfandega, de Porto

Alegre Pedro Campos Filho para o de 20
da de Pelotas e o 2° escripturario desta João
Bossa para o do 4° daquella referida al-
fandega, ambas no Estado do Rio Grande
do Sul.

—Por outro da mesma data, foi nomeado o
1° escripturario da Alfandega de Santos Odi-
lon Bezerra de Figne:re lo para exercer, em
commissão, o legar de inspector da Alfandega •
de Paranaguá, Estado do Paraná, sendo dis-
pensado, a pedido, da referida commissão o
ajudante de guarda-mór da Alfandega do Rio
de Janeiro Podro de. Castro Samico.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 7 de novembro de 1917:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Aristides Vieira Masca-

folias do cargo de comandante da Escola
de Grumetes;

A seu pedido, o capitão de corveta Annibal
do Amaral Gama do cargo de addido naval á
Legação do Brasil em Buenos Aires.

Foram nomeado
O capitão do mar e guerra Francisco do

Barros Barreto para exercer, interinamente,
o cargo de capitão do porto do Estado da
Bahia;

O eapitão•tenente José Maria Magalhães de
,Almotda para exorcer o cargo de addido naval
ft Logação do Brasil na Italia.

Foi reformado, do conformidade com o alvará
do 10 de dezembro de 1790, art. 1° da lei
¡n, CIO, do 34 do julho do 1852, art. 11 do
'decreto n, 108 A, do 30 de dezembro de 1889,
13 lei n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910,
ttpRfOrM0 podiu, o enfermeiro naval do ia
,2117Me sargento saJudant0 do Corpo de Sub-

Officiaes da Armada Manoel Lopes da Silva,
percebendo o soldo da sua actual funcção o
mais quatro quotas do 2 % sobro o referido
soldo annual, visto contar vinte e novo annos,
donsmezes e vinte e sete dias do serviço.

Foi promovido, de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 7.0)9, de 0
pe julho de 1039, no Corpo de Engenheiros
Machinistas Navaes, por merecimento, ao
posto do 1° tenente engenheiro machinista o
1° tenente graduado Leopoldo Antonio Ri-
beiro.

Foi graduado, de accórdo com a lei n. 1.215;
de 11 de agosto de 1904, no Corpo do Enge-
nheiros Machinistas Navaeseem 1° tenente en-
genheiro machinista o 2° tenente Flavio do
Oliveira Machado, visto ter attingido o numero
1 da respectiva escala sem nota que o des-
abone.

Foi transferido da reserva para o quadro
activo do Corpo da Armada o capitão-tenente
Jorge Henrique Moller, visto haver desistido
do resto da licença de mais quatro annos,
que lhe fóra concedida para empregar-se na
marinha mercante e industrias correlativas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 de novembro do 1017:
Foi exunerado o 1° tenente Nelson Simas de

Souza do cargo de ajudante do ordens do
commandanto da divisão do Norte;

Foi nomeado o 10 tenente Nelson Simas de
Souza para exercer, interinamente, o cargo
de commatidante cio aviso Dias da Silva.

Por outras de 9:	 .
Foram exonerados:
O capitão de fragata Severino da Costa Oli-

veira Maia do cargo do commandante do
encouraçado Floriam ), que interinamente
exercia;

O capitão de fragata _José Isaias do Noro-
nha do cargo de chefe da segunda secção do
Estado-Maior da Armada, que interinamente
exercia;

O capitão de fragata Conrado IIeck do cargo
que interinamente exercia de chefe da pri-
meira secção do Estado-Maior da Armada.

O capitão-tenente Moldadas Portolla For-
reira Alves do cargo de immediato - do conl-
uiando militar da ilha Grande, que interina-
mente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de fragata José Isaias de Noro-

nha para exercer, interinamente, o cargo de
commandante da Escola de Grumetes;

O capitão de fragata Severino da Costa Oli-
veira Mala para exercer, interinamente, o
cargo de chefe da 1° secção do Estado Maior
da Armada;

O 'capitão do fragata Conrado Heck para
exercer, interinamente, o cargo do chefe da
2° secção do Estado Maior da Arroada;

O capitão do fragata Aristidea Mascarenhas
para exercer, interinamente, o cargo do com-
mandante do encouraçado Floriano;

O 20 sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Belmiro Borges dos Santos para exer-
cer o cargo de auxiliar do fiel da secção

uxiliares especialistas do referido corpo.

Foi tornada sem effeito a portaria do 6 do
corrente, que nomeou o capitão-tenente Joa-
quim Cordeiro Guerra para exercer, interina-
mente, o cargo do commandanto da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado da Pa-
rahyba.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE tio SR. MINISTRO

Dia .9 de novembro cle 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.100 — Afim de ser effeetnado no Tilo-

souro Nacional o respectivo pagamento, tenho
a honra de passar ás vossas mãess o incluso
processo de exercicios findos, sob ti. 6.338; na
unportancia de 128S500, de que é credor o
continuo da Inapectoeia de Machinas, Eusta.-
quio Recife.

N. 4.200 — Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobro o respectivo pagamento no
Thesouro Nacional, tenho a honra, de passar
ás vossas mãos o incluso processo do exerc:cios
findo>, 11. 6.317, na importancia do 10a$, do
que é credor o 20 tenente commissario Edgar
de Oliveira Paiva.

N. 4.203 — Tenho a honra do solicitar vos-
sas providencias, afim do que sejam despa-
chados, na Alfandega desta, Capital, livres de
direitos, quatro rolos de arame do aço, vindos
de Nova York no vapor brasileiro Minas Ge-
raes, com a marca «Ministerio -da Marinha—
Rio de Janeiro», 1/4, e consignados a este
ministerio.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
riores:

N. 4.188—Tendo os 2°5 sargentos do Corpo
de Bornbeiros e Olavo Brasil Ortiga° o Jesuino
'Mago dos Santos, prestado concurso para
mecanico-s navaes, e em virtude desse facto
obtido as respectivas nomeações, rogo vossas
ordens no sentido do serem effectuadas as
baixas de praça da corporação a que per-
tencem.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.205—Autorizo-vos a mandar dar praça,

no Corpo de Marinheiros Nacionaes, como
2° sargento, ao ex-fiel de 2° classe contractado
Belmiro Borges dos Santos.

—Sr. inspector do Fazenda e Fiscalização:.
N. 4.210—Tendo resolvido rescindir o con-

tracto celebrado com Beltniro Borges dos San-
tos, para servir como fiel de 2° classe da Ar-
mada, assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

4.200—Tenho a honra do lovar ao vosso
conhecimento, para os fins convenientes, a
desistencia que, á vista da actual situação,
faz o .1 0 tenente commissario Cesar Alves, do
requerimento de licença, que tive a honra de
transrnittir-vos, n. 3.801, do 24 do outubro
ultimo.

Requerl»lentos despachado

Antonio José Pires Ferreira, sub-machinista
oxtranumarario.—Indeferido (Off. 1.524—lie •
de Machinas).

Beimiro Borges dos Santos, fiel do 2° classe j
contactado. Indeferido, por haver sido,
mandado incluir no quadro do auxiliares es-
pecialistas (Off. e.108—Contabilidade. 	 i

F. Munia & Comp.—Não convem (Off.
—Serviço Technico Analytico da Arinacke
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Ca.tramby.—Deferido.
José Oliveira de Menezes.—Compareça ço

raWnete do Sr. ministro (Off. 277—Arsená1
de Marinha do Rio de Janeiro.

Valeriam) Pinto de altrautia.--Aguarde op-
portunidatie (Off. 454—Estado-Maior.

Innocencio dos Santos.--Aguad0 opporto-
' Tildado.

aráikeef~.~.

Ministerio da -Justiça
- Nogoolos Interiores
Expediente de 3 do novembro de 1317

.DIRECTORIA DA CONTatSILIDADE

Volicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

empai:
De 8335330,1:050$, 500$ e 300$. das folhas,

ri:dativos a outubro findo, dos auxiliares do
A rchi ro Nacional, do pessoal subalterno do
Instituto Nacional de Musica, dos serventes do
Tribunal do Jury e- do pessoal subalterno da
Serrotaria da Procuradoria da Republica
(avisos ns. 4.113 a 4.1 tf))
• De91 r85824 )8. de forneolmenteS"ffians, em
Setembro ultimo, ao Hospital . Nacional do
Alienados (aviso n. 4.117);

Do 10 IS. do auxilio que, para o aluguel do
casa. compete. em ~ulmo findo, ao sub-
director da Casa do Detenção (av is o l o 4,110);

De 1:0142. de fornechnootos. em setembro
latino, ás Colonias de Alienados na Ilha do
Corernador (avis0 n. 4,12o).

as seguintes distribuições de creditos:
Do 56.0025224, 50 • 73823O7 e.OO:8635955,

ao Thosouro Nacional, para serem entregues,
respectiva tient°. aos Drs. Carlos do Int,
João Baptista ürtiz ninteiro o Aloysio do
Castro, afim do oecorrerem ás despozas com O
luatorial e com h pOs30.11-tme •reee,be pela Um.
amiraria do Collogao Podro II, da Escola Poly-
lochoica o da Faculdade do aledicina do Rio

,de Janeiro. 1105 MOZes 410 110refahr0 e (10,ZeIU •

bro do corrente anuo (avisos os. 4.127, 4.125
e 1.126),

De 2:0685410, á Delegacia Fiscal cm Per-
nambuco, para roforor o cretlito concedido
para pagamento de gratifieaoõos addjcionaes
otv peasnal tla Faculdado de Diroito do Recife,
lio exoro/cio vigonte (aviso o. 4.121);

Do 9:1332335, á Delegacia . Fiscal em São
Paulo, para ser entregue ao Dr. liladisláo
floreiam) de Emitas, directoe da Vacuidade
do Direito oaquelle Estado, para occorror ao
paganie.oto. oos meus de:temo/dm) o doaem.
firo deste anoo, cIo ruateri41 o do pessoal quo
recebe pela the.souraria, da referida faculdade
(aviso ti.

Ao citado minIstorio transmittin-se. acom-
panhada dos, documentos preeiS03, cópia do
decreto de 21 ato outubro fiado, pelo qual foi
reformado o Cabo do esquadra graduado do
Copo do Bombeiros ata quei Joaquim Pereira
(aviso u. 4.118).

Dia 5

Solicitaram-sc. ao Minisferio da Vaanda 03
.Seguin t es pagamentos no Thosonro Nacional:

De 1;3505. 3:3192997, 5005, 1:6505, :40a3,
8:805, 1:6755. 2325500, 1:3301, 4:7705 o
3:700$, das folhas, relativas a outubro findo,

..do pessoal subalterno da Espola Nacional de
Balas Artes, da Directoria Geral do Saudo
Publica, da Directoria do Fortim, do Supremo

.Tribuoal Federal, do Instituto Benjamin Dou-
taut e da Casa do Deteado, das gr itificações

_para representação do commandante Superior
.5.here, do L'stado-Maior ç sëcretatio geral da

WARP 1 1)IP1'ICIAL

Dia G
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos 11 o Thesouro Na-

cional:
8te5c55, 300$, 700i, 1:7003, ¡IAS,

27 . S07) o 8255, das folhas relativas a outubro
findo, tio pessoal subalterno da -Secção Demo-
graPhica , da Socção de Engenharia o do la-
boratoi •io baderiologico- 4a Directoria Coral
de Solide Publica. dos serventes da repartição
de Policia desta Capital e do Gabinete Medico
Legal e da Cdt-le do Appellação, das dia rias
do pessoal da enfermarias o pavilhão de mo-
koias nervosas ao Hospital Nacional de Ali-
enados e das citarias dos pharmaceadicos,
ta.• rprotc e auxilio para aluguel de casa do
porieico da Directoria Geral de Saud() Publica
(avisos os. 4.146, MU, k. liS, 4.l50, 4.152,
4.140 c 4.151);

De 3 :152S7GO, 4: 7515S&0 e 42$, das contas
relativas a outubro findo, de. fornochnontos
(eitos por nomes Pereira para as elob.,!eitii
doraes tios Estados do Amazonas o Espirito
Santo o aos Juizos Federacs da 1' o 2" varas
(avisos us. 4.153 a 4.155);

Do 4775600, do forucchnontos em setembro
ultimo, á Casa de Metido (aviso iL Aso)

2015, do aluguel, relativo a outubro
findo, do salão das andiencias do Juizo da
Primoira Preteria Crimioal do Districto Fe-
deral (aviso ri. 4.157);

Do 885400, de anca tentações e concertos
de moveis na Casa de Correcção, em outubro
findo, para esta Secretaria de Estado (aviso
D. 4.159).

As seguintes distribuições de erednos:
Do 4245285 o 4:1073290. á Polegada Fiscal

Cm Pernambuco. ,ara pagamento do aceres-
cimo de vencimentos que ao Dr. Thornaz Lins
Caldas Filho, professor da Faculdade do Di-
reito do Recife, compota no corrente exerci-
do, a partir de 12 dei fevereiro deste anuo e
para occorrer ás dospozas com o material c
Com o pessoal que recebe pela theaouraria da
alludida faculdade, devoodo a segunda gume.
tia ser entregue ao respectivo director Dr.
Adolpho Tacio da Costa Citam (avisos as. 4,161
o 4.165);

Do 21659110, á Delegacia Fiscal tio Ilio
C ra ltd0 do Sul, para pagamento de passagens
concedidas pela Compagnio Auxiliaire do Che-
mins do For au ilrésil, no Mn do agosto'
Limo (aslso g,

Novembro de -/N7 1174	 .
--

Ao referido ministoriotransmitticese, aco•n-.
nhada da acta do inspecção de slide e da
certidão de asseotamentos, cópia do decreto
de 31 de. ontobro liii lo, polo qual foi Taoca
rodo o 2' sargento da Brigada Poli iai, Frant
cisco Anselino da Costa Franco, e dovolveu-se
o processo de divida do exercicios findos, na
importando, do 1:1555555, de que é credor
Manoel Pereira do Souza, pela gratifidação
que lhe compete por ter exercido as funrÁAes
de juiz substituto foderal, na sccçrto de Matto
Grosso, no perimia de 1 do agosto a 31 do de-
zembro tio 1916 (avisos tis. 4.1a8 e 4.160).

Expediente th Sr. director geral
Teansmutirain-ao ao director da Despoza

Publica do Thesonro Nacional, tititlos, tipos--
Pilados, á vista dos gimes deverá rcvcitr ao
menor Alberto, filho tio escrivão policial,
Octacilio Alves, a pensão que percebia sua
progenitora D. llormengartla Mancebo Alves,
viuvo do referido funcciona do, a qual conta-a-
lijo novas nupcias (officio n. 167).

Requerimento despachado

D. Oilette Marques do Souza, par sou pro-
curador, pedindo ponsão de montepio, na,
qualidade de filha de João Marques de Souza,
ajlidantn de porteiro apasentado . desta serro-
taria de Estado. — Apresento as seguintes
certidões: de obito da primeira espo-ta do
coni ri httin te. de casamento do soas irmãs Ma-
ria Marques Vieira e Josephit • a Ribeiro e ha-
biliie-so á percepção 4a periga° deixada en21
favor de sua progenitora, para a respecliv;
reversão.

' DIRECTORIA GERAL
*JE"embro de 19t'

SADDE TUSLICA,

Expediente de 8

-
0fficion-se ao Sr. ministro, relativamente

ás consultas dos representantes da Royal Ma il,
desta Capital, e do Centro de Navegação
Transatlantira de Santos.

— Restituiu-st) ao director geral do In te-
rior, devida manto infarinado. o requerimento
do Dr. F,duardo Joaquim da Fonseca.

— Romotterain -se:
An director geral - de ' Co n tabilidade deste

mini:todo, a folha na. -importando do tais
10 1.05159, do pagaremos do pess)al stsbal.
terno tio Itozpital S. Sebastião. destacado no
serviço do convnloscalims do Hospital Paula
Candido, em outubro proximo oassalo; as fo-
lhas de pagamento do pessoal suparioe desta
directoria geral, relativas ao mcz tio outubro
proximo passado e o. inippas reforontes aos
supprimentos do Hospital S. Sebastião, verifi-
cados on moz do setembro proximo po.ssado

An director da. Estrada de Ferro Central do
Brasil, os latidos de Inspecção de sande do.
José Martins Parretto e Ch istino Goimanes

Ao chefe. de Policia do- District° Fe.lcral, o
de mi nool da Silva Carvalho

Ao director geral dos Correios, o de Ricardo
Caetano do Mollo

An director geral • da Imprensa Nacional, o
de Eurico Bodetglies Lagares;

Ao pronto da Caixa Erotionvica, os de Sa-
muol Gnerrreiro Lima e Caldnino dos Santos;

An secretario da E-strada de Forro Oeste de
Minas, o de Amorico Wencgrowis Brasil

Ao director da Bibliotheca Nacional, O dia
Augusto Martins Barreto.

Requoltnenlos ilespachodos
1" dist ricto:

Antonio MondO5(3.338")—Certifique-sc).
r dist.rioto:

Avelino Alves 8! CoMp. (3.308).—Cortiao
que-se.

7" d ist ricto:
Carlos do Nascimno c Silva (3.30).—Cer.":

tifiquo-so,

Guarda Nacional desta Capital, inclusive ven-
cimentos do amanuense, continuo . e servente
daquelle co:mnando, do carpinteiro que tra-
balhou no Palacio Presidencial do Ca Vete, do
pessoal subalterno do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos o do Instituto ()multi° Craz, o
das tua rias dos medicos logistas tia Repartição
da Policia do District° Federal (avisos na-
moros 4.129, 4.130, 4.131, 4.132, 4.133,
4.134, 4.135, 4.136, 4.137, 4.138 o 4.141);

Dcv 201, que compete, em outubro findo, á
Menor Palmyra de Figueiredo, por serviços
prestados ao Tribunal , do Jury (aviso nu-
mero 4.139) •

Do 8:1655672, de fornecimentos feitos', em
setembro ultimo, á Casa do Detenção (aviso
ai. 4.140);

Do 1205, do auxilio que, para de
casa, comnele, cm outubro findo, ao -porteiro
da Repartido da Policia desta Capital, José
Antonio do Azevedo (aviso n. 4.142).

Expedieuto do Sr. director geral:
Reinettecam-se ao director da Dospoza Pu-

blica do Thesouro Nacional, com 03 respectivos
documentos, tilados do pensão de montepio do
1). Rosa Amelia do Abreu Chagas e seus filhos
Elisar Luiza, Benedicta, Francisco, José o
albono, viuvo o filhos'cle Malaquias Antonio
das Chagas. escrivão do Juizo Federal no Es-
tado do l'iauhy (officio n. 160).	 le•
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Non ) isnot:to—Delegado de Saud() Dr. Al-
varo Graça:

Decimo (tuteia° — ietegado de mude,
Dr. Lafayette de Freitas:

o
fr,

te,e.
o

o
á

Dr. Gusmão Lobo....	 329	 622	 931
Dr. Lanuira d e An-

drado .. 	  ...	 393	 459	 831
—	 —	 —

Total 	 .5	 721	 1.01	 1.C15

4Dr. Arthur Imbassally
Dr. Aleindo Rangel..
Dr. João Neri.. .....
Raul de Almeida Ma-

galhães 	

	

Dr. Aurelio Antunes 	
Dr. Belisario Penna 	

• Dr. João Pedro de Ai-
buquerque .....

Total • .• •• ••

•,, .
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530
	

613
530
	

411
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971	 1.781	 2.752

Segundo diqtricto— Delegado de saude Dr.
Alfredo Manos

ca esio'à-	 O
cd	 •—• rnc..

.	

c,

c.)	 >	

Totalo	 o... o
o	 ei u.
rd	 o
5-,n

	

CI	 tl•	 Dr. João Gomes da
.	

•.Q

	

,..,	 —	 996 1.300

	

ct	 o ,0	nTotal Dr. Silvao Pe .eira.. 8	 107	 115.
..r. ,,,	 Cruz 	 	 304

	

•s	 ta o

	

C)	 >	 Dr. Frederico Nahuco	 4.5	 01	 i )9

	

'•	 W
o	 Dr. Armindo Uma—	 31	 44	 78

Dr. Alfredo de Mat-

	

25	 105130	 tos 	 	 13	 21	 37

	

141	 132	 273
Total 	 	

• __
150 502 652 374 1.265 1.639.

Setimo distrieto—Delezado de saude, Dr.
Henrique Autran
Dr. Raul Sobral 	 	 36	 86	 122
Dr. Barroso Nunes—	 42	 68	 110
Dr. Amardio de Vas-

concelos 	 	 20	 117	 137
Dr. Guedes de NU-

raiida 	 	 41	 106	 4.50
Dr. Mario de Maga-

lhães 	 • • •	 137	 454	 591
Dr. P. de Vascon-

celos 	 	 10	 149	 183
-- ---

Total 	 	 319	 980 1.299.
Quarto districto — Delega lo de saude, Dr.

Alberto da Cunha;

Dr. Francisco Salema
	

66
	

188
	

251
Dr. Castro Lima 	

	
52
	

101
Dr. F. Rangei 	

	
17
	

24
	

41
Dr. Paula Men lona

	 23
	

73
Dr. Lctmego dos San-

tos 	
	

15
	

30
	

45

	

Ociaviano Velho 221
	

200
	

514
De. Soares Pereira 	

	
60
	

33
	

93

o
O.o

3
ca
o

VI

..3
o	 citi	 Total 	 	 457	 692	 1.149
ca•
ed	 'E-j ta 3	 Sexto districto -- Delegado do Saude, Dr.

,0
,C ,:ja	 o Theophilo Torres

o	 ie	 E-1
cs	 o	 vi

5-	 4	 aoo á

	

o.	 o
á

	

o	 . i.--; .03
65	 436	 521	 "ra	 •t ^0's• c.»

c.)
c>.•	 41	 43	 ed	 o

y

71	 539	 613 Dr. Barros Barreto..	 23	 152
Dr. J. P. Fontenelle	 78	 79

27	 273	 303 Dr. Carlos Villeia... 	 72	 124
Dr. A. Zamith 	 	 41 	53

4.	 19	 20 Dr. Thadeu de Melei-
27	 106	 223	 ros 	  366

G	 1.33	 139 Dr. Leitão da Cunha 	  —

202 1.677 1.879	 Total 	  380	 763 1.145

Dr. Caetano de Me-
nezes 	

Dr. Arnaldo Qiiintella
Dr. Benjamin do Mat-

tos 	
Dr. Allolpho //assei-

mann 	
Dr. Fernando Soleda-

de 	
Dr. Casteilo Branco 	
Dr. Placido Barbosa.

Total 	

o

175,
137
196.
91

356	 522

Dr. Eduardo da Fon-
se.ca. 	 301 801 1.193

Dr. Joio Camareo... 311 ou 1.013
De. Telles de Menezes 263 437 70O
Dr. Serviilo 187 487 674
Dr. Gortrel do .xinaral 178 197 373
Dr. Accacio Pires.... 63 103 168

-- --- --
Total 	 1.300 2.816 4.125

Quinto districto — Delegado de ulule, Dr.
João Pedro de Albuquerque:

Oitavo districto — Delegado de sande, Dr.
Barroso do Amaral:

Dr. Julio Maya 	
Dr. Ate:disto de Freitas
Dr. Pinto Guedes 	
Dr. Mauricio Caval-

canti 	

	

Dr. Rodolpho Josetti 	
Dr. Carlos Pereira 	

Total 	

W

	

0	 i
	Io 	 es

	

I.	 o

	

ei	 "i5 ã	.: 4..".	(J.o	 Total

	

O	 ei u•

	

o	 ›. •
O

	137 	 651	 788

	

127	 332	 450

	

OJ	 275	 365

	

97	 257	 33%

	

81	 210	 291

	

8	 50	 58

	

540	 1.775	 2.315

Terceiro districto — Delegado de saude,
Dr. Placido Barbosa:

11750 Sabbadb iG
-

Secção de expediente:
Vsconde de S. João da Madeira (3.365).—

,tfeferido.
Celestino de Abreu (3.330).--- , Concedo 45

dias.

I

Dr. Valentin Sóla (3.276).—Deferilo.
Secção de pharmacia:

, Alzira Rocha (612).—Deferido de accôrdo
Com o parecer e pagos os emolumentos.

Julio Eduardo da Silva Araujo (707).—Defe-
rido, pagos 03 ernoluinentos.

Julio E. da S. Araujo(712).—Deferido, pa-
gos os emolumentos.

Julio E. da S. Araujo (713).—Deferido,
pago os emolumentos.

Alvaro da Cunha Duque Estrada (7i).—
Compareça á directoria.

Ermelinda do Araujo Braga (715).—Como
requer.

Ermelinda de A. Braga (716).-7eferido.
Alamiro do Amaral Castellees (717).—Con-

cedo 00 dias de prazo.
As.stiéro dos Santos Magalhães (666).—Defe-

rido, á vista do disposto no aviso n. 705, de
14 de setembro de 1917.

Alfredo Soter de Almeida (542).—Archi-
ve-se.

M. ãlarxsem ‘3, Comp. '(728).—Deferido.
Eugenio Francisco do Nascimento (101).—

Deferido, pagos os emolumentos.

Servo de raccinay5e3

Durante o mez de outubro ultimo foram
effectuadas por funccionarios desta directoria
geral 7.637 vaecinações o 17.708 reva.cci-
nações, total 25.313, assim discrimina Ias: •

lnspectoria dos Serviços de Prophylaxia —
Inspector do serviço, Dr. João Pedroso Bar-
reto de Albuquerque:

	

M	 IW M
10

	

....o.	 =.

	

M	 ..-.. W
O 0	

~O
ni

	

=	 0.0	 .,..,

	

.—	 0

	

O	 M cjo

	

c.)	 >	 1.4

	

Ce	 O
>

Dr. Firmo Barroso....	 278	 816 1.001
Dr. Paula Maiwald... 	 220	 453	 673
Auxiliar Nelson Pa-	 -

gani 	 	 149	 468	 617
Henrique do

Oliveira 	
AuxiUar Arthur Costa.
Auxiliar OsIvaldo

lar 	
Dr. Emvdio de Mattos
Dr. Leócadio Chaves 	

' Dr. Oliveira Borges 	
Dr. Leopoldo do Pra-

do 	 	  133	 90	 232
Auxiliar Gentil Reis 	 	 52	 475	 227
Dr. André na nge1 	 	 49	 172	 220
Auxiliar	 lilton de

Souza 	 	 59	 108	 167
Dr. Araujo dos San-

tos 	 	 53	 86	 133
Dr. Vital do Mello 	 	 19	 113	 1.35
Auxiliar Secundino

Tamborim 	 	 24	 103	 127
Dr. Augusto Serafim	 - 61	 71
Dr. Marcondes Ro-

meiro 	 	 10	 61	 71
Auxiliar Paulo Medei-

ros 	 	 28	 43	 71
Auxiliar Octavio Sa-

lema 	 	 2	 55	 57
Dr. Sá Pereira. 	 	 4	 48	 52
Dr. Campos da Paz	 	 15	 23	 38
Dr. Pego de Faria 	 	 22	 10	 32
Dr. Francisco Aragão	 9	 18	 27
Dr. Thomaz	 228	 • 157	 385

Total 	  2,229 4.57 6.783

169	 423	 501
309	 268	 577

141	 266	 407
53	 215	 268

10:i	 •51	 256
80 	 154	 213



•
Primeiro di otricto—Delegado de-saude, Dr.

Leonel da Rochas
cs)
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Dr. Orlando Roças..: 16 ZG 72
Dr. José	 Unira	 Ro-

meiro 	  11 3 45
Dr. Armanlo do OB-

. seira 	  29 .37 .116
Dr. João Luiz Vianna 52 07 119
Dr. Carlos Ccistis Ro-

drigiou 	 21 '76 97
Dr. Edmundo de Oli-

%feira 	 5 39 41

Total. 	 135 278 413

seguinte movi-

o

Subtado 10
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Exma. Sr. Presilente da Republica aos.Sys.
presidentes e governaloreo dos Estados e pu-
blicado á pagina 11.43) do Diario Officio!
u. 233, do dia 1 do corrente:

E' oppoOtuno que aconselhemos a maior
parcimonia nas gastos de qualques natureza,
publicos ou particulares. IntOnslfique-se tanto
quanto possivel a producção dos-campos, afim
td,a que a fome, que bate já ás portas da Eu-
ropa, não nos aflija tombem; e antes possa-
mos sor o celeiro de nossos alliados. Estejam
todas as attençoes alerta aos maneios da
espionagem, que é inultiforme, e eminsidnçain
todas as boccas quando se tratar do interesse
nacional».—Álntonio Carlos.

Policia Saultaria do Porto:

cd

Dr. J. F. Co4ta Lima.

Total 	

Este mesmo serviço teve o
meato nos mexes abaixo:

.Julho 	  1.746 4.275	 6.021
AgOiLo 	  5.171 1.0.105 15.176
Setembro 	  5.299 (1.878 17.177

See setaiia da Diroctoria Geral de Sande
Fuhlica—Secçáo de Contabilidado. 9 do no-
vembro de 1917.-0 20 oficial interino, Eu-
rico Mancebo.

Visto.—Em O de setembro de 1917.—Dr.
Illauricio de Abreu, secretario.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado
Dia 31 do outnbro de 1917

Amorico Gaivão Buono Filho, pedindo ter-
,doiro quartel do ajuda do custo. — Sello o
volto.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 85 —

'Elio de Janeiro, 9 do novembro de 1917.
Recommendo aos Srs. chefes das repartições

sirbordiliadas a.este ministerio, nesta Capital
o nos Estados, aos administradores de mesas
.de rendas, nos encarregados de postos fiscaes
e aos collectores das rendas federaes em todo
o pais que mandem affixar em todas as de-
pende:mias da respeotiva repartioa.o ou Ima-
ictoria, acogulado ao puh,ico, o seguinte
trecho do tolcgramma-oircular ,dirigido pelo

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de novembro de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 137 — Em virtude do aviso do V. Ex.
n. 791, de 24 do junho do armo passado, foi
a Delega-ia Fiscal do Thcsouro em S. Paulo
autor; L a providenciar sobre o recebi-
mento ..os irnmoveis existentes nos nucloos
coloniaes. Monção o 'Bandeirantes, naquelle
Estado.

Como o Sr. director do primeiro daquelles
nucleos se recusasse a entregar os referidos
irnmoseis ao Sr. collector de Santa Barbara
do [lio Pardo, allogando não.estar autorizado
para tanto, foi pelo meu antecessor dirigido a
V. Ex. o aviso n. 57, de 12 do mi io deste
armo, polindo a expedição da necessa.ria
ordem.

Continuando o mesmo director a recusar-se
a entregar os immoveis em questão, por nãO
estar ainda autoriza r ia segundo infortnação
prestada por aquilo delegacia fiscal em oficio
n. 533, de 24 de setembro ultimo, tenho a
honra de reiterar a V. Ex.o pedido constante
do .citado aviso n. 57, de maio destoarmo.

Aproveite o ensejo para reilerar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mais diz-
tineta consideração.

N. 138 —Afim de que possa este ministerio
providenciar cobre o pagamento da folha de
solados do pessoal do Jardina Botanico, rola-
tiva ao mez de setembro ultimo c transmirtido
com o as iso n. 1.572 de outubro proximo
do:peço a V. Ex. se digne informar si os em-
pregados constantes daquella folha são obriga-
dos ou não a residir em proprio nacional, visto
variarem as toros de aluguel nos deus casos.

Tenho a honra de reitorar a V. Ex. os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
coasideração.

N. 139 — Cabe-mo communicar a V. Ex.,
para os devidos fins, que, por acto de 30 do
outubro proximo findo, resolvi nomear o es-
croven te , add ido, do Sers iço de Protecção aos
indio4 e Localização de Trabalhadores Nacio-
-naes, que estava servindo na Delegacia Pisa
cal no Estado da Bahia, Condido de Freitas
Chaves, para o togar de aeonto fiscal da im-
posto do consumo no interior do Estado do
Amazonas.

Tenho a honra de reiterar a V. E. os pro-
testos da ro,nha alta estima e distincla cosa-
sideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 437—Remettenclo o incluso processo em

que Augusto José de Souza solicita aforamento
do um terreno do marinha no municipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio do.Janoiro, rogo a
V. Ex. se digne .ernittir,parocer a respeito.

Tenho -a honra-de reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha alta estima .0 inals disLincta
,epusideraçao4

N. 438—Enviatrio o processo em que a
Compagn e A oxilialre de Chemins de For eu
Brésil pe le 'sanção do direitos para 50 ,tone-
iodas de forro usa para fundição o 50 kiloS
de pavios para candioiros o lampeões, peço a
V..Ex. s dione provi lciciar para que a Ia-
spectoria Fe loral Ias Estradas emitta parem'
a raspe to do assumpto.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os N.o.
tetos da minha alta estima o mais distin-
cta consideração.

N. 49—Tendo a Delegant Fiscal do The-
soura Nacional no Estado do Maranhão, mu
oficio n. 173, de 27 do julho .ultimo, junto
pos cópia, pedido instrucçOos sobre o indo
por que deve proceder quanto á inspecção de
saude de funccionarios das repartições subor-
dinad is a esse ministerio, á vista do aviso-
circular ii. 7, de 22 do maio do corrente
armo, rogo a V. Ex. se digno reconsiderar
a . deliberação constate do mesmo aviso, to-
mando em consideração as ponderações feitas
no citado oficio, dom as quaes este ministerio
esti. de perfeito accOodo.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha alta estima e anais distincta
consideração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 161—Devolvendo o incluso peocesso,

transinittido com o oficio do V. Ex. n. 568,
de 23 do julho do corrente ano, e relativo ao
pagamento, por exercicios.findos, da quantia
de 730678 a Benjamin Antonio Carneiro de
Campos e D. Dulce Ma ia Carneiro de Cam-
pos,,de,ponsões de In nitepio.de Ode outubro
de 1912 a 31 de . desembro do 1913, peço .a
esse instituto que, á vis ta do que expõe
1 a Sub-directaria da Directoria da Despeza
Publica, em parecer do 23 de agosto ultimo,
se digno reconsiderar o acto pelo qual negou
rogistro á despesa.
. Tolilio a honra de reiterar a V.. Ex. 03 pro-
testos da moinha alta estima O mais asilada
consideração.

• .1.

,tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 8 de novembro de 1917

— Sr. delegado fiscal.no.Maranhão: (*)
N. Vi — Declaro-vos, para os fins corroo-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Direc ...oria da Recei,
Publica com o vosso -officio n. -225, de 24 de
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por José Pedro Ribeiro, do acto da -in-
spectosia da alfan lega desse Estado man-
dando cobrar direitos ad valorem de urna ma-
chino para preparar fibras nacionaes, impor-
lado pelo Mesmo o subuiettida a despacho
pela nota de imporracão n: 1.438, de 30 de
abril deste anno, resol.eu, por acto de 30 do
mez proxiino findo, dar provimento ao alia-
dido recurso, por 1.533 que a machina em
apreço gosa de isenção de diroit )s, de accordo
corno que dispõe o art. 3°, § 90, - da lei nu-
mero 3.213, de 3) de dezembro do anuo pas-
sado, e furam observadas pelo recorrente as
forinalidades prescriptas -no decreto u. 8.592,
de 8 do março de 1911.

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro: (*)

N. 427—Rogo vos digneis providenciar, -de
accenolo com o despacho do Sr. ministro de
29 do moz findo, no sentido de ser romottida
á Associação Co nmorcial do Rio de Janeiro a
cópia, por elle sol;ci ala, das informações re-
ferentes ao desembaraço de mercadorias trans-
portadas por cabotagem e em transito por
pauz estrangeiro.

(*) Reproduz-ee por tei' sabido com' ineor-
TOCÇÕOS,



Directorita da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

-	 Dia 9 de novembao de 1917
'Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 63 Trauma:Uh:do, o incluso relatoria

da Inspecção procedida na Colleetoria • das
Rendas Fedoraes da Sabará nesse Estado, peio
escripturario Joaquim Gomes do Carvalho,
convém providencieis Com tiroteio no sentidá
de juntar uma relação nominal das colecta-
rias ainda não providas do togar de escrivão,.
com demonstração da renda do cada colecta-
ria, em 1916 e mezcs vencidos de 1017, discrl-
minadamente.

—Sr. delegado fiscal DO Rio Grande do Sul:.
N. 84 --s Para ser exigido com revalidação

o selo do requerimento de fl. 12,_remetto-
vo4 o incluso recurso da Companhia Nacional
de Navegação Costeira que acompanhou o offi-
cio dessa delegacia mi. 220 de 16 do outubro
ultimo.

N. 85 — Para serem satisfeitas as exigen-
elaa •da 1 6 suis-directoria desta directoria, rC-
metto-vos o incluso recurso da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, que acompanhote
o oficio dessa delegacia n. 313, do 9 de outu-
bro ultimo.

N. 86 — Para serena satisfeitas as oxigena-
cias da ia sub-directoria desta directoria, re-
metto-vos o incluso processo de restituição do
direitos de Wiisen Sons Sz Comp., que acom-
panhou o oficio' ¡essa delegarà 6, 329, da 2,Ct
de outubro u1time3

•

Dia .9

Pr. drZer tor geral do Contabilidado do Mi-
niaterio da Viação e Obras Publicas

N. 139 — Devolvendo o incluso processo
encaminhado á Directoria da Despeza Publica
com o vosso oficio na 421, de 19 do setembro

• ultimo e referente á habilitação de D. Maria
Magdaletaa do, Espirito Santo, ao montepio
deixado por seu finado marido Francisco Ro-
chedo do Brasil, ex-maehinista de 2 6 classe da

•Estrada de Ferro Sul do Pernambuco, peço,
de accóialo com o despacho do Sr. inintstro
de 5 do vivido, vos dignei providenciar no
sentido de oer satisfeita a exigencia, do parecer
da mesma directoria.

N. 138 — Devolvendo o incluso processo
remetia) á Directoria da Despeta Publica
com o vosso officio n. 431, de 21 do setembro
ultimo, e relativo A habilitação de Carlos

, Barroso do,Espirito Santo e Regina dos Santos
Barroso ao montepio deixado pelo ex-machl-
iiáta do 2° classe c'a Estrada de Ferro Sul do
Pernambuco Manoel Barroso do Espirito Santo,

• peço, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 5 do vigente, vos digneis provi-
denciai. no sentido de ser satisfeita a exigencia
do parecer da mesma directoria. .

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 140 — Transtuittindo•vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o officio n. 226, do 9
de outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, e ao qual se acha
annexo o Oficio que lhe dirigia a Procuradora
da Republica no mesmo Estado, solicitando
que não sejam carimbadas as colidas falsas
que, para exame, são enviadas aqiiella dele-

• eacia,peço, de accôrdo com o despacho doa 
St. ministro do 3 do vigente, o vosso parecer

. a respeito.
—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 222—Declaro-vos, para os devidos fins,

qne o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu Esthor Pinho, agente fiscal do imposto
de consumo nesse Estado, napetição *encami-
nhada com • o - Vosso officio n. 175, de 27 de
agosto ultimo, resolveu. por despacho do 3
do corrente;i permittir-lho que indemnizo,
pelo desconto mensal da 5 6 parto dos seus
vencimentos,' a divida do 4528532, provenien-
te de vencimentos que recebeu quando em
transito de uma para outra circumnscris

N. 223—Declaro-vos, para os devidos fins,
que, por titulo de 30 de outubro proximo
Iludo, foi nomeado o escrevente addido do
Serviço de Protecção aos índios o Localização
de Trabalhadores Nacionaes, Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, que es-
tava servindo nessa delegacia fiscal, Condido
de Freitas Chaves, para o Jogar de agente
fiscal do imposto de "consumo no interior do
Estado do Amazonas.'

N. 22,1. —Em resposta ao vosso officio nu-
mero 102, de 18 de outubro ultimo, á Dire-
etoria da Despeza Publica, solicitando a tons;
cessão do credito de 2:5003000, pors conta da.
eerba 17e —Dospazas Eventua.es alinisterio
daa Fazenda ãxercicio de 1917, para paga-
mento de igual quantia proveniente de grati-
ficação a que fez jús o guarda-mór da alfan-
•lega esse Estado, Antonio Pereira da Costa,
no periodo do março a agosto deste armo, em
que o mesmo esteve nesta Capital á disposição
do gabinete, - declaro-vos, para os devidos
fins, de accórdocom o despacho do Sr. Mi-
nistro de 7 do vigente, que o pagamento de
sue se trata deve correr pela verba propria o
pelo credito para isso distribuido a essa dele-
>cio.

Outrosim, vos declaro. na ffirma do mesmo
despacho, que deveis providenciar no sõ
quanto ao recolhimento das quantias indevi-
amolde pagas ao substituto, como tambeta
anaitto c requisiaão do credito necessario
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para attender á despeza com essa substi-
tuiçã.o. -

—Sr. delegado fiscal emMicas Geraes:
• N. 239 Declaro-vos, para os fins conva-

• 'dentes, que o Sr. minbtro, tendo sresente o
processo encaminhado á Directoria. da Rocei--
ta Publica com o vosso officio n. (42, do 22
de setembro ultimo e relativo ao requerimen-
to em que a Companhia Força. e Luz de libe-
rabinha solicita lho seja relevada a pena de
revalilação em que incorreu pala falta de pa-
gamento do selo proporcional de sons_ coa-
tractos de 1908 a 1914, para fornecimento do
luz o força electricas áquella, municipali-
dade, resolveu, por despacho de 6 do vigen-
te, deferir o alludilo requerimento, 'por equi-
dade.

--.Sr. delegado fiscal na Pará:
N. 218 — Declaro-vos para os fino -conve-

nientes,- que o Sr. ministro, tendo protege o
processo encaminhado a D rectoria da Re-
ceita, Publica com o vosso °ateio ii. 112. de 16
de setembro ti/timo, annexo aos requerimen-
tos em que Clemente Ralha e Martins Vieira
recorrem da decisão peia qual mantivestes a
da inspectoria da-alfandega. desse Estado,
impondo ao primeiro claque/les recorrentes a
multa do direitos em dobro, na importando
de 2:651:3, o ao segundo a .do 4:250$, pela
retirada clandestina do entreposto de inflam-
moveis da Barra, de Oito volumes contendo
fogos artificiaes o foguetinhos, 'vindos no vapor
alininito Rio Grande, entrado nossa porto em
3 de março de 1911 e 50 volumes contendo
cartuchos carregados a bala, vindos em di-
versos vapores e diffarentes épocas, resolveu,.
por despacho do 30 do moa proxirno .findo,
negar provimento aos alludidos recursos, para
confirmar a decisão recorridas por isso que a
responsabilidade doe recorrentes decorre da
autorização que deram ao desp ichauto para

'o processo do despacho, e consequente reti- •
rada das mercadorias, autorização em que se
responsabil izaram' «por tolos os actos prati-
cados pelo despachante, pelos direitos devidos
á Fazenda. Nacional, conforme as mercadorias.
do conhecimento e manifesto, por todas as.
faltas o descaminhos de direitos, independente
de usai:; formal idades em fama de processo»,
de accordo com o que dispõe o art. l e, da lei
•n. 651, de 22 de novembro de 1899.

N. 219 — Dadaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o pedido
de isenção do direitos solicitado pela Arnazon
River Steam Navigation Company, encaminha-
do com o vosso officio na 21, de 13 de março
ultimo, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, deferir o nolido, menos quanto aos
artigos as.eignalados com a palavra—não—, á
fia. 25 a 27, que, por terem similares em
quantidade sufficiente para abastecer os mar-
cadosonio padein gosar do beneficio da isenção.
• N. 250—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 17, de 26
de janeiro do 1914, relativo ao reaurso inter-
posto por Salvador Mesquita & Comp., da
decisão da inspectoria da alfandega desse
Estado, classificando como «obras não classi-
ficadas de gessos, da taxa de 2$ por kilo, do
art. 628 da Tarifa 'vigente, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação ii. 32.715, de 3 de outubro de 1913,
como- «obras não classificadas do papelão»,
para pagar direitos ai valorem na razão do
50 %, do art. 615 da mesma tarifa, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, negar'provi-
avento ao aludido recurso.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 128—Declare-vos,., para os fins couve-

mentes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho do 30 de outubro findo, deferir o re-
querimento encaminhado com o YOSSO ofileio
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n. 112, de 21 do setembro ultimo, em quo
. Janne Pinto Rosas, colloctor federal em Ponta
Grossa, nessa Estado, sol i cita prorogaçao, por
60 dias, do prazo marcado para prestar ro-
forço á sua fiança' , devendo o novo prazo ser
contado da data daterminação do anterior.

---, Sr. 'delegado fiical cm Pernambuco:
N. 3O7 —• Declaro-vos, para os fins conves

adentes, Alle o Sr. ministro, á vista das pro-
vas apresentaalas pelo Sr. - Eugenio ardosa
Ayres, negociante nessa capital, e dá infor-
mação da cornmissio de inspecção estear:NU-
naria da alfandega • desse Estado, resolveu,
por . despacho do 1 do ~mio, mandar con-
ciliar para 'todos os effaitos a nona de probl.
bição de entrada na aludida alfandega e suas
dependencias, imposta aquele nozociante.

Confirmo assim meu telegramma do dia 8.
Sr. delegado fiscal -no- Rio Grande do

Sul :
N. 461 — Declaro-vos,-para . os-fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tenlo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receia
ta Publica com o. vosso officio n. 121, do 23
do maio do 1914, relativo ao recurso inter-

. posto por Boneri & Farinha da decisão da
Inspectoria da Alfaudega do Rio Grande,nesse
Estado, classificando como abarbanteo, para
pagar 1$20) por kilogramma, do art. 517 da

• Ta, eifa vigente, - a mercadoria submettida a
despacho -péla 2e addição *da ilida do impor-
tação- n. 1.962, da-13 de março daquele
armo, como «fio de linho asara sapateira», da
taxa de 60) réis por kilo, do art. 529 da
naestna tarifa, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, dar provimento ao aludido roa
curso.

. — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 882 — Tendo-se solicitado novamente do

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
nsereio a expedição da nocesaaria ordem para
qué o director do inicie° colonial Monção
Taça entrega ao collector federal do Santa
Barbara do Rio Pardo dos .immovoie oxisten-
tos no Mesmo nucleo, junto - vos restituo, do
accardo com o despacho do Si'. ministro de.
29 de outubro findo, os documentos que acotia,

•panharam o vosso officio n. 533, de 21 do se-
tembro proximo 'findo.
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Elmo. Sr. Dr. director geral de Estatistica:
N. 284 C—Tenho a honra de passar ás mãos

de V. S. o incluso registrado sob n. 1.307,
que, por equivoco, tendo sido collocado na
caixa podai desta directoria, foi inadvertida-

. mente aberto pelo encarregado da nossa cor-
respondi:nela.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os meus protestos do consideração e estima.

—Sr. inspector da Alfandega em Manáos,
Amazonas:

N. 285 C—Remetto a V. S. fie accetrdo com
a solicitação constante do seu officio n. 323,
hoje recebido, 200 exemplares da lista do mo-
vimento maritimo, sendo 100 para o registro
do sahidas o igual numero para o do en-
tradas.

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
sideração o estima.

—Sr. inspector da Alfandega em Uruguaya-
na, Rio Grande do Sul:

N. 286 C—Em satisfação ao pedido constante
do officio de V. S. il. 57, de 24 do outubro ul-
timo, remoto, em separado, dous pacotes con-
tendo 103 impressos cada utn, para o registro

•de entradas o sabidas do embarcaçaos, nesse -
porto.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os meus protestos de estima c consideração.

~.1

ilecebedoria do District° Federal

' Requertmentas despachados
Dia 8 do novembro de 1917

Joaquim Teixeira do Carvalho. — Trans-

Ferreira & Silva. — Idem.
Joaquim Pereira Bernardas. — Idem.
Manoel José Souza.— idem.
liugo Orosco. — Idem.	 •	 -
Mordo Abilio Rodrigues Lisboa. — Idem.
Maria Chaves Moraes. — Idem.
Condida Ribeiro Motta. 	 Idem

Joaquim José Sarmento. — Idem.
Custodio Veiga Cabeai. — Idem.
Francisco Peixoto Evaristo. — Idem.
Miguel Fernandes. — floris.
Geraldo Rocha o outros. — Idem.
Joaquim Carneiro Braga. — Sim, sob re-

	

cibo.	 •

Bento Pereira & Rocha. — Idem.
• Mario filège. — Indeferido, visto não haver
vaga.

M. Senil) & Comp.- — Depositem.
Viuva Lima .51 Comp. — Encaminhe-se. -
Car,loso & Fontes. — Idem.
Manoel Castro Gaudia. — Prove o alie-.

gado.
J. Peilroso Silva. —Idem.
AU-10 Vianna & Moia. — Idem.
João Clemente Rogo Barros, — Idem..

' Editar lo Alves Machado. — Idem.
. Miguel Mausand. — Idem.

José Pereira Terra e outros.—Idorn:
Remetida Gloria Silva Pereira.—Já estando

atteiiii las. archive-se.
A. Nogueira Castro. 2-De accórdo com o pa-

recer mantenho o valor locativo do 3:0303010.
João Manoel Rodrigues.—Faça-se o desdc4

bramoso), de acciSselo com o parecer.
Ilonolo José Rodrigues.—Cumpra o des-

pacho do li de setembro proximo findo.
13asilisia Abando.—Complete-se o lança-

mento.
Antonio José Dias Castro.—Proceda-se do

	

aceerie	 com o parecer.	 -
For .eira & Corrêa.—Reduza-se a 1:200$,

Cm 19 8, o valor locativo do estabelecimento.
Januario Marques Barbosa.—A' 24 Sub-di-

rectoril.
Albano Augusto Teixeira Guimarães.—Re-

cluza-so a 1:81 ,5 o valor locativo em 1918.
'ruelas.° Britto &Comp.—Do accê 'do com

o parecer, mantenho o valor locativo de
1:2)05.W.

Guilherme & .Comp.—Reduza-so a 1:200$,
o valor lorativo.

Angelo Corrêa Costa.—Averbe-se a mu-
dança sob o valor locativo de 8415, em 1918.

Fernando & S niza . —A' 24 Sub-directoria.
Antonio Miguel Azevedo Silva.—Completo o

solto do èoetimen'o,
A. T( ixeira St 'Comp.—Averbe-se a mu-.

dança sob o valor locativo do 000$, em
1918.

Sa ..ali Freitas AInitinho e outros.—Reduza-
soa 3:6005, o valor locativo, em 1918.

Oscar Weinsehenek.—A' vista do parecer
não ha o que deferir: Archive-se.

Dr. Olegario Azovedo.—Indeferido, porque
a divida é procedente.

Alberto Emilio Barb )za.—Proeacia-se de
accôrdo com o parecer.

Candi lo José da Fonseca.—Transfira-se.
Faça se o cancellamento proposto. Juntem-se
as certidões eaneelladas e volto o processo.

José Cardoso Machado.—Satis.aça a exi-
gencia.

.Luiz Azovedo.—Idem.
Amaranto & Comp.—Idem.
Salomão Nen rososky.—Inscreva-se. Ims

ponho a multa (IS 104, nos termos do pe.

	

recer.	 .
Dr. Fernando Carvalho Soares Brandão.—

Idem idem.
Manoel Caetano Silva.—Annullem-se as di-

vidas ele que trata o parecer, oficiando-se do
accôrdo com o mesmo. Faça-se o cancela-
mento proposto. Juntem-se as certidões cari-
cofiadas o volte o processo.

Sailm • José.—Anntille-se a* contra-fé 4t)
offie-e-so de accôrdo com-o parecer.

Francisco Pinto Silva.—Idem idem.
Alcina Scott Larangeira.—Satisfaça a exi-

	

gencia.	 •
Companhia Seguros cle Vida Sul America.-si

Maria RodrIgues Fe:nandus. — Faça-Se A
annotação proposta. Pague o debito.

Cecilia Moreira Sá.— Mediante recibo, en-
tregue-se.

José Gomas Sá Junior.— Idem.
• Antonio Amaral Fonseca.— Annullo-se a
divida de que trata o parecer de 10 de ja-
neiro ultimo o °Meie se de acárdo com o

•mesmo, o quo feito transfira-se.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 127 contra J. Adib

Contra J. Adib & Coinp., estabelecidos com
armarinho, á rua Barão de Mesquita n. 594,,
e Alvess& Alvos, fabricantes dó calçado á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 139, o por to-
rem sido'encon'rados expostos á venda, no'
estabelecimento dos primeiros, 44 pares de
ehinellos, sem estarem rotulados, nem acom-
panhados da nota do unia, sondo que as es-
tampilhas respectivas se não achavam regu-
larmente inntilizadas,—foi lavrado o atito do
fia. 3, com fundamento nos arts. 56, 71, 75 e
80, lettra a, n. II, o p, n. IV, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de teve-
re:ro do 1916.

Os autuados attenderam ás intimações que
lhes foram feitas para apresentação de de-
fesa, constando esta do presente procosso, a
fls. 5 e 6.

Examinando o processo, foi verificado não
haver prova habil contra os autuados Alves
& Alvos.

Isto posto, tendo em vista os fundamentos
do parecer de fis. 7 v. o 8, prestado polo
Sr. superintendente da Fiscalização do Im-
posto de Consumo, neste districto, julgo sub-
sistente o referido auto, em relação á firma
J. Adib & Comp. e a esta imponho a multa
de 300$, maximo da pena ~minada no
art. 178; lettra j, n. XIII combinado- com o
art. 162 do regulamento animo ao dpereto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910, supra-
citado.	 •

Intime-se.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 172 — Afim de serem .satisfsitas as exi-

gencias da1° sub-directoria desta directoria,
remetto-vos o incluso processo de restituição
de direitos da Camara Municipal de Pirati-
ninga, que acompanhou o officio dessa delega-
cia n. 593, de 29 de outubro ultimo.

N. 173 — Para ser satisfeita a exigencia da
la 50i-directoria desta directoria, remetto-
vos o incluso processo de restituição do di-
reitos de João Jorge Figueire lo & Comp., que
acompanhou o officio dessa delegacia n. 596,
do 30 de outubro ultiind.

Requerimento despachado

Esmeraldino O. F. Bandeira, director pre-
sidente da Companhia Brasileira do Minas
Santa Mathildó. Satisfaça as exigenciaS
legaes.

• Directório de statistica Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de novembro da 1917

Portaria•
Tendo sido designado para servir na Alfan-

dega do Rio do Janeiro por portaria do.Exmo.
Sr. ministro da Fazenda sob n. 140, do 6 do
eórrente, o chefe do acção Luiz Vicente de
A ff oiseca, que exercia interinamente o cargo
de sub-director, cumpro o dever do, desli-
gando-o, eloeial-o pela sua prove:tosa o cai-
ciente eollaboração, bem como por todos os
serviços por elle prestados a esta directoria,
com zelo, dedicaç1o, intelligencia e esforço.—
Léo de Alfonseca, director.

Imprensa Nacional e *Diarlo Officlala

EXPEDIENTS Do SR. DIRECTOR

Dia 9 de novembro de 1917.

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 2.007— Ao Sr. director presidente da -

Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo infor-
mações sobre quatro volumes destinados a
esta repartição, remetidos pela Delegacia
Fiscal no Paraná.

N. 2.008 — Ao Sr. ministro da Justiça, com-
municando que foram dadas providencias
para serem expostos á venda os 2.000 exem-
plares do Co-ligo Civil Trabalhos relativos á
sua elaboração— e consultaido o destino que
devo dar ao restante da edição. -

N. 2.009 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazonda, • enviando o requeri-
mento do operaria Bernardino Gomes Cardoso.

N. 2.010 — Idem, respondendo o officio
n. 146, do 5 do corrente, ao qual acompa-
nhou o da Camara dos Deputados n. 405, de
27 do outubro ultimo, ora devolvido com as
devidas informações.

Requerimentos iiesporhadoj

tontos Garcia &Comp.—A' Secção, Centra/.
Oscar RodrigueiBarrocas.—Encaminlie-so.
CJi. Lorilleux & Comp. — Restitua-se..
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Ministerio da Guerra
Por despachos de 8 do corrente:

Foram transferidos na arma de °avaliaria:
O; 1" tenentes João Propricio Mentia Bar-

reto do 2° cor : o de trem para o 8° regimento;
Leonidas Hermes da Fonseca deste para o
40 regimento: Arthor Martins Barroso do 50
para o 2° regimento, José Gomes do Rego
Barros do 2° regimento para o 2° corpo de
trem; Leoncio Leal do 12° para o 2° regi-
mento: Octaviano José da Silva do 14 0 para o
i2° regimento; Euelydes de Oliveira Figuei-
redo do 1.,)° para o 14° regimento; Leopoldo

• Jardim de Mattos do 14° para o 1 .1° .'egimento;
Luiz Gaudie Ley do 0° para o 14° regimento
e Raul Munhoz deste para aquilo regi-
mento;

Os 2" tenentes Roberto Alexandre Heskth
do 40 para o 2° corpo de trem e Mario Lima
de Moraes Cedinho deste para aquede
corpo.

Foram mandados servir. os 2" tenentes
intendentes Sebastião Isidro Pereira no. 20 re-
gimento de infantaria e Leonilo Nunes de
Andrade no 14° regimento de cavallaria.

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro de 1017

Anuo Pires, 3° sargento, pedindo cancel-
lamento de notas, e Eurico Barcellos, pedindo
baixa do serviço do Exercito.—Indeferi lo.

Ober pio Moreira da Silva, 2° sargento, pe-
din lo passagens.—Prove o que allega.

Ernesto Ramos de Medeiros, 2° tenente, pe-
dindo rrcificação de idade.—lneleferido.

Oroimbo Martins Pereira, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de gratificação de posto.—
Expeça-se o titulo.

Jo :o Calos Menne Barreto, general refor-
ma:4o, pedindo uma passagem .—Como °ele.

Libando Barbosa dos Santos, voluntario de
manobras, pedindo ficar considerado volume-
rio por donwannps.Como pede, desde que net)
tenha recebido caderneta de reservista.

.4•••n11.

5° região militar

JUSTA DE REVISÃO E SORTEIO

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1017

Aleite-10 Ximenes.— Excluido da classe de
1896, por ter provado haver nascido em 1.° do
janeiro de 4898.

Djahna Braga.— Compareça a esta junta
para ser inspeccionado de saude em 5, 12 ou
19 do corrente.

Ariston Coelho da Silva.—Compareça a esta
junta para ser inspeccionado de saude em 5,
12 ou 19 do corrente e prove com a certidão
de idade ter nascido ertr°4889 e não em 189.).

Alfredo Fritz de Squeira.Apresente o ori-
ginal da patente do (Alteai da Guarda Na-

I cional, e prove estar no goso della.
Fabio da Silva Fraga - Filho.— Prove que

está no goso da patente. .
Octavio Moreira Baptista,—Idem.
Adroadlo Leptis da Cruz.—Prove que está.

no goso da patente.
José Luiz França Penido.—Prove que ainda

está no goso da patente que lhe foi conferida.
Rodolphe Gonçalves do Siqueira Fritz.

—Apresente o original da patente o prove
41113 ainda está no gose dlla..

Odilon de Andrade Gama.—Si fie sorteado,
apresente a caderneta ao commandanto da 5'
eegião.

Heitor José Cravo.—Deferido por ter pro-
vado haver nascido em 1899.

José Botelho de Macedo Junior.—Prove o
aue adega.

Antonio Ferreira do Valle.—Deferido.
lauto Gomes Leite de Carvalho Junior.

—Deferido. .
Angusto Cesar Veiga.—Reconheça a firma

do official de regi,tro.
SYlvio Wallace Duncan.—Reconheça a fir-

ma do secretario da Prefeitura de Campos.
Oeofre Infante Vieira.—Reconheça a firma

do Oleial de registro.
Gustavo Maes.—Prove com a certidão de

idade.
Antenor Nunes da Fonseca.—Apresente cer-

tidão de idade.
Octac:lio Dantas Barbosa dos Santos.—Seja

transferido para a classe de 891 o compareça
a esta peita em 5, 12 ou 19 do corrente para
ser inspeccionado de sande.

Ossvaldo Ferrei:a de Mendonça.—Compa-
reça a esta junta em 5, 12 ou 19 do corrente
mez pare ser inspeccionado do saude.

Capital Federal, 3 do novembro de 1917.—
João Velloso Ramos, major secretario.

Dia O

Remar Fonseca de Mello.— Seja excluida
da classe do 1896 e indullo na de 1895, em
vista dos dociimentos apresenta los.

José ilibe no Guimarães.— Não pólo ser
attendido, visto achar-se o paiz em estado de
guerra.

Waldemar Pereira de Carvalho.— Idem,
Theobaldo Brum.— Idem.
Manoel P ulo , la Wocha.—
André Patino Valice.— (dein.
Antenor da Silva Clta l o•— Seja excluído

da classe de 18a6 o incluido na de 1893, em
vista da sua certidão de ida le, não po leu lo
ser attendido na outra allegaçao, por achar-se
o paiz em guerra.

liana llecksher.— Indeferido, por estar o
pais em estado de guerra.

Rodolphe Sehlosser.— Idein,
Alem lo Vieira flamallio.— !dein.
Beinr Vaz Pinto Coelho da Cunha.— Idem.
Lourenço Longo.— Idem.
Alvaro da Silva Porto.— Idem.
Sebastião Jueino.— I:lem.
Rosalino B:rbosa de Olivedet.— Idem.
Oetavio Figueira Trompowsker de Almeida.

—Excluído, por ter provado haver nascido em
1897.

Findara Vianna.— Indefe ido, por não ter
provido o alleeado é estar o pa.z em guerra.

Oscar Clemente Ma ,..ques.— I hm.
• João Tavares le Oliveira.— Idem.

Fiervisaio Berlingozzo.— Compareça a esta
junta a 5, 12 ou 19 do corrente, afim de ser
inspeccionado de saudo.

hialina Senhorinha Migou da Motta.—Como
pede.

Manoel da . Silva \tette.— Indeferido, por
não ter provado o allegado o em vista da lei
n. 3.361, de 26 do pesado.

Alfredo Francisoe dos Santos.— Indeferido.

Sebastião Rodrigins de Carvalho.— Indo-
-ferido, por não ter provado o allegado, em vir-
tude da lei n. 3.361, de 1897.

Jusfiniano José Dantas.— Indeferido, por
não ter provado o allegado e em vista da lei
n. 3.331, de 1917.

Luiz Dias Pereira da Silva.— Indeferido,
por não ter provado o allegado e em virtude,
da lei n. 3301, de 1917.

Euclyies Moreira Leal.— Idem.
Diamantino Antonio nomes.— Idem.
Ovidio Ramos.— Hem.
Bento Avree 1 Carvalho.— Idem.
José de Souza Torres.— Idem.
João Loura iço Nlett tes.— Idem.
Ataliba Arardes Ferreira.— Idem.
Anton'o Feira- Sanha.-- Indeferido, CM

vista da lei n. 3.361.
João Rraz da Costa Vai.—. Reconh eça a

firma de racial do registro na certidão"do
d'ade.

rir. Marnode Monteiro - 1a. Rocha.— Idem.
Esi:ydio Marsico.— Indeferido, em face da

lei n. 3. e61, de to 7.
Eva cisto Gitahy Filho.—Indeferido, em face

da lei n. 3.361, do 917.
Joaquim Infante Vieira da Cunha.— Idem.
Mes;i •9 Epiphanio l e Oliveira.— Idem.
1.1nnorio Joaquim Camargo.-- Idem.
José de Oliveira e Souza.— Idem.
José Ferre . ra MonAres.— Idem.
A ntonie Maria das Nev es•— Idem.
José Antonio Soares.— Idem.
Isaac do Vasconcellos.— Idem.
Francisco José Vieira — I 'em..
Ettclvdes Flores de A morim.-- Idem.

'ivard de Sonsa Pratos.— Idem.
Laudelie L • rtin q Vienna.— Reconheça 3

firma do onicial do regist
Manoel Antotince ; .— Prove que está no

gose de to los os direitos inherentes a) Rosto.
Nerval Furtado do Mendonça Sobrinho.—

Deferido.
Samitel Chaves Martins Ribeiro — Seja ex.-

doido da classe de 180e e incluido da .I e 1804,
a que pertence.

Capital Federal. 6 de novembro le 1017.—
João Valioso Ramos, major seer:ta:de.

Alvaro Cintra Pego de Farias. — Em vista
do carecer da ,junta medica que o inspe . cio-
nou a 5 do corrente), fim isento do sorteio nu
corrente anuo.

Xugusto Penne Filho.— In-l eferide, em v's-
ta to narec-r da junta medica que o inspe.i.
Ccionou a 5 do cor 'ente.

Marcello le Campo.—Exeluido, em v'sta do
paree^r la imita medica que o inspeccionou a
5 do corrente.

Oetavio Neon. flotto.—Idem.
Oscalino Pire; le Litna.—Indefeido, em vis-

ta do perecer da junta inc iica que o inspe-
ccionou a 3 do corrente.

Fernando Carlos Pinto.—Fica isento do sor-
teio no corrente anuo, em vise), do parecer
da hena medica que o inspeccionou em 5 do
corrente.

Arnaldo Nunes do oliveira Barbosa Ju -
nioe. — Indeferelo, em vi:ta do parecer da jun-
ta inc liça que o inspeccionou em 6 do cor-
rente.

Carlos Saint Martin.—Seja exclui lo, em vis-
ta do parece.' da Pinta medica que o inspe-
ccionem em e do correfre.

Oval lo Ferrei-a de Mendneça.—Idem.
Fiervisaio 13erlingo	 .	 leu.
Alvaro de Mello Alves. — Satd:feitas as exi-

geleias do despache ant-rior, deferido.
Miguel Sauna de Oliveira.— Prove que está

no goso dos direitos inhereet :s ao posto.
Gti tbertn do Macolo S	 Deferido.
nonato Gomes de Campo;.—Onterido.
Luiza Joppert Martin,—Indeforido.
João Gomos da Cruz.—Indeferdlo.

• Adolph.) Costa Mad ruga. — beleferido em
.vista do parecer da jun t a medica que o in-
speccionou em 5 do corrente.

Capital Federal, 9 de novembro de 1917.—
Toão Vellosopcmo$„ mai or secretario.
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Sanado 10

' Ministerio da Viação e
Obrds Publicas

Directoria Gepal de Viação
Primeira sccção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 8 de novembro de 1917

Sr. director da Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho mico, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro do 1915, o á vista do que ira-
forma-tes em officio n. 3.354, do 23 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao ma-
nobreiro do 34 classe da" 2 • diviaão dessa es-
trada„Iosé Victor, a gratificação addicional
do 10 % sobre a (liaria a que tivor direito, a
partir do 30 do agosto do 1911,. nos termos do
aviso n. 912, do 18 de novembro ultimo, por
ter completado dez annos de effebtivo serviço
(aviso n. 514).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro do 1916, o á vista do que
informastes em vosso officio n. 3.359, de 23 do
agosto proximo findo, autorizo-vos a abonar
ao guarda-chaves do 2° classe da 2a divisão
dessa estrada, Januário Pereira, a grati-
fleaçao ari licional de 1.0 % a partir de 1
abril do 1911, sobre a (liaria a que tiver di-
reito. nos termos do aviso n. 912, do 4.8
do novembro u`timo, por ..ter completado

, dez annos do effectivo serviço (aviso nu-
mero 515).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916. e á vista do que in-
formastes ein vosso otTich n. 3.370, de 23 de
agosto proxtmo -findo, autorizo-vos a abonar
ao snrvente do 3' classe da it • divisão dessa
estrada, João Baptista Ilarmel, a gratificação

licional do 10 % a partir de 1 de abril do
1911, sobro a diaria a que tiver direito, • nos
termos do aviso, ti. 912, do 18 de novembro
ultimo, por ter completado dez aflitos de afe-
ctivo serviço (aviso o. 516).

De conformi lado com o dispos to no n. VII,'
paragrapho uniu), do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro do 1916, e á vista do que-in-
formistns em officio ri. 3.353, do 23 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao ali-
ciai opnrario de 3" classe da Sa divisão dessa
oarra ta Antonio do Nascimento, a gratifica-
ção ad licianal do 4.0 °1„ sobro a (liaria a que
tiver direito, a partir do 1 de abril do 1911,
nos termos do aviso o .912, de 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos de effe-
divo serviço (aviso n. 517).

Do conformidado com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei tr. 3.089,
do 8 de janeiro do 1916, c á vista do que in-
formastes em officio n. 5.095, de 29 do mez .
findo, autoriza-vos a abonar ao guarda-cha-
ves 2" classe da 2' divisão dessa estrada,
Antonio José do Oliveira, a gratificação ad-
dicional de 40 % sobre a dia ria a que tiver .
direito, a partir de 1 de abril do 4911, nos
termos do aviso n. 912, de 18 do-novembro
ultimo, por ter completado 30 annos de effe-
divo s3rviço (aviso n. 518).

De conformidado com • o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico, do art. 132 da
lei n. 3.0s9, do 8 de janeiro de 1916, e-
á vista do que informastes em oficio nu-
mero 5.137, de 31 do mo . findo, autorizo-vos
a abonar ao ajudante de classe da 5' di-
visão dessa estrada, Manoel Luiz de Oliveira,
a gratificação addicianal de 10 °/„ sobro
a diaria a que tiver direito, a partir do I.
de abril de 1,04, nos termos -do aviso nume-

ro 012. de 18 de novembro ultimo, por
ter completado annos de effectivo serviço
(aviso n.

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho milico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do 1916, e á vista do que in-
formastes em °Meio n. 4.988, do 24 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante de
2' classe da 5" divisão dessa estrada, José
Boita, a gratificação addicional de 10 °v, so-
bro a diaria a gim tiver direito, a partir de
do abril de 1911, nos -termos do aviso n. 912,
de 18 de novembro ultimo, por ter completado
10 amos do effectivo serviço (aviso n.520).

De conformidade com o disposto no n.VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro de 1916, o á vista
do que informastes em oficio 1). 4.688, de 5
do mez Iludo, autorizo-vos a abonar ao ser-
vente do 2° classe da Sa divisão dessa estrada,
Joaquim Gomes Fontes, a gratificação addi-
cional do 10 % sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 27 de dezembro de 1912,
nos termos cio aviso n.'012, do 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos de °fio-.
ctivo serviço (aviso n. 521).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em vosso oficio n. 3.384, de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao fei-
tor do 3' classe da 5' divisão dessa estrada,
Mano/ Caetano Vieira, a grattficaçlo addicio-
nal do 10% sobx a diaria a que tiver direito,
a partir de 1 de abril do 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de effectivo serviço
(aviso ri. 522).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei numero
3.089, de 8 de janeiro de 1916, o á vista do
que informastes em oficio n. 4.600, de
29-do setembro proximo findo, autorizo-vos
a abonar ao oficial de 2" classe da 4' divisão
dessa estrada, alamode Leal da Rocha, a gra-
tificação addicional de mais 20 %, além de
10% que já percebe, sobre a diaria a que
tiver direito, a partir de 2 de outubro de 1912,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de novem-
bro de 1916, por ter completado 23 annos
efectivo serviço (aviso rt. 523).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastes em oficio n. 3.361, de 23 de agosto
proximo findo,autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves do 2' classe da 2a divisão dessa estrada,
Pedro José de Campos, a gratificação addicM-
nal de 1.0 % sobre a diaria a que tiver direito,
a partir do 1 de abril de 1911, nos lermos do
aviso ta. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de effectivo serviço

(aviso n. 524).
Requerimento despachada

tados os prazos de responsabilidado polo con-
servação e solidez das obras. —Não se achando
ainda liqui Iadas as contas de modiçao final
dessa estrada o não estando, portanto, apu-
hada a cessação das responsabilidades po-
eu:liarias dos requerentes em relação a modi-
ficações.que possam ter sido introduzidas pela
medição final nos resultados das medições pro-
Pisarias, aguardem opportunidade.

1=n.4
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
foram rernatirlas as seguintes contas para
serem pagas no Thesouro Nacional:

Oficio n. 272—Amadeu Macedo & Comp.,
6:4718390 ; Francisco Santoro, 2:1088169
João Vasco Cabral, 4:4475610 e 4:0955130.,

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro do 1917
lkffonso Mamicalco. — Indeferido, visto não

-ter sido satisfeito o exigido no art. 5° da lei '
n. 2.681, de 7 (13 dezembro de 1912.

A. Sampaio Ribeiro. — Indeferido. Estando
a questão com a sociedade afecta á justiça
local. só por intermedio desta pólo a dire-
ctoria da estrada ordenar qualquer dili-
gencia.	 .

Alfredo da Costa Prado. — Dé-so certidão
do termo do acceitante.

A. G. Fontes & Comp. — A rchi ve-se.
Companhia Brasileira do Minas de Santa

Mathilde. — A' vista das informações da 4'
divisão, não pôde ser cedida a locomotiva
pedida.

Ernesto Antonio de Almeida. — Aguarde
solução da licença requerida ao Congresso
Nacional.

Duarte Oliveira ec Comp. — Indeferido,
uma vez que não foi satisfeita a exi gencia do
art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de dezembro do
1912.

Etelvino Moreira de Brito. — Indeferido, á
vista das provas a que foi submettido o reque-
rente.	 .

Fonseca Marques & Irmãos. — Pague-se a,
importancia do 1205 por conta do praticante
de conferente Esmeraldo Arrnindo do Souza
Limeira.

Elvira Maria José. — Restitua-se a inipor-
tancia de 165520 de accérdo com as infor-
mações.	 a

Caldas & Comp. — Pague-se a quantia do
115160 por conta do praticante de conferente
Antonio do Oliveira Cardoso,

Antonio Arèas Figueira, Alfredo Botelho
Chaves, Francisco de Araujo Lemos, Fran-
cisco Fernandes Corrêa, Clito Lima, Fran-
cisco Prisco e entres. —Indeferido.

Antonio de Souza Reis o Arthur Alves Vel-
Itido.--Acceito a fiança proposta.

Benedicto Linhares Tinoco, Cizino Nognoira
de O. Junior.—Indeferido á vista das Infor-
mar:Ws.

Companhia SulAmericana de Electricidade.

Frankliu Carlos da Silva. — Deferido do
accôrdo com as informações.

Floriano do Assis Ribeiro. — Deferido do
acedi-do com o parecer do trafego.

Alfredo de Castro Avellar. 	 Restilua-so
mediante rccibo.

Armando da Silva Mouta.—Aguarde oppor-
unidade.

Euzebio Bento dos Santos.—Certifique-se.
Enéas Benodicto da Cruz e Adroaldo Goines

Neto.—Sim, como a ddido, sujeitando-se ao
concurso regulamentar, ficando entendido
que a inhabilitação nesse concurso impIrtará
em perda do cargo .sen1 direito a quaescitter
reclamações.,	 -• —•-

•

José Henrique de Moura, proprieta.rio do
asma mina de ma,nganez no districto de São
Francisco Xavier, municipio . do Prado; pe-
dindo reconsideração do despacho exarado
no seu requerimento de 11 de setembro findo.
— Mantenho o despacho anterior.

Segunda moção
Requerimento despachado

Dia, 7 de outubro do 1917
Austricliano de Carvalho & Comp., emprei-

teiros da construcção da Estrada do Ferre) de
Timbó a Propriá, pedindo restituiçao •a cau-
ção e reforços depositados no Thesottro Na-
cional, para garantia da execução do contra-
cto de 3 de fovereiro de 1919, visto já terem
Coacluido aguda construcção e estarem. esso
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Directoria Geral de Obras Publicas
• Primdra secção-

Expediente de 8 de novembro de 1917

Restituiram-se ao Ministerio da Fazenda,
ilevidamente informados os processos relati-
vos aos aforamontos:	 •

De um terreno de. marinhas situado á Mar-
gem esquerda do rio Cuyabit, no Estado de
Matto Grosso, requerido . por Manoel Ribeiro
Curvo (aviso n. 289)

.De uma área de terrenos de marinhas si-
tuada na ilha fronteira á cidade de Corumbá,
no Estado de Abato Grosso, requerida por
Agostinho Thomaz Monaeo e outros (aviso
n. 291);

De terreno de marinhas situado á margem
esquerda do rio Cuyabá, no Estado do Matto
Grosso, requerido por José, Ferreira Moura •
(aviso n. 291);

De um terreno do marinhas, denominado
Acampamento CO.LILO Magalhães, na capital
do Estado de Matto Grosso, requerido por
.losi Átinibal Bonret (aviso n. 292).

Do um terreno de marinhas, situado á mar-
rgem escinerda do rio Cuyabá, no logar dono-
minado • Couto de Magalhães, na capital do
Estado de Matto Grosso, reqnerido por Paulo -
V.a Sá (aviso n. 293).

Directoria Gerai de Contgbilidade
Primeira secção

Expediente [Ie . 23 de outubro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:	 _
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas, por exercidos findos, as
inclusas contas na importancia total de 925050,
da Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fers,
ap Brésil, relativas á transmissão de tele-
grammaá e transportes feitos, em 1916, em
proveito da Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Quando corrente o eaereicio, a despeza de-
veria ser escriturada Tia consignação «Mate-
rial de expediente .para a inspectoria, passa-
gens, etc.»—da verba lia, art. 87 da lei
a. 3.0549, de 8 de janeiro de 1916 (aviso
is. 3.40)S.

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
sional, sejam pagas, por exercicios findos, as
ires inclusas contas relacionadas no valor total -
Xe 1024, provenientes de fornecimentos feitos
pela firma Chas II. Pratt, clOranto o anno de
1916, á Repartição de -Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despoza, quando corrente o exercicio, de-
i'eria ter sido escripturada na consignação-
sPossoal o material»—titio—Conservação o
custeio da réde de distribuição—Trabalhos de
sustei° o 'fora das horas regimentaes, ferra--
mantas, etc., da verba 8a, art. -87 da lei
1. 3.089, de 8 ,de janeiro de 1916" (aviso
1). 3.406).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. saia paga, por exercicios findos a in-
clusa conta no valor total de 58$, provenien-
Ws de fornecimentos feitos pela firma F. R.:
Moreira 82 -Comp., durante o armo de 1916, à
liepartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, quando corrente .o exercido,
teveria ter sido escripturada na consignação
«pessoal e material»—titnlo—Estrada dc Ferro
ilio do Ouro—Almoxarifado, da verba 88,
art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
1916 (aviso u. 3.407),

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, soja paga, por exercidos findos, ao
padre Ricardo Silva, propriedario do predio
onde funciona a agenciado Correio da Penha,
a importancia . de 100à, correspondente ao
aluguel do mez ' IP dezembre dO anca proxi-
mo findos

A despeza, quando corrente o exerãcio,
do' cria ter sido escripturada na sub-consi-
gnação «Aluguel e conserração de casas, etc.»
—Material—titulo—Directoria Geral — verba.
24 , art. 87 da lei orçamentaria da despeza
do exercido de 1916 (aviso n. 3.408); .

Dignae-vos . Ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 6 t 53120, da Companhia
Great , \Vestem of Brasil Railway, relativas
a transportes e transmissões de telegrammas,
em proveito da construcção da estrada de.
rodagem de Campinas Grande a Solerlado, no
Estado da Parahyba, no corrente armo, cor-
rendo a clespeza pelo credito a que se refere
o credito n. 12.410, de' 7 de março do 1917
(aviso n. 3.409).

So/icito-vos as necessarias providencias
afim de que seja paga, na Delegacia do The--
souro Brasileiro em Londres, ao Correio da
Republica Argentina, por conta do credito
de 140:0103, ouro—Transito territorial o ma-
ritimo, ete.—do vigente exercicio, a impor--
tamis, de francos 99.631,92, ouro,' provenien-
te dc transitos dos annos do 1014 e 1015
(aviso n. 3.410);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal. seja paga a llámberto Saboya dl Comp.,
cessionario;do contracto de construcção da
estrada de ferro entre lIenriqüe' Gaivão e o
kilometro 48 da do Goyaz, a quantia der -
143:5635608. de trabalhos executados na Da-
irada de Ferro Oeste de Minas, no penedo
de 30 de junho a 31. de agosto ulinnos, con-
forme os inclusos documentos, devendo ser
deduzida -da dita quantia a quota de 2 % ou
2:871$272, para reforço da caução, iros ter-
mos da clausula XIX do. respectivo contracto
e sendo o pagamento effectuaclo em apolicea
da divida publica, dos juros de 5 s is ao anilo
papel, ao par, ernittidos em virtude do de-
creto il. 12.159, de 9 de agosto de 1010
(aviso n. 3.411).

Dia 24

Sr. ministro da Fazenda:
Dissnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas, por exercicios findos, as
inclusas contas da The Internacional Postal
Supply Company of New York, nas importan-
cias de 5 66.66 o 5 409.00, correspondentes,
ao cambio de 4$022, por deitar, a 2685106 e
1:6188830, respectivamente, e referentes ao
aluguel de uma =chilra de carimbar «Eller»,
em serviço na Directoria. Geral dos Correios,
durante o periodo de 31 de outubro do 1914
a 31 de dezembro de 1915.

sub-consignacao .Acquisição, consorvanlo,
reparação de moveis; etc.»—Material-ztitulo
—Directoria Geral, verba 2 s, art. 61 da lei
n. 2.842, do 3 de janeiro de 1914 e 29 da lei
n. 2.024, do 5 de janeiro. do 1915 (aviso
n. 3,417).	 •	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
cional, sejam pagas. por exercicios findos,. as,
inclusas contas da Tho Internacional Supply
Company of New York, nas importancias do
5 400.00 e 90.30, correspondentes ao cam-
bio de 43022, por dollar a 1:6083800 e 3635180,
e referentes ao aluguel e sobresalentes para
uma machina do carimba é Eller, em serviço
na Directoria Geral dos Correios, durante o
alui° de 1016.

.A despeza, na importancia de 1:0715986,
deveria ter sido escriptúrada, quando corrente
o oxercicio, na sob-consignação «Artigos • do
oxpedianto, escriptorio etc., acquisição, dona
serração de moveis, etc.» — Material, titulo:.
Directoria Geral, art. 8:z. da lei oreamontaria:

. _
da dospeza do exercido de 1910 (aviso nume-
ro 3.418).

Dignae-vos ordenar que, por conta do cre-
dito consignado na verba 15a, art. 74, da
vigente lei orçamentaria, -supplementada pelo
cre lido aberto n. 12.674, de 11 do corrente,
para addidos deste 'ministério, sejam feitas as
distribuições, ,no total do 284:0105, para
°ocorrer ao pagamento do vencimentos, rela-
tivos ao quarto trimestre do corrente anno,
dos funecionarios 'constantes das relaçõeS
annexas (aviso ri. 3.421).

Nas tabellas de distribuição do credi tos para
o pagamento do addidoá desta ministerio, du-
rante o primeiro semestre do corrente armo,
por conta da verba 15°, art. 74 da vigente ler
orçamentaria, das quaes vos enviei cópia com
o aviso n. 302, de 5 de fevereiro ultimo, ha-
viam sido solicitadas as distribuições do
485:315$ á Repartição Geral dos Telegraphos;
74:2995998 ao Thesouro Nacional, sendo:
66:3038 para a Inspectoria de Obras contra
as Seccas e 7:9995998 para a Inspectoria Ge-
ral de Terras e Colonizaçaes (extincta)_
306:32755W thesouraria Inspectoria Fe-
deral do Portos,- Rios e Carmes. A esta ultima
thesouraria derem ter silo distribuidos tain-
bem 143:0925 para idcintica despeza no ter-
ceiro trimestre, conforme pedi em aviso nu-
mero 2.208, de 30 de junho, rectificado pelo
de n. 2.442

'
 de 20 de julho. Tenha agora co-

nhecimento de que existem em tacs distri-
buições os saldos de:

30;3685916 na da Repartição Geral dos'
Te legra phos

4:7505337 na da Inspectoria de Obras
• '	 contra as Seccas.

1:0995908 na da Inspectoria do Ter-
ras e Colonização e

• 17:0055773 na sia Inspectoria Federal
• do Portos, Rios o Ca-

riam, ou o

total de 54:125$024, dos quaes  o de 17:0055771
será recolhido ao Thesouro Nacional por está
ultima repartição.

Tornando-se necessario aproveitar os allu-
(lidos saldos, afim 'do incorporal-os ao exis-
tento alludida dotação orçamentaria, suta.
plornentada pelo credito aberto por decreto
n. 12.674, de 11 de outubro corrente; para
°ocorrer aos pagamentos concernentes ao
quarto trimestre, rogo vos digneis- ordem-ar as
necessarias providencias no sentido de sereia'
annulla.das.as respectivas distribuiçõeg para
o fim indicado (aviso n. 3.421).

familia dos seguintes funccionarios:
Da Directoria Geral dos Correios, Horaclyta

Euclydes do Barros;
Da Repartição de Aguas o Obras Publicas',

Alfredo Flodrignes Fernandos Chaves ;
Da Repartição Geral dos Telegraphos, Oscar

Dnarte Moreira, José Lacerda de Albuquorque,
Carlos Schlappal larques Leite o Antonio Stas
nislau do Almeida Cunha.

• Requerimentos despachados
, Eugenio 'de Paula Ramos, pao das freia
menores do finado contribuinte, abrolho de
Paula Ramos, amanuense da Adminsttação
dos Correios de S. Paulo, pedindo os favores
do montepio.— Deferido.

Maria Teixeira lteddo, pedindo a pensão da
montepio institnida polo seu , finado marido,
Ar: idorio Augusto Reddo, machinista do 24
classe, aposentado, da Estrada de Ferro Cen-
trai do BrasiLe-Aprésente a certidão de obito
d.a prjmcir rnulhr do Qontribuin+e

: .

•

•

deveria ter si do eseripturida do conformi-	 Expediente, de 8 de novembro de 19'17

correi] es os exare e 04 o 19	 e	 , na •

sega	 .

	

A despesa, na importancia do 1;8765900, 	 .	
und sacolas

	

dado e com os requerimentos annexos, quando 	 Foram mandadas averbar as declarações de

•



,r Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Primeira sução

Expediente de 8 de novembro de 1917
Ao governador do Estado de Santa. Catharina

agradeceu-se a aferia feita, com o seu oficio
n. 61, de 24 do agosto ultimo, de um mem-

_piar Impresso da mensagem que • apresentou
ao Congresso Representativo do Estado, por
oc•casiSO da sua abertura, a 45 do referido
mez de agosto (aviso n. 25).

s'ne.

Segunda secção

Requerimentos despaehadU
Dia 8 de novembro de 1917

- Vicente Promneri, oporario, aposen-
tado, da Cen + ral do Brazil. solicitando grafi-
fieaoão addicional.—Sondo a ooaeritado o.re-

-

	

	 111/avante, devo dirigir-se ao Ministerio da Fa-
zeis/a.

O. Julio Carolina Gondim de Medeiros, te-
legranhista do 4s classe da Repartição Geral
dos Tolnera obos, aposentado por decreto de

•28 do setembro ultimo.—Apresente certidão
de mu temno do serviço publico, passada de
acctordo com a circular ti. 15, de 2(1 de ja-
neiro de 18941., do Ministerio da Fazenda, ex.
trabida dos livros de ponto o das saias de
pagamento. devendo a mesma alcançar a
data em que começou a ter execução o de-
creto mie a aposentou.	 -

'Prove si está quite do pagamento de solto
de nomeação o imnostos sobre vencimentos,
e até quando contribuiu para o montepio.

Nessas cortidões deverão ser indicados os
emnrecoa exeleidoa sobro os quaes não houve
-cobrança do respectivo Wh o a razão por
imo deixou clla de ser effectuala ou se eram
ascntoa de taos impostos. .

Direatoria Geral dos Correios . 	 tea

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro do 1917
Braulio Onofre da Costa, amonuonse

Administraçln do.; Correios do Santa Cana-
tina, ped ndo sejam considorados seis dias de
faltas como cm serviço militar. — Deferido,
po- equidade.	 •o Sebastião do Mattos, agente dos Correrá
de Aguas Renas, recorrendo da responsabili-
dade pelo extravio do um malote com treS
eégist”ados. — Mantenho o acto recorrido.

Alexandre Geddes, praticante do i a classe
desta directoria, pedindo justificação de faltas.
— Concedo sem vantagens, lavrando-se duas
pertariaa.	 -

` O mesmo, pedindo 3) dias de licença. —
satisfaça a extgencia do expediente.

Mario Gomes [lago, Luiz Egnacin da Silvai
Gabriel da Silva Jardim o Aurelio Ferreira
Alves Leite. pedindo certidees para fins °leis
toraes.— Certifique-se.

Octacilio Ribeiro do afora,es, praticante de
r. classe dos Correios do Rio Grande do Sul,

tpoitindo 90 dias de licença para teatar de sus
1-tocle.—Âgeedq, ;n5 termos da lei,:

•.	 •
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ite-ae do accerdo com o decreto n. 3.G37, de
In do fesoreiro de 1806, provando que por-
'saloia ao finado o it mo cie Artidor:o Amuos)
Belo, que se lê em a sua cortine, de obito
outros d icumentoa, e a sua primeira mulher
chama va-so Maria das Dores lido e não Maria
TeSsesra Radio, conforme consta da cortichlo
de obito do Juba c. finalmente, que lhe per-
tence o nomo de Maria Teixeira Recto.

Cla:o do Prado Jaeques, ginanuenso do.s
Correios do Rio Grande chi Sul, pciicdo 180
dias de licença para tratar de va
Concedo t 80 dias, na fiSrma da lei.

Joio Machado da Silva, cartel .° do 2a classe
desta directoria, pedindo 69 dias de licença
para tratar do sua sande.— Concedo, nos
tertuoa da lei.

lionorio Hormeto Bezerra Cavalcante, pra-
ticante do t a classe desta directoria, pedindo
63 dias de licença para tratar de sua sande.
— Concedo, nos termos da lei.

Rololpho Soares Botelho; praticante de
I s classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratar do sua sande.—Concedo,
noa termo; da lei.

Oscar Cavaleauti Silva, estafeta expresso
desta divectoria, pedindo certidão.— Certi-
fique-se.

Alberto Rollo, praticante de Is classe desta
direotoria, pedindo justificação do faltas.—
Justifico, sem vantagçns, lavrando-se quatro
portarias.

i••••n•-•en

Repartição Geral dos Telegraphoe

Por portaria do 3 do corrente foi 'emula.
a adjunta em disponibilidade Justina Ilanialbo
do Oliveira Sucupira para o cargo de tolo-
graphista de 4e classe.

ilillisterk da Agricultura ! Nutria
e Compleroi0

•
Directoria Geral de Agricultura 75

Seetinda secefi'D

Requerimentos despachados

*Dia G do novembro de 1917

Pelo Sr. ministro:
Antonio de Oliveira Castro Brandão, pedindo

jornal.—Incleferido.
Arnolpbo Moreira do Nascimento.— Sello o

requerimento:
Custodio da Ve iga, pedindo transporte gra-

tuito para um tvagon de farello de trigo.—
Indeferido.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secoão

tXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia O ã novembro de 1917

Solicitou-so ao alinisterio da Guerra a dl-
nação do um instructor militar para os

alumnos da Escola de Aprendizes Artificea do
Estado do Amazonas.

Directoria do Serviço de Povoamento

Requerimento despachado

Dia O de novembro de 1917

Braz Antonio Mogale, negociante estabele-
cido em Ouro Finos propondo comprar divor-•
sos tnatoriaos e utensilios existentes no atido-
Karifaid do :melo° Inconfidentes, no Estado

mulag Gevaes. — Ag r a oncurron.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diarlo

Despachos da Sr. presidenta era 8
corrente.

Alinisterio da Agricultura, Industrio, e Com-
'floreio:

Aviso n. 2.738, do 31 de outubro ultimei
pagamento do 1:3125500, a Firrnitio Fontes, dó
forneei montos no corrente aflito.

—Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 1.808, do

O do novembro ultimo, pagamento do 1:2105,
da folha do pessoal da conservação do mate-
rial. em outubro ultimo.

Exercícios findos:
Pagamentos do:
1:7255933, a Augusto da Costa Monteiro
2:8485742, a Clara do Araujo Ferreira Lo-

pes:
• 6215993, a Josepha Anastacia Santos Moura.
Cairia:

1:301S, a Maria Wanderley Cesario de

9955101, a Mathilde da Conceição ;
41 :00)S. a S. A. Jornal do Brasil e Revistx

da Semana;
'7255, Alipio Noya Soares :
3285300, a Feliciano Candi lo de Araujo;
3305, a Joaquim Alves Pinto de Souza ;
63851-01, a Manoel Mircollino;
2:120S590, a Max Itens:tu.
ai nistcrio da Justiça c Negocio; Interiorea

;-- Avisos :
N. 3.079, do 2) do outubro ult imo, paga-

mento do 22:055S840 a diversos, do forneci-
mentos no corrente anuo •, •

N. 4.024, do 21, idetu idem, do 21:3195361
idem, idem idem.

N. 4.037, de 28 idem, idem de 1:1075624
idem, idem Holt);

N. 4.103, de 31 ident. i lom de 1:9195333 o
diversos das folhas do solados e de alugueis
de casas em outubro ultimo

N. 4.113, de 3 do co Tento idem de 814330
idem dos auxiliares do A rehivo Nacional idem,
idem;

N. 4.114 idem, idem de 4:0305 [leal do
pessoal subalterno do Instituto Nac'onal de
Musica ideai, idem

N. 4.119, idem, idem de 100$ idem de au-
xilio para aluguel do casa do sub-directár da
Casa de Menção ideai

N. 4.129, de 3 idem, idem de 1:350$ ideal
das sarrentos da E-cola Nacional do Bellas
Artes idem, Liem

N. 4.153, idem, idem do 3:3495997 ideal
Subalterno da Wroctoria Geral de Saude Pu-
blica idem, idem;

N. 4.132 idem, idem de 1:G30$ How, ideie
do seerotario do Supremo Tribunal Federal
idem, idem

N. 4.13e. idem, idem de 232%500 idem ao
carpinteiro do Palacio Presidencial do Catteto
idem, idem ;	 ' •

N. 4.137, idem, i lem de 1:3305 idem do
pessoal de nomeava° do director do Instituto
Nacional tio Surdos Mudos idem, ident

N. 4.138 idem, idem de 4:7705 limai su-
balterno do Instituto Oswaldo Cruz idem,
idem ;

N. 4.140, idem, idem de 8165665 idem, do
pessoal subalterno da sce.ção domographioa
D rectoria. Geral do .Saude Publica idem,
idem ;	 •

N. 4.1-17 item, Hem sle 305 idem, idem da
socçao de engonharia da Directoria Geral de
Sacie Publica idetn, idem ;

N. 4.148, idem, i dem de '700$ idem, hien)
slo Laboratorio Dacteriologico idem, idem ;
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N. 4.151, ideni, idem do 8255, idem de (lia-
rias dos pharmaceuticos, etc., da Directoria
Geral de Saude Publica, idem, idem.

—Nlinisterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.383, de 22 do outubro ultimo, do pa-
gamento de 10:31'S389 a The Rio de Janeiro
TranswayUght and Power Company,Limited,
do fornecimentos no corrente anuo.
• N. 3.384, do 23 idem, idem de 1:8938)70,
ao Lloyd 13razileiro, do transportes idem,
idem.

N. 3.387, ilem, idem do 1:5718340 a di-
vo ssos, do fornecimentos idem, Fiem.

N. 3.6 i9, de 5 do corrente, idem de
40: '835250 da folha do pessoal empregado na
locomoção da Estrada de Ferro do Rio d'Otwo
em outubro ultimo. -

N. 3.621, do 6 idem, idem de 230$ a diver-
sos. de gratificação por serviços prestados,
Fiem, idem.

N. 3.622, idem, idem 4:208S da folha do
pessoal empregado no rviço de construcção
da casa do guarda da repreza do rio da Prata
do Mendanha ilem, idem.

N. 3.623, idem, ideM do 5:3158068 idem,
1103 serviços das reprozas, aquoducto, etc., a
cargo da 'bipartição de Aguas o Obras Publi-
cas Fiem, idoin.

N. 3:624, idem, idem de 49:7378370 idem,
Fiem de conservação e custeio da rede de dis-
tribuição idom, idem.

N. 3.661, de 7 idem, riem de 4:3815800,
idem de proseguimento idem, idem.

N. 3.302, idem, Piem do 31:3335550 idem,
nos serviços concernentes a seeçao do rede,
idem, idem.

Despachos do Sr. Dr. Presidente em 0' do
correu te:

Ministerio da Fazenda:
Exe:cicios findos:
Pagamento de:
1:3 '08, a José Braga dos Santos.—Re gis-

tre-se, visto estar a despeza comprehendila
na relação. que serviu de biso para a aber-
tura do creditq a que faz referencia o texto
do decreto n. 41.402 de 30 do dezembro de
1914.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 4.0:19, de 26 de outubro ultimo, paga-
mento de 3003 a Adamastor de Oliveira Pe-
reira. de serviços prestados no corrente armo.
—Registre. A prohibição sómente alcança
serviços na realidade: os que são prestados
fé a das bocas do expediente, como • tomadas
do contas, são remuneraveis de accôrdo corri
os preceitos organicos dos serviços, actos per-
manentes rpm o dispositivo orça.mentario não
-visou attingir.

N. 4.078, de 21 idem, idem 2018 'a Henri-
que Alves dos Santos o Braz Ferreira da Costa
idem, idem, idem. -Ilegi-stre-sn de aceór,i0
com o despacho lavrado no aviso ri. 4.039,
de 26 de outubro findo, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores.
• Ministerio da Marinha: -

"Aviso ti. 4.094, do 6 do corrente, paga-
mento de 5:8888,161 a diversos de forneci-
mentos no correcto atino.

dia Viação o Obras Publicas
:

N. 3.379, do 22 de outubro ultimo, pa-
gamento de, 214:9333932 a Companhia do
Viação o Const .uoções, do, trabalhos execu-
tados em agosto ultimo. — Registre-se de
acceirdo com o parecer e nos termos da ciou-

) suta 50 do decreto n. 9.172, do 4 do de-
zombe° do 1011.

N. 3.389, de 23 idem, idem de 1:808585o,
a Standart Oil Company of Brasil de forneci-
Mentos no eorreuto annOs

• .

N. 3.411, idem, idem do 143:5635608 a
Humborto Saboia & Comp., ..cle trabalhos ex-
ecutados em agosto ultimo. •

N. 3.436 de 25 idem, idem, de 13013, a
João Nepomuceno Hermes do diaria.sno cor-
rente anuo.

N. 3.141 de 27 idem, idem de 100i a José
Estacio do Lima Bran Ião Filho de diferença
de vencimentos em setembro ultimo.

Exercidos findos de José Ferreira Pacheco.
—Remotta-se á Recebedoria. do Districto
Fedoral o reque:imeuto de lis. 6.

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Juizo Federal 'da Primeira Vara

IU12,0 DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESCRIVÃO,
O DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 29 de outubro a 3 do novembro
de 1917

Justificaciles,

Justificante, Maria dos Santos Moreira Fer-
rão. — Vista ao Dr. Procurador da Repu-
bilra.

Jos'.ificante, Luiz Wolner.'—Julgo por sen-
tença a presente justificaoão, para que pro-
duza todos os seus deVid03 o legaes effeitos.
Entroguem-se os autos ao justificanto judo-
pendente do traslado.

Vistorias

Supplicantes, F. R. Moreira & Comp, —
&lio por sentença a desistencia, constante do
termo retro, para que produza todos Os seus
devidos o logaes efeitos, pagas as custas pelos
sunplicantes.

Supplicantes, Manoel Joaquim Marinho e
sua mulher. — Do arbitramento dos honora-
rios dos pontos foram intimados 03 supplican-
tes, que vieram a juizo do dia 24 com a pe-
tiço de fls. 53 sem na.da, allegar contra a
quantia arbitrada, apenas contestando o di-
rei/o dos peritos a lionorar'os. cujo d000sito
pediram o se fez, por entende eem não haver
correspondido a vis toria á expressão da ver-
dade, conforme provariam. Deixo assim do
conhecer da reclamação retro, apresentada
hoje, 31, por tardia. Sobre O laudo dos pe-
ritos, de-so vista ás partes.

Notificacilo
Notificante, Dr. ConrVo Mülle.r de Campos;

notifica-la, a Soeiedade de ss Mutuos
Montepio da Familia.— Selladoso preparados,
voltem.

Acc4o de preceito comminatorio

Autores, Carlos da Cruz Sentia e outros
réos. João Bastos o outros.— Vistos o exami-
nados os presentes autos, abscilvo os réoa
instancia, por não toren] os autores aceusado
a sua citação o proposto a acçãona aucliencia
para a qual os fizeram citar. Custas pelos
mesmos autores.

Accilo de desrjo
Autor, o Banco Ilypoliecario o Agrioola do

Estado do E:pirito Santo ; ré, a Companhia
Electricidade e Lavoura.—Cumpra-se o vene-
rando accórdão. .

Artigos de liqui4acifo

Autor. Domingos Forninde3 Pinto; ré, a
Un'so adorai. — Cumpra-se o venerando
accérdão.	 . •,

_
Acções ordinarias

Autor, João Evangelista dos Santos réos
Joaquim Ferreira de Souza e sua mulher.—
Em prova.

Autor, Dr. Hypolit° Leão do Azevedo; ré,
a Uniio Foleral.—Vista ao autor para dizer
sobro os documentos juntos com as razões
da ré.

• Processos crime

Autora, a justiça ; accusado, Luiz Marfo
Alvares dos Santos.— Confirmo a decisão re-
corrida .por seus fondamontos. O escrivão
louco o nome do réo no rói dos culpados
e, wmprilo o mandado do prisão contra ello
exped do; mo faça , :e novo os autos esmolo os.

Autora,*a Justiça; accusado, Theo loro Fer-
reira Lopes. — Sejam os autos presentes ao
Egrogio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Executivos penes

.Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, folia & — Na fórma cia pr mo-
ção cetro, declaro -insubsistente a penhora
foita para que se expeça novo mandado Con-
tra o verla-loiro devedor.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Anto s io Pereira Aro-ica.—Jolgo por sontença
a penhora feita, visto nenhuns embargos ter
onrecido o executado no prazo que lhe foi
aseignado, e o condemno nas custas.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
Alitonio B. da Silva 'Campanha.—Archive-so,
como pode a exequento.

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Souza Freitas Lima.—Idom, idem.

Exeqiient , , a Fazenda Nacional ; executa-
do, José Lourenço Ia Silva.—Idein, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Martins dos Santos.— Idem, i letc.

Exequente; a Fazenda Nacional; executodo,
Dr. Agias) Amaral.— Archive-so, á vista do
requerimento retro da °sequente.

Exoquente, a s'azenda Nacioiusl; executado,
Salvador Levantino.— Idem. idem.

Execpionto, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Gentil Muro.— Idem, i lem.

Esc-picoto, a Fazenda Nacional; executado,
Amorico Luiz Corrêa do Souza. — Idem,

idcn'Eex .quente, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia City Improveinents. — Idem,
ideai.

Despacho do Dr. juiz substituto.

Acção ()rabiaria

Autor, Dr. José Estado do Lima Brandão;
ré, a Udião Federal.— Rocoho a appellação
toma /a por termo a fls. em seus effoitos re-
gulares; subam os autos á instancia superior
no prazo legal.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Anglisto Valentim Soares.

O documento. do divida do que tratam os
p 'escutes autos está em nomo do Augusto
Valentias Soares, como fabricanto de licores
em 19.4 na rua Senador Pompeu n. 226. O
referido devedor foi encontrado á tonto da
fabrica do bebidas aleoolicas da rua General
Gomos Carneira n. 64, COMO principal socks
da firma embargante, o ahi intimado e pe-
nhorado. assignands o respectivo auto na
qualidade de deposirario. Na procuração que
acompanha os embargos apresentados figura
ainda elle como outorgante pela mesma firma
embargante. -

Estabelecido, por consequencia, a identi-
dade do réo, a inatusa de defina só podoo
consistir, de access% com a lei, na prova da
quitação ou presoripção da divida accionada,
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além da nidlidade do processo executivo, o
quo nada, porém, se arguo.

' Nestas coraliotiea, jaago iloaprocedeutos os
ombros oppostos para, (pá, sabs'stindo a
penh rra feita, prosiaa a caserna° seus mais
termos regulares, o conderano o executado
nas tantas.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1017.—
Raul de Souza Martins.

Executivo &caí

- Exequente, a Fazonaa Nacional ; executado,
José Forreira Carvalho.

Os documontos aprosentadoe pelo embar-
ga* ape ias provam que começou em março
cks 191ai na casa da rua do afanoso n. 10 o
nagocio de cartões postaes e que pagou até
o fim do exorcici3 o respectivo imposto (fls.
10 v.). Ora, alio coafassa nos seus embar-
gos que,emainetamente com somelhante com-
merca', exerceu o do bilhetes de late ia, do
que trata a presente execução. Pouco im-
parta, por consequenela, que tenha conti-
nuada a calceta no nomn d0 seu antecessor
no mesmo negorio. Nestes condições, julgo
improce 'entoe os embargos ()apostos para
que, subeistindo a }ranhara feita. prosiga a
OMCOriãO seus demais tarmos, e conclamo O
exneutado ernbargan 'e nas custas.

Ria do Jameiro, 29 de outubro de 1917.—
Raul ale Souza Martins:

•	 Executivo fiscal

Exoquente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Pereira & Silva.

Os bens mateis penhorados foram encon-
trados em poder da 'executado, que Os deixou
penhorar corna p.mprioe, assignando o res-
pectivo auto na qualidade de deposlario,
selo nenhum protesto, ou daclaraçào em con-
traria. os docamontos juntos pato embar-
gara° terceiro senhor o possuida . apenas
provam que é elle o arrendatario do piaria,
2m que se achavam taes bans o que está
leito no seu nome o pagamento dos impastas•
do negado no corrente exercicio. Neta s coa-
diçõee, julgo improcedentes 08 embargos
oppasios miaa que, suba-ainda a penhoea

pr miga a exectmeta seus demais ter-
mos, o condenam o executado nas custas,
salvo quanto á referentes aos mesmas em-
beraos, que devem ser pagas pele embar-
gante.

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1917.--
!Mu/ de Souza Martins.

Manutenção de posse

Supplicantes, Araujo Maia & Comp. o an-
tros.

Sentença. — Aranjo Mala & Comp., Eduar-
do Araujo & Comp., Meireles Uni h &
Comp., Teixaira lejrges .Sr Comp., Avaliar Se
Comp., learboss Albuquerque & Campa
Adolpho Sehraidt St Comp., Queiroz Moreira
6e Comp., nono & Lina, Casa miro Pinto 8r
Comp., Cargueira Soares 415: C in p., Galeno
Gomes & Camp., Bastos Martins & Corna.,
Minerar. Lutterbach & Comp. o Pinheiro La-
()vira & Comp.. commerciantes do café esta-
belecidos nesta Capital, pe te'Tt , pala presente
acçãr• de mariutençao de posse, que o Estado
de. Mias Gama, a Comparaste, Leapolrana
Bailway e a União Federal 83 aba:rilham no
presente o no futuro do tola e qualquer arr-
io:raio relativa aos cafas de pracelencie mi-
neira a odes con sigaalos, cie modo a po
to iral-os das estaçõoe aqui das estradas do
ferro para os seus armazene o livramento
dispor dos mesmos, indepenlente da oxigen-
cia estabeleolda pelo referido Estado da eobre-
taxa de tres Nucas ou:o par saem, que on-
tendem arbitraria o abusiva, sob peita de
Incorrerem os réos, além das perdas .4

damnos a que derem causa, na multa de
¡OU: O lO$ para cada turbaçao e custm.

No maadalo da rnaltritermaa exp sal Is se ló
apenas, sem qualquer re rerencia a adere de-
terminados, affactivamente na nosee dos au-
tores arnantadia (yr alIiiliclo eupplie l ntes na
pese mansa e parifiea rioa cafaa a altas conei-
gn idos vindos do Estalo de Minas florais—
intimando... pa .a desistirem no prasente
no futuro do to ia e (malpara turbara° relati-

.va aoe cafés consignados aos supplicantes de-
rivada da exigencia do pagamento da sobre-
taxa exiziia» (fie. 15 a lila e nos aiveraos au-
tos de manutenoo lavrados, em cumprimen-
to dello, para caia um dos autores, se encon-
tra então nraformemente bem dera e expli-
cita a declaraçao—arnanutenanaa os meanos
simplirantes na passe mansa e pacifica dos ca-
fés q ue lhes forem -consignadas e nrocarlen tos
do Estalo de Minas Gemes. tioarrio asseaura-
da aos maamienidoa a posse das di'as merca-
doras o com direito de removel-as para os
seus armazeas o delias disporam livremente»
(lis. 17 a 29). Ora, o reme-lio poseesrsodo, por
sua asseada, só pólo attinstir a cousa ou
objecto existente, cuja posse estiver pertur-
bada e nao a causas • que do futuro
tiverem do ser ariquiralaa, não é para
proteeer o direito ele importar mercadorias
em gerai, livre de quaesquar exigenciaa,
por mais arb trarias que sejam, como pre-
tendem os autora; com reina() aos cafés
de proredencia mineira ainda a ser adquiridos
par enes, sem o pagamenta da taxa do 3 fran-
cos ouro sobro cada sac-a de 01 kilos, arearia
pela lei do Estado n. 42a, do 10 de agasto do
19'0 o regulamentada de novo pelo decreto
.4.681, de 15 de dezembro de 1916. Não se
trata, pelo menos exelusivamente. da posso
real o arfada% de mercainrias determinadas,
já consignadas na orcaeião, mas de causas
tambom que de futuro forem consignalas ou
adquir'das: .Ns.o se concede mandado de ma-
niitenOn de possa em favor de einem não pro-
va a actualidade de sua posseer a lesão dota»
Astalpho de Rezende, acções possessorias
n. 17.

Nes tas condiçõee, julgo Improcedente a ac-
çao proposta, cassando-se o mau lado expedi-
do e condemno os areares nas sustas.

Rio de Janeiro, a0 de outubro de 1917.—
Raul de Souza Martins..

Manutenção de posse

Supplicantes, Lage & Irmana ; supplicaa
dos. o Estado de Minas Geraes o a União Fe-
doral:

Sentenças — Lago. SI Irmãos, negociantes
nesta Capital, podem pela presmte acção de

uartençln que o director da Rocebedoria do
Fartado do "nas Geraes o a União Federal se
alo-tenham de toda o qualq uer turbação rela-
tiva aos cafés de procedencia mineira a dias
consignados constantes de diversos conheci-
mentos o derivada tia exigencia do paga-
mento da sobrataxa de tras francos por sacca,
que entendem abusiva. afim de podaram re-
mover da Estrala de Ferro Central do Brasil
para OS seus a-mazens e ch lies livreinente dis-
por, sob pena de incorrerem os réos na malta
de 5:0 MS. (liados.
" O Estado de Minas Geraes, que estabeleceu
a snbretaxa, em cniestlo, por accórdo cobrada
nas estaç5es da Estrada de Ferro Central do
Brasil, embargou o inani-Mo expelia), apre-
sentando como proliminar a nullidade do foi-
to nor falta da sua eitaçaa inicial, não seu lo
o direntor da Recebedoria do Minas nesta Ca-
pital representante legal para receber a mes-
ma citação, coma se dou, a qual só fia pessoa
do presidente do Estado pedia se fazer.

03 praorios autores recaahacem que a Re-
cebedoria do Estado do Minas Geraes na Ca-
pital Foisral	 age no raso em ouestão por

cana p agia. mas do accar .o com o ae . te
os'adual ri. 1.249, do 21 do janeiro do UM,
na qualalade de s mpl es encarregado da «lis-
calização e cobrança do impasto ao eaaorta.
çao sobe o cata e•maisgannros do pra inçam ,
marrefacaura e criação do Estado, que entra-
rem na Diotricto Fealeral para sou consumo
ou tarem exportados parr o exterior ou outros
Estados da Utriãos (art. 1°, §1°). O veada teira
ré ) na quesito é o rato pôde deixar do ser o
Estado embargante, que estabeleceu o exige
em beneficio das saus cofres a so aretaxa lar-
pugnada paha( autores. O airector da refe-
rida repartição só represada os interesses
do fisco mineira, na parte a sou cargo, quando
autoriza lo previamente pelo secretario das é.
'lanças do Estado, como é expresso o terma
uanto o art. 3°, § 10, do citado decreto.

Ora, dispõe o regulamento 11. 737, do {850;
«Art. 072. São turnos os processas:— § 2°,
Faltando-lhos alguma féria ou termo assou
ciai... Art. 673. Sio formulas e termos os-
sericiaes do processo:— ,§ A primeira ci-
tação pessoal na causa paincipal... Art.074.
As referidas nullilados podem ser allegada.
em qualquer tempo e justando; annullarn o
processo desie o termo em que calas se deram
quanto aos actos relativos, depondentes e c,on-
saquelites: ta° podem sor suppridas polo
juiz — a) Não menos taxativo é o art. 47, § 1°,
da lei n. 221, do 189a. aA lei só consi lera
itzsuperiveis as nullidades seguintes: 1 0, falta
de primeira citação...»

Nestas conliçZles, julgo nulla r acção proe
posta, cassando-se - o mau lado expelias, ó
conlemno 03 autores nas custas.

Rio do Janeiro, 31 do outubro de 1917.—
Raul de Souza Martins.

Illanuten00 de posse

Sapplieantes, Lago & Irma:as; supplicada,
a Recebedoria do Estado de Minas Gemes.

Sentença — Lago &Irmãos
'
 nesta Capital,

pedem pela presente ACÇàO de inanutençaa
que o director da Recebedoria do Estado dê
Minas Geraes e a União Federal se abstenham
de toda e qualquer turbação relativa aos ca-
fés de procedencia mineira a cites consaanae
dos constantes de . diversos conhecimentos ta
derivada da exigençia do pagamento tia so-
bretaxa do tais francos por sacea, que an.
tendem abusiva, afim de polo o n remover da
Estrada de Ferro Central do Brasil para os
seus armazens o livremente dispor dos Me

mos, sob pena de incorrerem os réos da na&
ta de 5:00ee diarios.

O Estado de Minas Gemes, que estabeleceu a
sobretaxa em questão por accórdo cbm ello cg.-
brada na Estrada d3 Ferro Central do lara,s11,
embargou o mau lado expelido, aprosentand9
como preliminar a millidarle de feito por falta
de sua citação inicial, não sendo o director
da Recebe-ioda de Minas nesta Capital repre-
sentante legal para receber a mesma citação
e só poder cala se fazer na pessoa do Press
dente do Estado.

proprios autores reconhecem que a Re,
cebedoria do Estado do Minas na Capital
Federal não agiu no caso por conta propria,
nas de accbrtio com o decreto estadual nu-

mera 1.2.1.8, de 21 dejsneiro do 1899. rir
qualilalo de simples encarregado da «risca
liação e cobrança do imposto de exaortaçae
sobre o café o mais generos do produeção,
irairufactura e criação do Estado, que entra)
rem no Districto Federal para sou çonsunak
ou forem exportados para o exterior ou ou
tros Estados da União» (art. 1° § 10).

O veraadeiro réo na questão é e não pada
deixar de ser o Estado embargante que esta-
beleceu e exige em beneficia, das seus agros
a sobretaxa impugnada poios autores. O dire-
ctor da referida repartição só representa Q§
Interesses do fisco mineiro, na parto a sou
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cargo, quando autorizado préviamente pelo
secretario das finanças do Estado, como é
expre.Áso e terminante o art. 3s § i6 do cita-
do decreto.

Ora, dispõe o reg. '737 de 1850—«Art. 672.
São nulos os processos;.

'
 § 2.° Faltando-

lhes alguma firma ou termo essencial...
Art. 673. São formulas e lermos esseociaea
do processo:... § 2.° A primeira citação pes-
soal na cansa principal... Arte 671. As refe-
ridas nulidades podem ser alegadas em
qualquer tempo . e instancia; . mu-11111am
.p •ocesso desde o termo em que alfas se
deram quaolo. aos actos relativos, depen-
dentes e consequentes; não pótletá ser sup-
pridas pelo «Não menos taxativo é.
o art. 4'7 § 1° dai lei n. 121.; de 189S. sA
só considera insuppriveis as nulidades se-
guintes:

1°. Faltado primeira citação...»
Nestas condições, julgo nula a acção pro-

posta, cassando-so o mandado expedido, o
coiateinno os autores nas 'custas.

Rio de Janeiro. 1 danoveetbro de 1017:—
• Raill de Souza Martins.

-hlanutenção de possa

Supplicantes, Lago & Irmãos.
Sentença--Lage ez Irmãos, negociantes nesta

Capital, pedem pela presente acção da manu-
tenção que o director da Recebedoria da Es-

• ado do Minas o Companhia Leopoldina Rait-
way se abstenham de tola o qualquer turba-
ção relativa aos cafés d3 procedencia mineira
a afies consignados constantes de diver sos c0-'
nhecimentos juntos o derivada da ex:g3ncia
-do pagamento da sobretaxa do tres franco»
por sacca, que entendem abusiva, afiai do
poderem remover da estação da referida com-
panhia para os'seus .artnazens e livremente'
(tiver dos mesmos, sob pena do incorrerem
os réos na multa de 3:00a$ diarios.

O Estalo de Minas Gema, que estabeleceu
a sobretaxa do que se trata, por acgrdo com
ele cobrada pela Companhia Leopoldina Rait-
way, embargou o mandado expedido, apre-
sentando como preliminar a nulidade do feito
por falta de sua citação inicial, visto não ser
o director cia Recebedoria de Minas nesta
Capital representante legal para receber a
mesma citação e só poder alta se fazer na pes-
soa do presidente do Estado.

Os proprios autores reconhecem que a Re-
cebedoria do Eátado de Minas Geraes na Ca-
pital Fe•leral não agiu no caso por conta pro-
peia, mas de accordo com o decreto eátadual
il. 1.248 do 21Scie janeiro de 1899, na quali-
dade de simples encarregado da «fiscalização
e cobrança dolimposto de exportação sobre o

_café c. mais gemerias do producção, manufa-
ctura e criação do Estado, que entrarem no
District° Federal para seu consumo ou forem
exportados para o exterior ou outros Estalos
da Uniãou (art..1° § 1°). O verdadeiro rói) na
questão é e não póde deixar de ser o Estado
eas:argante que cstsbeleceu e exige uni bene-
ficio dos seus cofres a sobretaxa impugnada
pelos autores. O director da referida repar-
tição só representa os interesses do fisco mi-
neiro, na parto a seu cargo, quando autori-
zado Ft:piamente pelo secretario das finanças
do Estado, como é expresso e terminante o'
art. 30 § Ia -do citado decreto. Ora, dispõe
O !coadunado 737 de 18,n— uArt. 072. São
nollos os processost... § 2°. Faltando-lhes al-
guma fórina ou toemo essencial... Art. 673.
são formulas e termos essencbes do processo:
§ 2°. A primeira citação pessoal na causa
principal... Art. 674.. As referidas nulidades
podem ser alegadas em qualquer tempo o
insialmia; annullatu o processo desde o termo
em que altas se deram quanto aos actos reta-
tivossdependentes e consequentes : não Pedeía
ser suppridas pelo juiz...» Não menos taxa-

tivo é o art. 47 § is da lei n. 22,1 do 1891 —
«A lei só cotmi lera insuppriveis as nulidades
seguintes: i s, falta da primei.'a, citação...»

Nestas condições, julgo multa a acção. pro-
posta, cassando•se o mandado expedido, o con-
denes° os autores nas custas.

Rio de Janeiro, 1 do novembro de i017. —
Raul do Sousa Martins.

Interdicto prohibitorio

Supplicantea, Lago & Irmãos; supplica.doeg
o Estado de Minas Geena e outros.

S'inkinça.— Lago & irmãos pedem pela pre-
sente acção de intedlicto probibitorio 'que o
Estado de Minas Geraes, a União Federal e a
Companhia Leopoldina Railsvay se abstonham
do impedir a sabida das estações das estradas -
de ferro nesta Capital das cafés de procedeu-
eia mineira que lhes forcei cansignados a pre-
texto da exieencia do pagamento da sobrO-
taxa de tres francos por sacca, quo entendem
abusiva, sob pena de incorrerem na multa do
S:000S diarios.

O Estado de Minas Geram, go° estabeleceu,
a sobretaxa do que se trata, por t accórdo
com eles cobrada pelas duas ou ras rés,
embarsou o mandado expedido, apresentando
Como preliminar a nulidade do , feito por
falta de sua citação inicial, visto não ser o
director da Recebedoria, que tem nesta Ca-
pital, representante legal para roc.eber a
mesma citação e só poder alia se fazer na pcs-
soa do presidente do Estado.

Os proprios autores reconhecem que a Re-
cebedoria do Estado do Minas Gemes na
Capital Federal não age no caso por conta pro-

•pria, mas de accôrdo com o decreto n. 1.248
do 21 de janeiro do 1893; na qualidade de
simples encarrega lo da.«fiscalisacão e cobran-
ça do imposto do exportação sobre o café e
mais gcneros de producção, manufactura o
criação do Estado, que entrarem no districto
Federal para seu concurso ou forem exparta-
dos para o exterior ou outros estados da União
(art. i § 1). O verdadeiro réo na questão é 0
Dão pôde deixar de ser o Estado embargante •
que estabeleceu e exige em beneficio dos eeus
cofres a sobre-taxa •impugnada pelos autores.
O director da referida repartição só represen-
ta Os interesses do fisco mineiro, na parte a
seu cargo, quando antorisaclo préviamcnte pelo
secretario das finanças do Estado, como õ ex-
presso e ,terininante o art. 3, § 16 do citado
decreto.	 •

Ora, dispõe o regulamento ia.- '737 de 18O-
Art. 672. São nulos os processos: ... § 2. Fal-
tando-lhes alguma Orilla, ou termo essencial.
Art. 673. São fórmulas • o termos essenciaes
do processo: ... § 2. A primeira citação pessoal
na causa principal... Art. 074. As referidas
nulidades pó•lem ser 'alegadas em qualquer
tempo e instancia; annullate o processo des•lo
o termo em que cilas se deram quanto aos
actos relativos, dependentes e consequentes;
não Orlem ser supprutas pelo hm...» Não
menos taxativo é o art. 47 § I da lei 2?.1 de
1894.-0 A lei só considera in,supprireis :is nul-
lidades seguintes: falta do primeira ci-
tação...»

Nestas condições, julgo nula a acção pro-
posta, cassanilcsse o mandado expedido, c coa-

• demito os autores tias custas.
Rio do Janeiro.- 1 de novembro de i217.--1

Raul de Souza :Martins.

Acção orilinaria
Autor. Francisco de Paula Nunes; ré, a

União Fedoral.
Sentença—. Francisco de Paula Nu). ‘: pede,

pela presente acção °Minaria contra ,t União
Federal, a nulidade, por entender ilegal. do
Secreto de 17 de janeiro de 1898 que o re-
formou no poso de alfereS da Brigada Policia),

para o fito de lhe serem asseguradas todas as
vantagens da actividade, sendo pagas, com os
juros da febra, as differenças de venchnentoe
que tem deixado do perceber.

O autor, conforme; a sua propria adirá-ação,
foi reformado, som passar primeiro á 2a classe,
logo dopais de considerado sofrear de molestia.
_Ouraval em terceira inspecção de sande, e,
por consequancia„ além do seu direito de
ordem ecomenica, direito de perceber todas
as utilidades materiaes da actividade, nãO
pleitea 'em verdade uni d:reito de natureza.
diversa, o seu direito de reputação. deconsi-
deraçlo, °frendido pelo acto da administração,
que raça pairar qualquer duvida sobre a idd-
neidaie intelectual ou mo:al. Não houve, ou
pelo menos o autor não alloga na petição ini-
cial' ou nas razões finaes, com o acto en
questão, otfensa a um seu direito differeeto do •

. direito patrimonial, lesão do ordem moral.
Mas, quando se tivesse mesmo dado, em

observancia ao principio constitucional db.
harmonia e independoncia que entre si .lestein

_ guardar os orgãos da . soberania liar:tonar, •
caberia apenas ao Poder Judiciam, no Jur-

..

garnento da cansa, verificada a illogaPdada
da reforma do autor, annullal-a para o
-estricto fim de lhe assegurai' o direito á In.
demnizmão dos prejuizos que dela lhe hajam
provindo o emquanto subsistir, • no podendo,

-80111 abuso ou excesso de autoridade, reinte.
grar o mesmo autor no serviço activo o o.
promover no posto ou postos a que teria di-
reito si não tivesse sido reformado, por se-
rem attribuirdes privativas do Poder Exe-
routivo.•

Escapando assina da alçada judicial a. re-
-stauraçslo do direito pessoal do autor ao posto
que occupava, 110 Exercito e só olla podendo

- decidir da reparação do demito patrimonielt
. decorrente do mesmo posto, da satisfação da
vantagens inhereafes, isto é, do reconheci-
mento dé 'uma divda da Favn la Nacional
para com o autor como titular do direito qua
diz violado por acto ilegal da administração
publica, já incorreu de muito esse reconhoci-
menko de seu direito a ser dcelarado cre-
dor do Estado na presunção de que trata.
O art. 2° e. 1 do :decreto ti. 87, de 12 .d.C3
novembro de 8{ e que se opora total e absa-
luta peio decurso de maus de cinco an-
nos da data do acto considerado lesivo do

- direito, desde que não tenha sido inter-
rompida nos expresSos termos da lei.» Esta
prastrinao comprehendo: 1% o direito quis
algum preteuda ter a ser declarado credor
do Estade, sob qualquer titulo que seja...» O
art. 9s da lei n. 1.039, do 20 de agosto do
1038, ainda mais clara e oxpliritamente acede.
tuou, em termos a dirimir qualquer duvida, a
intelligencia de Someleante disposiõão — «A,
prescripção quinquennal de que a Fazenda
Nacional gosa (decreto n. 87, de 12 de na-
Vembre de 4830 se appliea a todo e (malquer
direito o acOo que alguem tenha contra a
dita Fazeibia, e o prazo da prescripção corra
da data do acto ou farto do qual se originar
o memo direito ou ,acção, salvo interrupção
-por meio: ieg tes»

.Nestas condições. julgo prescriploa o direito
e acção do autor. o o condoam° nas custas.

Rio de Janeiro. 3 de novembro de 10i7.---4
Rau/ de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara -1
arg , O DR. OCTAVIO KELLY ; EscrevAo, DEMETERI3

' CUINIML(ES
Expediente de 3) a 27.10 outubro de 1217

••	 Acção ordinaria

" • Autor, Dr. Luiz Barreto Niurat ; réos,
- União Federal O &ao Adolpho Meser.— 

_

prova.
-	 •	 -
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Aeçao ordinaria

Autor, D.Leocadia Barros Teixeira Nebrogat
réo. Companhia Saneamento Rio de Janeiro.
—Vistas as Partes.

Autor. Leocadio Candi•lo Pereira Rosa; réos,
a União Federal e João Carneiro. — Vista ao
excepto pelo prazo legal.

Autor. Nlanool da Silva Ribeiro ; ré, a
União Federal.—Recebo nos Offeitos regulares

appollação interposta a fls. i22. Selam os
autos presentes a V. Instancia Superior no
prazo legal, scientes as partos.

&cão ordinaria de divorcio

Autora, D. Mico lio Irignes Laca Seabra;
iro, José Martins Seabra.—Em prova.
• Vistoria com arbitramento

Supplicante, Companhia ammercio e Na-
vegação.—Vistos etc. Julgo por sentença a
presente vistoria com arbitramento nata que
produza os seus devidos e legaes effoitos.,
• Sejam os autos entreguns á requerente h-
dependentemente do traslado, pagas as custas

• pela ré.
Justificação

Jastificante, Eduardo José de Magalhães
• Carvalho.—Diga Dr. procurador da - Repu-

blica, I,Iom.
Juatificante, I). Magdalena Anastacio da

Menlonça.—Idem.
Justificante, o 1'3 -tenente da Armada Ante-

nor Pinto Ribeiro.—Vistos etc. Julgo por sou-
tona a presente justificação requerida pelo
la tenente da Armada Antenor Pinto Ribeiro,
para que produza os seus devidos o legaes
coitos. Selam 'os autos entregues a parte
independentemente de traslado, pagas as cus-
tas, idem.

Justificanto, D. Anua do OliVeira T.
Idem.

Justificara°, D. Cypriana G. do Oliveira.
—Idem.

Justificante, D. Clota Vietoria de M. Lo-
pos.— Ident.

Justificante, D. Olivia Gomos Pinto.—Idom.
Execução de sentença

Executantes, D. Maria Izahet de Macedo
Sapo Lobato e outros ; executada. a União
Fefleral. — Defiro o requerido a lis. 2, nos
termos do parecer do Dr. procurador da
Republica.

Executardes, D. Alice de Carvalho Dias o
outros: executada, a União Federal.—Defiro o
requerido a fls. 2.

Exequente. Napoleão Gonçalves do Gritem-
herg: excetuada, a União Federal.—Não cabe
o que se requor a fls. 56, salvo ao emponte
o direito de exhibir cortidao ou documento
que satisfaça a exigencia do tia. 53.

Exeqmette, José Mamado Pessoa Valença;
Oxecuiada. a União Federal. — Mantenho o
despacho de fl. 116. Pediu o exequente a
ils.4 fosse fixada em 26: to75274 a quantia li-
quida a qual deveria correr a execução, da-
duzi la polo Thesouro a importancia dos «im-
postos devidos a Fazenda». A lis. 89 arguiu
a executada que tal importancia ainda es-
lava sujeita a varioa descontos logaes e a
fia. 17 v. o proprio exequonte allude a con-
tribuição do montepio ~atida nos artigos
do liquidação. consequentemente nesta parto
venceu a executada porque tal contribuição
não se compro:bonde como imposto para que

1119-14.—LW-Ii‘JR:g  k.kal A.9  act'Qs

Deprecante, o Dr. juiz federal da Secção
do Estado de Minas Gemes ; deprecado._ o
Dr. juiz federal da 2° Vara do Districto Fe-
deral.—Expeça-se o Mandado de penhora.

Deprecante, o Dr. julz federal da Secção
do Estado de Sergipe ; doprecado. o Dr juiz
federal da 2° Vara do Distri-to Federal, ng
Diga o Dr. procurador da Republica. 	 .

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado;

Alberto P. Scgmedo.—Archive.se.
E'xequanre, a Fazenda Nacional; executada,

Chornbiba E. S. Vianna.—Idem.
Exoquente, a Fa monda Nacional; exentado,

&icei) S. lateker .—Idem .
Eximptento. a Fazenda Nacional; executada,

Maria A. do C. Araujo.—idetn.
Exeqiionte. a Fazenda. Nacional; executado,

Manoel S. Almeida.—Idem.
Exequente. a Fazenda Nacional; executado,

igreja do Santo Christo.—Idem.	 •
Eminente, a Fazenda Nacional; executado,

Bernard inn O. A mirado . —Idem.
Exequento, a Fazenda Nacional: executado,

•Cypriatto M. Souza.—Idem.
Excquente. a Fazenda Nacional; executado,

Altino	 Leal.—Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

Atina C. Lande.—Idem.
Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,'

Ilortn Stoltz Comp.—Idem.
Exequente. a Fazenda Nacional; executado,

Francisco P. Bastos —Idetn
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Francisco 1'. Carvalho.—Idem.
Exequente. a Fazenda NaGi(431i cncjilgo,

W4P519 4..	 715,eça!,

Exequento, a Fazenda Nacional; execute°,
Ernesto C. F. Portella.—Idem.

* Exoquente, a ramuda Nacional; executado,' .
Antonio 11. da Triniado.—Iden.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Deolindo F. 13ullibe,s.—Idern.
. Exequente. a Fazenda Nacional; executado,

Antonio C. Neves.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco V. deAlmoida.—Idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Agostinho G. da Cruz.—Idem.

'Exegitente, a Faz mia Nacional, executado,
Ramiro Carreto.—Idcm.

Exequente, a Fazeuda Nacional; executado,
Vasques J. Itodrigues.—Idern.

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
Justino C. Antune3.—Idern.

Excquento, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco Il. C. Moura.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Il. Martins e outros.—Idem.
'Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Joaquim I. Bittencourt.—Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Francisco Mello Franco.—Idem.
Exequente; a Fazei ida Nacional; executado,

Maria C. do Couto.—Idem..
Excquento, a Fazenda:Nacional; executado,

Irene Bordon.—Idem.
• Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Alvaos M. 13. Vasconcellos.-1:lem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada;

Adelaide da S. Lisboa.—Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

Catharina C. Soares,—Idein.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio J. P. Castello.—Idem.
Exequente. a Fazenda Nacional; executado,

Antonio Lauro.—idem.
Executante, a Fazenda. Nacional; executado, •

Manoel A. Nobrega.-1Jern.
Exequente, a Fazenda Na .• ional; executado,

Barão de Guimarttes.—Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Angelo	 — idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio F. Sehmitit. — Idem.
Exequento, a Fazenda Nacional; executada,

Companhia Olavia Subut • bana — 'dont.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Joaquim Soares. — Idem.
Exequeute, a Fazenda Nacional; executada,

Branca (menor). -- idem.
Exequenle, a Fazenda Nacional; executada,

Maria da Cruz Seca°. — Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Eduardo L. T. Gosta. — Mein.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

Delphina José Mesquita. — Idem.
Exequeute, a Fazenda Nacional; executado,

Cbristovão José do Andrade. — Idem.
Exequente, a Fazanda Nacional; executado;

Antonio J. llodrigues. — Idem.'
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Zeforino Ribeiro. — Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Augusto N. Lima. — Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executa.-

dos, Pereira & Santos. — Idem.
•Exequente, a. Fazenda Nacional: executa-

dos. Manoel G. • c Manoel P. Martins. —
Idem.	 .

Exequante, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Rosa A. Vietoria. — Idem.

Exequotae, a Fazenda Nacional; executada,
Beata. Latorre. --- Idem.	 •

Exequente. a Vazando Nacional; executado,
fraucisoo. — Idem.

Exeguonts, a Ixazoudg. Nacional; executado,
Francisco P. da Cunha. — Idem.	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; 22.241g,
19.a gt 4,2â	 Pni1.1.7.--Ma..

Autor, José Pimenta]; réo, Dr. Eduardo
Alves da Silva Pinto.— Idem.

Autor, Dr. Thomaz de Figneirede Rocha ;
réo, Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos San-
tos.=Affirino suspeição para fuccionar nesta
cansa. Selam os autos presentes ao meu sub-
stituto legal.

Precatorio

Supplieantes, D. Maria Cella de Miranda
Ribeiro e outra; supplic.ada, a União Federal.
—Expeça-te o preoatorio,

Stipplicante, D. Narciso, Andrade de Mi-
randa Ribeiro; supplieada, a União Federal.
—idem.

Executivo fiscal

•Exequenie, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Silya Pereira Ramos. — Dofiro o re-
querido a fl. 8.

Executante, a Fazenda Nacional; executado,
Salvador Ganelli. — Diga o Dr. Procurador
da Republica.

Acção decendiaria

Autor, Gabriel Felisbino de Rezedde; réo,
João Alves de Oliveira.— Vistos etc., Recebo
os embargos do fls. 11 pela relevancia do
sua mataria, mas attendendo a que não fia:
rani concludentemente provados, condemno Q.
réo ~bargante ao pagamento da importan-
eia reclamada, juros da piara O custas (reg.
737, do i850 art. 209) P. o 1.

• Summario crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, João Leito -
Peixoto.—Designe o escrivão, dia o hora para
ter lesar a audiencia do julgamento, citados
as falias e. notifical-as as testemunhas. —
Idem.	 •

Autora, a Justiça Federal; réo, Antonio Pe-
reira Itibeiro.--Idem.

Autora, a Justiça Federal ; réo, João Leito
Peixoto.—Idem

Autora, a Justiça Federal ; réos, Antonio
o in (1: Pinheiro de Moraes.—Defiro a petição
do fia. 2.

Au tora.; a Justiça Federal ; réo, Manoel
Joaquim Pires.—Idem.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Felippo
Corréa.—Idem.	 •

Carta precatoria
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Exequeale, a Fazenda Nacional; executado,
b Dr. Alberto T. Bastos.—Idem.

Enquanto, a Fazenda N danai; executado,
'Antonio José Ferreira.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
osé osé.—Idem.

Exequonta, a Fazenda Nacional; executado,
Arthur.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; execteado,
José E. Fernandes . Braga.—Nameio o coronel
Leoncio de Oliveira Pata para avaliar oa bens
penhorados com o avaliador da Fazenda Hen-
rique da Costa Ferreira. 	 •

1?asequante. a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Luiz Caldas.—Nomeio Gilberto Noro-
nha de Oliveira para avaliar os bens penho-
rados juntamonte com o avaliador da Fazen-
da Valentim Pores de O. Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaquim de Carvalho.—Nomeio Athur-
bal Morado avaliador dos bens penhorados
juntamente com o avaliador da Fazenda Va-
lenthn Peres de Oliveira Filho.

Exequen te, a Fazenda Nacional: executado,
Joaquim V. de Souza.—Nomeio Athurbal Mo-
rado para avaliar os bons penhórados junta-
mente com o avallador da Fazenda Henrique
da Gosta Ferreira.

Exeoneata, a Fazenda Nacional; executado,
José Ferraira Pires.—Norneio Gilberto No-
ronha de OliVeira para aval'ar os boas pe-
nhorados juntamente com o avaliador da Fa-
zenda Urja() Souza Carneiro.

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Dr. Francisco S. Telles.— Nomeio o coronel
Leoncio de Oliveira Pinto para avaliar os bens
penhorados juntamente com o avaliador da
Fazenda Valontim Pores de Oliveira Filho.

Exequente, a Faeenda Nacional; executado,
José Gonçalves Ferraz.— Nomeio Manoel J.

- Pereira Dias do Andrade Junior para avaliar
oa balis penhorados juntamente com o avalia-
' • 'a Fazenda Henrique da Costa Fer-

reira.
. ;aquente, a Fazenda Nacional; executado.

joro de Souza M. Filha.— Nomeio Manoel
José Pereira Dias de Andrade Junior para
avaliar os bens penhorseloe'inntamente com o
avIlizdor da Fazenda Henrique cia Costa Fer-
reira.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Helena C. Rocha.--. Indefiro o requerido a
lis. 7.— Prosiga-se na fórma do oficio de
fls. 11.

Exespiente, a Fazenda Nacional; exectitada,
a Companhia Jardim 13otanico.— Defiro o re-
querido a fia. 18'e junte a certidão, voltem os
autos á conclusão.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
More'ra Andrade & Comp.— Indefiro o re-
querido a fls. 6. Prosiga-se na &Sarna do offi-
cio do fia. O.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Ida Tirussá & Comp.— Defiro o requerido a
fls. 6 e prosiga-se na fôrma do oficio do
lis, 22.

Exéquente, a Fazenda Nacional; executado,
Francis-o M. Souza.— Defiro o requerido a
lis. 14 e junto a certidão, voltem os autos ao
procurador "da' Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco Souza. — Defiro o requerido a
/Is. 13 o junto a certidão, ao Dr. pro-
curador.

Exequente, A Fazenda Nacional; executado,
Antonio L. Pinto.— Prosiga-se quanto a cor-
tidão de fl. 3.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Honorio Berregain.—Prosiga-se quanto a di-
vida a que se refere a certidão de fia. 4.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio F. Costa,.— Prosiga-se quanto a di-
tiga a que se refere a certidão de fis-.3.

Exequenta, a Pazeada Na • °fiai; executa lo,
Aironio de Andrale.— Indefi so a reclama-

•ção 'e fls. 8 e prosiga-so na fórma roque ida
a fia. 10.

Execmente, a Fa.zen 'a Nacional; executado;
Aprigio V. Car loso.-- Julgo por sen .̀.en-
-ça a penhora da ffs. 8. visto não tee a exe-
cutada Praci na Ca so-lida Cardoso allegado
nenhuma defesa no prazo que lhe foi aula
gimalo cm atiiieacia. P. o I.

Exequenta, a Vazeiola Nacional; execilSado,
Jonqnim Augusto de Oliveira.— Indefiro a
reclamação de fis. 5 e prosiea-se na forma
requeria a fie. S.

Exequente, a Fazei la Nacional; executa lo;
o espolio de Josephina R. Casta Maatos.—
Italefi so a reclamação de fia. 7 e prasiga-se
na fórma roque ida a fia. O.

Exequenta, a Fazem la Nacional; executado,
Joaquim Ignacia Bittancairt.— 0.1icia-sa ao
Deposi o Geral, para que informe a quantia
já depos • tada em virtude da penhora de
fls. 11.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio da Rocha e Silva Figueiredo.—
Idem.

Interdito prohibitorio

Autores, a Sociedade Ananyma Fabrica
Santa Heloiza e outros; ré, a Fazenda Nacional.

Sustentação de daspaelio
Egregio Tribunal — Os aggravaltess tendo

&legado que a lei Municipal n. 1.801 de 1.1
de agosto do covente amoo, «Lei que regula
o trabalho das menores nas fabricas, officinas
e emprazas industriaes c dá outras providen-
cias., é inconstitucional porque só o Congresso
Nacional é conmetente para legislar regula-
rizanda o trabalho, e que 'a referida lei cons-
titue uma ameaea de tuebaçeo da vasa em
que se acham das seus estabelecimentos fa-
bris porque impõe multas aos infrictoraa a
não renovaçãó de licença para o funcciona-
mento das fal)ricas, que assim terão de ser
fechadas, desle que melas não sejam obser-
vadas as praseripçõas da mesma lei, requere-
ram a OXpO lição de um maialado prohibitorio
afim -le que pala Prafeitura. deste Distr'eto
nao fosse—«turba ia a p -ssra dos suplicantes
nas fabricas supra mencionadas por motivo de
admissão de menores opera"iose. Lendo-se a
réfarida lei va-se que ella não tem o
intuito de ameaçar a po;so que toem os
industriaaa dna seus estabaleciasontos. e
sim, unicamente o do estabelecer colo lições
o restricções qnanlo á i lade, para que os
menores jinsatu pres'a? serviços nos mesmas
estabolocimeirtue .

Pretendem Os aggravantes que seja snsta•la
a execução da mesura lei, afim de que possam
continuar a ter a liberdade de admittir como
ope; .a.rios es innnoras lo qualquer idade, sem
que hajt rmstrieção alguma ao trabalho..

Como se O, tanto o que a lei Caos em vista,
como o que &saiam Os aggravantes, se rafem
ao direito de exercicio do trabalha, ao direito
do exercicio de profissão, á liberdade ¡lam-
bda!, tolos direitos passoaas, que não pa-
dern eer acardelados, ou defendidos, por 'peio
da manutenção de posso ou interdictos prold-
bito

A lei, cuja 'annultação foi pedida, impondo
multas e a não renovação de licenças para Os
estabelecimantos que não observarem o que
ella determinou, não tem c imo c.onsequencia
iminteliata, o inesitavel 2 a paralyzaçao dos
serviços desses estatelecunantos, não só por-
que em todos alies o trabalho não é executado
sómente por menores, com ) porque a falta
de licença dá logar á applicaçao de multas.

-Não teom, pois, razão Os aggravamtas di-
zendo que o indeferimento do pedido faz com
que enes fiquem indefesos, só lhes restando as
acções de perdas e dam-nos, depois de fecha-
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das as fallenciaa poapiant ) uma VOL cobra-
das as multas cl es terão ensejo para a defesa
no; competentes 'pro eessos juliciaos, caso não
o q rei •am fazer, desde que a competencia
federal, usan !o da acção summaria espacial
da lei n. 221 de 1891, tambem apnlicavel aos
actos e decisões . las autoririeõas admi-
nistrativas dos Estados e mim cheias, se-
guro 'o o lisposto lio art. 6° 'do decreto nu-
me so 1.94 do 28 do agosto de 1908. O des-
pacho aggriva lO, atlirm an In não ser o intar-
dieta pr hihiorio meio h bil para obstar a
exeanção de tuna lei federal ou local, subor-
dino:1-1e á jusispru 'anca do Egragio Tribu-
nal que assim o tem declarado ano i • peti .as
deeisões. 'as que; ba-aa a cPação das duas
mais recentes. Em aggravo interpos l.o do des-
pacho do juiz federal da 2a Vara, que isto ha-
via atfir ia lo. mi gando o interdicto prohibi-
toda rdquerido paca que fosse sustada a lei
n. 3..12 de 3) de dezembro de 10 6, quanto-
á taxa de saneamento nesta Capit-il, em ar-
a& n. 2.244 de 4 do age-te de .917,
«o Seprerno Tribulad atte leu ii á natureza
da acção e a sua improprleclade pa a o ain
collimado. nega arovanento ao ;lograva). ,.
Si no caso presente se all-ga que é incanstitu-
alotara o decraeo miraicipol por ter regai do
aseunipto da competericia 'o Congrossa Na-
cional, no caso julgado no acórdão acima
citado era allega. 'a a incanstitucionali :role
da lei federal p rapte só ao Poder Municipal
competia reelibr a mataria. Ainda mais re-
renteinente em accó..dão n. 2.287, de 1 do
mez passado, em um aggravo ititorpas‘a) da
concessão de um iriterdieto raquurido para
a annullaçio da lei n. 3.21. 2. de 3 1 . do de-
zembro dó -19'i6. quanto a impost sobre i-
videntlos, foi resolvido: «dar provi-menti ao
aggra,vo, pa •a rei ornando a decesão agra-
nado. julgarjulgar scan effePo o manda lo expe +ilo
pelo juiz a que, portanto, Como mais de uma
vez tem deci h o a Suaram° Tribunal, não é
o interdicto pr Ifibitoria, meio i louco para
impelir a cobrança de impostos e a execução
de rima lel.

Em vista do exposto, mantenho o despacho
deita.- 64.

Subam os autos para a instancia saporior
no pras n da lei.

District° Fole ai, 29 do outubro de 1917.
— Olynapi) de Sti e Albuquerque.

Acção decendiaria

Faancisca Idiveala Varella; réos, Au-
gusto Fernandes de Almoi-la e José Carneiro.

Sentença — Vistes e examinados esae,s autos
de acçn 'ecendiaria intentada poe Francisco

Varella eantra Augusto Fernandes de
Almei 'a e José Car .eiro

Aliega o autor, domiciliado no Estado do
Rio do Janairo, que teu o dado de arronia-
monto ao p 'inteiro réa o prodio sito em Ni-
ene .oy, á rua Vise.-,ide do Ri Branco n. 253,
conforme a escriptura de fls. 4, e liai melo
esse caritract arta sublocado o mesmo immovel
a Fe.ippe José, SOM, entretanto, pagar ao
aut)r a importancia de um conto e quinhentos
mil réis estipulada na clausula setirna da re-
feri la eseee ptirra, pretende a conderimação
daquelle o seu fia ler ao paga menti da predieta
importancia, jmoa la mára e custas. Dafande-
ram-se os ács a 11s. 83, por embargos dizeis-
ao: a) que nao se adinitte na justiça federal o
processo de acçõss dacendiarias, e quando o
seja, na e;pecie, a citação foi irrezniarmento
feita; b) que o pedido não se enquadra em unia
talciasae de acção; c) que iMpiN ¡ceio a preteri-
ç'io do autor, por manto, embora invocaria a
escriatura conseguisse que o arcou Jatado, no
caso de sublocação estaria obrigado a pagar ao
proprietario a dita quantia no acto de ser assi,
qnada a respectiva esc)iptura, é certo que a
sublocação não se consumou por não ter o,
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fiador do sublocatario assignado a escriptura
efis. 13). Isto posto:

E attendendo a que improcecle a I.' argui-
ção em face do que dispoem o art. 387 do
decreto n. 8's8, de 189) o o Capitulo II da
parte III do decreto n. 3.081, de 1898,
accrescancla que a citação inicial requerida
não atirada de maiores explicaçÕes, sabido que
em taes acçOes a &reza é definida, e regulada
expressamente pelo art. 372 e seguintes da
citada parte do decreto n. 3.084;

Attendendo a que não tem cabimento a
- 2* arguição, porquanto, a obrigação assumida

pela ea:riptura é das que podem see provadas
Isnmediatamente por confirlia0 ou documento;

Atten leu lo a que igualmente, carece do
furolarnanto a 3* arguisão tondo-se (sai vista o
contracto de fls. 4 o o que consta dos autos.
A clausula em questa° estabelece a obrigação
do arrendatario pagar a importanda do um
conto e quinhentos niil réis no caso de sublo-
cação, especiacando-se que esse pagamento
verificar-e-ia no acto de ser assig.fala a es-
criptura. A fixação desse momento foi insti-
tui la eu beneficio do crenor, para que, sem
demora, fossa =bolçado da quota ajustada,
mas doi toemos do pactuado não se concluo
que, féra desst occasião, ou dada a eircum-
stancia da sublocação operar se sem escri-
pura fique o arrendatario liberto dessa con-
tribuiçâo

Attendendo a que não sondo OSSO instru-
ments da subsstancia dos contractosde sub-
locaçào, ainda quando podasse ser impugna-
da por não ter recebi lo a assignatura do fia-
dor, nem por isso deixou o dacumento de fi.1(0
de p o iusir 03 SOUS atreitoe em relação ao sub-
locador e sublocatario, porquanto, desde que
o primeiro permita(' a °cartona° do predio

-pelo segundo e deste recebeu alugueis., ficou-
se uma relação contractual, para cuja valida-
do não influia a existencla ou inexistencia da
(*maça, mésa obrigação accesoaria; attonden-
do a que a subloaaçáo está provado, até pela
confi ssão do primeiro em bargantn, o que basta
para justificar o polido de fie. 3:

Por estes fundamentos julgo afinal nã.o pra-
vaads os embargos de fls. 83 e condoam° os
réos ao pagaruanta da , quantia reclamada, P-
roa do toara, o custas. Publique-se o registre,
se intimadas as partes.

Districtu Federal, 23 do outubro de 190.—
°atavio Kelly.

acção summariti de nuilidade de patente

Autores, Alfredo lo s Gomes Savedra o outros;
réo. Addlpho Flato; assiatente, a União Fe-
deral.

Sentença—Vistas o examinados estes autos
de acção summaria de nullidade de patente,
intentada por Alfredo F. Gomes Savedra, A.
Cardo to de Gouvéa & Comp., Almeida & Alves
o Mareira Roiz & Comp. contra Adolpho
alota:

Allegam os autores, industriaes, estabeleci-
dos nesta Capital, que é nutla a patena) de
inveaçoo n. 9.489 CODCG lida ao réo pelo Go-
verna Federal, porquanto o seu objecto não
constituo invento novo ou applicaçã o nova de
meios conhecidos para a faloaca,ção de cerveja,
do modo a justificar a obtenção da garantia
que decorre do acto °Melai da conceàãe o
pretendem, de =ardo com o art. 5, § 3° da
lei n. 3.129, do i4 de outubro de 1882, a de-
eretaaa,o judicial da nullidado da mesma pa-
ten te.

Citado o réo na pessoa do procurador do fie.
portal' do poderes de representação activa
o passiva, em juizo ou fóra della (lis. 320),
nenhuma defesa oppoz, seguindo-se a inqui-
rição das testemunhas de fio. 37 a fls. 45
e o exame do que resultou o laudo do
fls. 55.
• O representante da União ()fadou a fls. 63.-

, Isto posto:—E attendendo a que o réo, -re-
gulamenta citado (Reg.737, de 1850, art.48),
nlo "'ecoo defesa alguma, incorrendo,
assim em revelia;

Attendendo a que cia autores, quer por meio
de testemunhas, quor pela parida do fls. 53
provaram á evidencia, que o processo de fa-
bricação de cerveja a que alinde o memorial.
de lis. 17 era de ha muito seguido e praticado
no paiz, não constituindo, por conseguinte
«inventa uovo ou appliaação nova do meios
conhecidos»;

Attendendo, a que desta arte, não poderia
constituir objecto da patente de invenção (lei
á. 3./29, cit. art. 1° § 10),

Julgo procedente a acção proposta para
annullar como annullo a referida patente c
condem° réo nas custas.—Registre-so e
publique-se, intimadas as partes.

District° Federal, 14 de setembro do 1917:
—Octavio Kelly.

Acção ordinaria

Autor, capitão-tenento Julio Ramos Zany
réos, a Unia° Federal o out:os.

'Sentença — Vistos e examinados estes ama
tos de acção ordinaria, intentada pelo capi-
tão-toriento Julio Ramos Zany, contra a União
Fodaral e outros : •

Allega o autor qua tendo sido confirmadoe
no posto de guarda-marinha por decreto de
14: de março do 1890 o classificado sob o n. 10
dentre os officiaes de sua turma,corn essa an-
tiguidade foi promovido a 1 de setembro em
191-1 o a capitão-tenente em 1936:

• Que °ocupava o n. 23 no quadro dos ca-
pitães-tenentes, quando pelo governo foi ex-
pedido o decreto de 4 do março de 1914, que
lhe alterou a classificação e antiguidade, des-
locando-o para o numero vinte e nove e pri-

•vando-o assim de direitos e vantagens em
cujo gozo se achava havia quinze annos; que
a cot:onça° attingida pelos officiaes militares
sómente pôde ser alterada por decisao judi-
ciaria. sendo que, na espoai°, o direito do
MO da"- reclamaçâo administrativa que mo
tivon a expedição do acto já se mostrava
prescripto, quer em face da lei que a re-
gula, quer em face do decreto n. 1.939 de
1908; que pela presente acção*pretende o au-
tor a anniffiação do referido acto para o atrei-
to do se lhe reconhecer o direito á anterior
classificaaão.

Defendendo-se á ré dizendo, que a collo-
cação do accionante, Seita pela Escola Naval
em 1899, não obedeceu ás prescripções regula-
mentares applicaveis ao caso, que o decreto
impugnado, aliás amparado em pareceres do
Suprema Tribunal Militar, visou apenas repa-
rar a violaçào de direitos aclquirados, dando
ao autor a collocação, que letalmente lhe
competia no quadro dos officiags da Atanada,
e assim, rectificando, ou mellsor, corrigindo
injustiças provindas da erronia execução do
decreto n. 2.709 de 1898.

Dos interessados citados a• Sls. 16 v. e 17 v,
exceptuado o capitão de aorveta Alfredo do
Andrade Dodsworth, que /Mereceu a.cota de
fls. 50, nenhum outro a,cradiu ao juizo.

Isto posto: E attendetido a que é inaiscuti-
vel e tem entendido a jorisprudencia, que a
collocaião attingida paio official militar na
respectiva escala, ou qaadro, constituo 'uru di-
reito adquirido e que ;so Poder Executivo, de-
corrido o prazo em que • se tem per-
inatal° a reelame.ção administrativa, fal-
ta astaibuição legal para modificar a classifi-
ção em que algum outro se encontro, restan-
do tio sómente f.quella, que sentir prejudi-

'eado, a faculdade. de recorrer ao Poder Judi-
ciado, unico competente', em nosso reghnen,
para dirimir as controversias resultantes de
actos infringentes da lei e offonsiass clp direi
tos.individuaes.1

Attendendo a que 'o autor provou, e gut&
cientemente, ter sido lesado com a resolução ,
do Governo, que alterai a sua oallocaçao en-,
tre os demais officiads da classe a que perten-
cia, e isto em deforitnento 'a uma reclama-
çào, que não mais tinha cabimento, e nem
mesmo pelo judiciado poderia ser apreciada, -
por se achar a osso tempo prescrIpto o direito
de agital-a

Por estes fundamentos, julgo procedente a.
acçao para o fim de, annaillando o acto im-
pugnado, na parte que interessa ao autor, as-
segurar a este os direitos, honras e vantagena -
decorrentes do togar, que anteriormente,
occupava ria respectiva escala. Custas e ma
de lei. Publique-se o registro-se, intimados as .
partes. Destaateeisào, appcllo ex-oftleio para
Egregio Supremo Tribunal Federal.

Districto Federal, 14 de setembro de 1917.
—Oclavio Kelly.

Summario crime
'Autora, a Justiça Federal, réo, Horacha

Antonio Pestana.
Sentença—Vistes oxaminados estes autol

de acção criminal instaurada pela Justiça
Federal contra Horacio Antonio Pestana:

Consta da denuncia que no dia 13 de julho
do corrente anuo, petas quatorze horas, na
casa n. 36 do largo do S. Francisco de Paula,
nesta cidade, achando-se em diligencia os
officiaes deste juizo adernar Pinto Ferreira
Morado e Lino Vilalba, foi este funccioaario
injuriado por palavras e aggredido por Ho-,
meio Antonio Pestana, empregaao daquella
casa commercial. Das testemunhas inqui-
ridas apenas a de Ils. 44 v. e a informante
de lis. 33 anulem a phrazes desrespeitosas á
autoridade, coma tendo sido maldirias polo
denunciado. Outras, porém, depondo na jus-
tificação de fls. 68 explicam que tal phraso
não partiu da Pestana, e sim do uma das
muitas pessoas que estavam em um grupa
atraz do ()frendido, =rescaldando que detido
o denunciado pelo oficial, e, apezar da insls- •
tencia alaste para que repetisse a injuria, que
Pie attribuiamegon-se a fazel-o,allegaado nada
haver dito. Por sua vez, a aggressão . physica
não se mostrou constatada no exame
de lis. 8, que, nem siquer, a pela afila-
mação -conteste de testemunhas, em se ara-
tanao. de facto transairnte. Não existindo
pois, elementos seguros - para que ao possa
considerar o denunciado—autor de desacato
a que se refere a denuncia-oleio do o pro-
iniciar como incureó no mss .. 7.3k do (lodisgo
Penal. Custas na fOrnia da lei P. I. Diss
tricto Federal,. 23 do outtabro,-. 017:-
Oclavio Kelly.

têrte	 Appellaçãó
Sessão da Segunda Camara, em 9 de no-

vembro de 191'
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULP110 ps

rAwn — SE_CRETM110, O AMANUENSE OSGAR DAL-
TRO.

Compareceram os Srs. clpsensbargadores
Torquato do Figueiredo, garaiã, Junior õ Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Agyravo de petiçao

N. 3.97(3 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiono da França; ~antes, Japim Vs.,-
radeda, socio da &assa Sayme Paradoda &
Comp. •, aggravados, Mano& Leiztaceia et.N..

M. Welge, soai° da ~ama floana. -1-Negou-4e
provimento contra sa voto do Sr. desedibar-
gador Torquato de Figueiral°.

N. 3.977—Relator, o Se. desembargador •"
_TOropatO, de Fictugredo'Aiskewvau

•



N. 3.995 — Relator. o Sr.
Torq tia to de Figueiredo.

N. 3.99'7 — lielator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.998 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.999 — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4 091 — Relato', o Sr.
Caaaajasialio da Franca.

X. 4.002 — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.000 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.007— Relator, o Sr.
Geasiniano da Franca.

N. 4.008	 Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.0i0 — Relator, o Sr,
,qeminiano da Franca.	 —

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

MARIO OFFICIAL . 	Novembro do 19171. 1764	 Sabbado 10
É— —	
Jasa da Costa Almeida; aggravado, o Banco
Espano' dei Rio de la Plata.—Deram provi-
mento para que o Dr. juiz a que reformando
a decisão rejeite in limine os embargos, una-
nimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.979—Relator. o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante. Antonio
Medeiros Passaro; aggravado, Luiz Eugenio
Ayres dos Santos.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.980 — Relator, o Si'. desembargador
Ceminiano da Franca; aggravante, Lauriano
Fernandes Vidal; aggravado, Januario Mar-
ques Barbosa.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.981 — Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca; aggravante, Pelutti
Roque; aggra.vados. os liquidatarios da fadeis-
eia de • Estola Guiseppe.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 3.082 — Relator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Pedro Fontana;
ageravado. José Garcia Ferreira.— Negou-so
previmento, unanimemente.

N. 3.983 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, Barbosa Albu-
querque & Comp.; aggravados. Gaimarães,
Uma o & Comp.—Preliminarmente converteu-
se o julgamento em diligencia para que seja
regularmente fundamentado o despacho do
Sr. juiz a que, unanimemente.

N. 3.986 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante. alare,o
liertéa; aggravado, José Topia Alonso.—Pre-
liminarmente não se tornou conhecimento do
aggravo. por não ser caso do recurso inter-
posto, unanimemente.

N. 3.987 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravanto„agos-
talho França Gomes; aggravado, Joaquim Tei-
xeira de Magalhães.—Deu-se provimento para
mandar que o juiz a que reformando o seu
dosaaalio. receba e processe a excepção, una-
nimemente.

N. 3.989 — Relator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante. José da Silva
Ferreira ; aggravado, D. Maria Ilenriqueta
Pereira Guimarães.— Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 3.990 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: aggravante. D. Octacilia alou-
tinho Bittencourt Calazans aggravados. João
José Bittencourt Calazans o outros.—Negou-se
provimento. contra o voto do Sr. descinbar-
aador Geininiano da Franca.

SORTEIO

.'est :mudava

N. 275 — Ilelator. o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca.

Aooraves de peliça()

N. 4.044 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva inalar.

N. 4.013 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.014 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.016 —Rolator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.018 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

EM 'MESA

Agravos de petiçâo

Ns. 4.012, 4.017, 4.019, 4.0227
4.031, 4.032 e 4.033.

PUBLICAÇÃO

Carta testemunhava;
. 272:

Ageraros de pelica°

Ns. 3.902, 3.367, 3.369, 3.347, 3.709,
3.872, 3.071, 3.980 e 3.68.

Provimento da correi0o geral do 'Amuai°
1915-1916 lido na audiencia do encerra-
mento
O . Conselho Supremo da Carie de Appella-

ção, ao encerrar a correição geral do biennio
1945-1916, na impossibilidade de prover a
todos os ramos da administração da 4isfiça
pelo modo estabelecido no decreto n. 82a, de
2 de outubro de 1851, adaptado á orszaniza-
ção judiciaria das comarcas geraes do Impado
e aiitorisado pela lei n„ 2.050, do 31 de de-
zembro de IPS, art. 3°, ri. VII, fosse re-
sisto e se expedisse novo regulamento. para
a applieação e fins praticoa da correição ao
faro do Districto Federal: Tendo examinado
e prestado toda a attenção aos serviços de na-
tureza administrativa do preferancia aos de
jurisdicção contenciosa. de mais facil e proin-
pta emenda pela situação das partes litigantes
o fórmas dos respec ivos processos, recom-
meada e ordena, sob comminaçào disciplinar
o de responsabilidade, se observem e cum-
pram as instrucções o providencias apon1a.da3
neste provimento.

Nas varas de orphaos, jurisdicção especial-
mente creada para a assistencia e protecçâo
aos incapazes, recommendando cota parti-
cula ,adade aos respectivos curadores, orgaas
do Ministerio Publico, Wenn-N.4)s de velar
pelas solerntiidades e formulas do juizo. toda a
exacção no cumprimento do dever, que lhes
impõe a lei, da reprosontação judicial e de-
fesa dos direitos e interesses dos prohibidos
de fazel-o por si, e, intervem em soo favor o
Estado que lhes delega essa missão. o Conselho
Supremo determina para a sua efftelencia:

1. A rigorosa observancia do preceito do
art. 1.770 do Cod. Civil, relativamente aos
prazos para o começo e encerramento dos
iiiventarios, fazendo-se effertiva a remoção
dos inventariantes que diferirem, saiu jus-
ta causa, o termo legal da partilha, o
a sua substituição pela ordem e fórum dos
arts. e 1.597 e 1.764. quando abandonarem
o inventario em cartorio, deixando sem anda-
mento o feito por mais de 20 (lias e, notifica-
doa pelo oserivão, não promoverem os seus
termos, independentemente de intimações e
diligencias, que se não deverão repetir, com
aravame de custas para os orphàos e interes-

os na successao.
Decorrido o termo da notificação e verifica-

da a revelia, certificando o escrivão nos autos,
os faça cenc1uso3 ao juiz para a couunniação
da pena.

Juizo divisorio o inventario. instituido
tal beueficio dos herdeiros, não coasintain os

juizes que se multipliquem diligencias, termos
o card:Iões desnecossarias para excesso da
custas. E tão &imanta easenciaos os actos o
formulas concernentes á nomeação das pes-
soas que concorrem á snecessão, descripçáo
avaliação dos bens da harança o a sua divi-
são ou partilha—, todos os mais actos inciden-
tes deverão ter curso em apartado e, bem as-
sim, as questões emergentes ou dependentes,
em que dissentirem os interessados c, de pla-
no, não possam ser decididas; formando-se
autos daainctoa, que se appensarão afinal, ent
vez da pratica abusiva, que deverá ser proa-
cr i pta, da discuaato tumultuaria nos aroprios
anito' do inventario. por . vezes pretexto para
ilIegitirnas proragações do seu termo legal.

Nos inventarios soleumes, cujo acervo ex-
ceder de cinco contos (5:01!)S) O forem
herdeiros ou legatario: de quota incerta, me-
nores, orpbãos PU interdictos, preenclrda, as
formulas do compromisso do inventarianle O
declarações referentes aos herdeiros e bens
da success -to, expeça-se, em seguida, o com-
patente mandado para a avaliaçlo; e apre-
sentado o laudo pelos avaliadores, ou, pelo
escrivão lavrado o respectiva auto, que
ass ; gnarão com o juiz quando a requerimanto
de interessado ou do curador presidir o aata,
o inventariante fará as deelaraçaes para o
encerramento do processo; o inscriplo
Prefeitura, o juiz, ouvindo os interessados
resolverá as duvidas e reclamações sobre a
liquidação e o modo da divisão da herança. e
por despacho deliberará a fórina da partilha
para que a. esbocem os partidores e, por ella
approvada. latim escrivão os autos, ou faça
remei Lei-os ao contador, para que prece ia ao
calculo da adjudicação, quando um só o bar-

Nos inventados em quo o acervo não CYC-i
ceder de cinco contos (5:000$), feitas as
declarações pelo iiraaantariante, se observara
a fórum da avaliação e partilh t dos bens pelo
disposto no art. 2:16 do decreto de 1911.

As dividas passivas não sejam attendidas,
sem que as reconheçam e conveuham tod is 03
inferessalos no pagamento e, sob sua respon-
sabilidade, o inventariara° efectuará o das
que autorizar o juiz, premunindo-se contra
a eventualidade de rateio entre os erelorem.
E quando as conteste um só dos herdeiros, ou
o Dr. curador de orphãos, declinará a veri-
ficação da divida para o Juizo contencioso,
observando-se o disposto no art. 1..79u do
Codigo Civil.

As vendas dos bens moveis O immoveis de.;
"verão ser feitas em hasta publica, com as so-
lenaildades legaes, pelos porteiros dos :Ilidi-
torios; e só na falta de licitautes, poderá o
juiz autorizar que se efectuem, sob a base de
avaliação, por leiloeiro offuial, nos termos ,lo
decreto n. 12.468, de 16 de maio do corrente
anno.

til. A audiencia los eiraderes tie o1py;03
em patiçaes concernentes a assutuptos (pia in-
tere.ssem aos iiica pazes e, tios respectivos actos
dos feitos privativos do juizo: e se lhes uotili-
quem, outroÁtn, das decisões O despadws.
para ene possam intorpfir os competentes
recurzos e se previna a invalidada judaic&
dos seus efeitos.

Diligenciando. por sua vez, os curadores.,
quando e quanto possivel, ouvir pessaalmente
os menores sem quali fade para se fazerem
representar ou requerer em juizo, afim de
informarem-se das suas necessidades e quei-
xas e promoverem, cem officacia, os meinç do
acção e defesa dos seus direitos o interesses.

W. A nomeação opportuna dos tutores o
curadores, ou a confirmação dos legalmente
nomeados, e provisoriamente se os invista da
funcção, na penitencia do processo para o.
especialisação da hypotheca legal, afim do
quq uyssta jrc-eni 	 et1i	 § incélpazee
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inghall1•0 it(11":rtd?' ' 11%1uaiSabbado	 10
asassa-

quem os represento e vele por suas pessoas o
haveres, e lhes siarão entregues Os bens pelo
termo especificado do art. 423 do Codigo
Ciall.

acari, projnizo do regimen das soldadas, para
os orphaoa aban lona los,na impoasibiliaade
sorom rocallialoa . aos estabelecimentos pulai-
coa para esse flui destinados, e com as orcei-
aos aosouranças, que recononenda a circula-
do 10 tio agoato de 1861, se regulem. o tiscali-
amo os contractos dos que se obrigarom pela
educaçao dos menores, por forma a não illu-
dir-S0 o objectivo de tão Miniaturado dever.

V. Torla a vigilancia e diligencia para que
apresontem os tutores e comodoros Os balan-
ços omina da sua adminiatraaão e, pelo
processo do art. 236 do decreto do 1911,
feia») cornpallidos a prestar contas, nas épo-
cas determinadas no art. 436 do Co ligo Civil
O se faca olfactivo, outrosim, o recolhimento
OU appíicaoão dos aaLica, nos termos precisos
de paragrapho unico do dito art. 436 e § 1°
do art. 132.

VI. Cessando, pela emancipação c pelo ca-
'-/ sarnento, a incapacidade para os menores que

se acham sob o pateio poder e a tutela ou
curatela o, por essas tileio,.3, privativos da
competencia dos juizes de orphãos, tornando-
se habilitados para os actos da vida civil, o
documento particular da emancipaoão, que
conceder o pao ou inIe, para que soja inseri-
pto no registro publico. deverá requerer o in-
terossado por petição distribuida em conter-
Inalado do art. 10;§ X', da lei n. 3.23, de 5
de janeiro do corrente armo, a homologação
ou canfiemação judicial da outorea, fairma le-
gal não innovada para a authentfcidade doa
actolioextra-judiciaes; e a respectiva cor:atro
servira do titulo para a competente averbação
no registro, nos termos do decreto n. 0.886,
tio 1888.

Aos sobreditos juizas dever-se-ha igual-
mente solicitar a autorização suppletiva, que
Se fizer neceaaaria, para o casamento do me-
nores no caso do art. 211, do Codigo Civil.

'	 a
co Juizo da Provedoria o Resídua, assina

'COIna 110 de orphãoa, cumpre que se active
*andamento dos feitos, de iniciativa e prose-
giiiinento ex-elf1 , .. io, secundados pelo alinisterio
pulei :o, a bom dos intoreoses e direitos even-
amei da Fazonda. O inaimicões pias sob a
prolacção do direito. E (topei) lentes da lar ons-
pta c fiel execuçao dos testamentos e tomada
tias respectivas contas, devevan promovel-aa
Seus representantes legaes o funecionarioa
andiciaes, velando pelo cumprimento das (Ii3-
pwir!)es taatamentarias o encargos que lhes
digam respeito; e diligenciar a eftactiva arre-
eadaoão dós impoatos da horanoa e legados,
das indemoizaçõcs, reposiçOes e cominissos dos
Imos, que e instituem e forem julgados para o
residiu) c das legados pios não ~paios, man-
(lado; a i ndicar aos hospitaes, ou administra-
oã ) los expostoo

termina o ConselhoAssim me:Animando e de
suproino:

I. Toda salisdindo e diligencia para que se
tr.:Ilibam, em juizo, ots testamentos e, abortos
ou publicado : pela (Uma dos arts. 1.1141 o

• r,i0 do Coligo Civil, sejam registrados em
livro proprio do cartorio a que forem distri-
ammos o remo tidos, successivamente, á Pre-
no tora para sormn inscriptos; arehivandoao
o. migivars, 2 extratiindo-se as competentes
corri liks para gim o ,juiz os l'aça cumprir O
dt.verao ser remottidas aos de orphoos e au-
sentes para que verifiquem ser ou não caso do
arrecadação pelo seu ,jnizo.

Juizo de contas a provelotia, Institnid0
para fazer valer as disposiçõe.s de ultimas voo
tadeo biveatilos os testamanteiros do encargo
da testamentaria pelo modo o fôrma do

DIARIO OFFICfia, • ani,

art. 1.764 e 1.765 do Codigo Civil, quando
vencido o termo legal da obrigação do pres-
tal-as (art. 1.762, sejam notificados e, sob a
consitiloarolo de revelia, remoção e perda do
prenlio, se lhes tomem as contas, sem a l'acul
dado da .proroga.ção do prazo, quando nãO
houver litiga) sobre os bens, ou qualquer s
outro impcalimeoto legitimo, que nao prove- é
liba de culpa, móra ou negligencia do testa- i
menteiro.

A prestação de contas, requerida pelo tes-
tamenteiro, ou a mio promover o ministerio
publico, deverá ser ajuizada por petiçao In-
:atalaia, com as certidões—do testamento, da
partilha ou alio licação dos bens e respectiva
sentença, quitações dcaeherieiros e logata rios
o negativas do responsabilidade testainonta-
ria; e pela fórrna do processo do art. 236 do
decreto de 1911, autoados, em apartado, os
referidos documentos, o juiz julgará as contas,
com audiencia dos tiscaes.

Para as despesas da prestação de con-
tas, o contador 'mundo proceder ao calculo
das custas e impostos de transmissão da he-
rança, carregara, na rubrica das do escrivão,
a quota para o eventual pagamento.

III. Os inventados, que se processarem pelo
juizo da provedoria, deverão ser distribuidos,
na conformidade do art. 20 n. 2 'Ra lei nu-
mero 2.521, de 3t do dezembro de loisa o
nelles se observam as instruções e deternii-
nações dos iis. I o II do paragrapho anterior,
relativamente aos prazos para o seu começo
e encerramento, formulas e termos essenelaos
do processo, mododa liquidação e divisão da
herança, autoaçao o discussao, em apartado,
dos inoidentes e questaes dependentes, e ao-
diencia. doa tisnas.

IV. O premio a que toem direito os testa-
menteiros não será arbitrado pelo juiz antes
do se prooeder ao calculo da liquidação da
herança, afim de que, nos termos procisos
taxativos do art. 1.766 do Codigo Civil, tenha
em attenção a importam-Sia liquida da heran-
ça, de que deverá. ser deduzido o a maior ou
menor difficuldade na eXeen5.0 do testa-
mento.

V. As providencias concernentes aos testa-
menteiros, o Conselho Supremo as faz exten-
sivas ás contas dos thesoureiros e quaesquer
responsaveis por hospitaes, asvlos o funda-

blieas querecebem auxilioo do Thezou-

Da escrivães do orphã.os e dá PaareddiTtia
o das serventias de justiça, era good, °bacio.
vando pontualmente seus respectivos regi-
mentos, tenham na melhor ordem possivol
os cartorios e, em devida fôrma, os livros que
lhes pertencerem, de modo que possam pre-
star a utilidade que dellea se' deve esperar.

E recommendado especialmento o seu exa-
me, que reitera a Reaol. de Cons. do Conselho
de Estado do 1° de junho de 1.872, como saltitar
proviaencia para garan lia da boa administra-
ção (ia justica., o Conselho Supremo, supprind0
omissões e irregularidades noites verificadas,
datermina a, substituição doa que não so
acham abertos, rubricados e encerrados pelos
competentes juizes, e solla.dos 03 que são su-
jeitos a osso imposto pelo dec. n. 3.564, de
22 de janeiro de noa, o a observando dos
seguintes modelos para a eseripturação:

I. O livro do aTombo» ou inventario geral,
quo deve haver em cada um dos eartorios,
oelle se façam as lançamentos do todos os au-
tos, livros o papeis, que lhes pertencerem,
por ordem chronologica da distribuição, de

- modo que facilmente se possa conhecer os
que existem arehivados, em andamento, O

3 (ietilis9 (tu gmou, ou o estado em que so

tOeanto aos sorviçoa do WRI,:tro
a cargo dos escrivães das pretorias eiveis., O
Conselho Supromo, provendo á conventeneia,
da sua uniformização, de modo a que se pre-
munam os intoreaaodos contra as surprezaa
da variante do serviço nos diftbrontes cara
torloa, reitero as instrucasõos e providencias
do provimento geral la correto anterior e,
recommendando ao ministerio publico a fis-
calização, que lhe impõe o decreto n. O.886,
do (888, art. 17, determina

I. A fiel execitrAo dos disposiiivoslegles
lativamente ao modo e farina do preparo
escripturação dos livros do registro civil.

11. A nocesoldade da atniorizaçao ott mana
dado ;bulirá:kl para que os officiaes do registas)
façam as annotaçaci ou avorbaçales (aa quaeia,
quer assontos, fóra dos Casos expressamente
declarados no art. IS do citado decreto do

1888s .A rectifteaçõe g, porém, que se fizerem no.
cessarias para supprir ou restaurar o regis-
tro, quando não o haja, ou para emendar o
alterar o que contiver algum erro, engano
ou inexactidlo, ou se tivor dado oinis,ão
facto ou ciremostancia essencial, deverão) seu
ordenadas por sentença, noa termos do ar-
tigo 25, afinca, empataria:ação requerida com,
andienci a (les interessados e do Ministorio Pu-
blico e mencionará o mandado para a sua
exeoutpo Os factos que fazem o objecto da rea
ctificação, ou da abertura do novos assentos,
conforme o caso.

A sentença NU) será proferida Seon constá n
do processo o pagamento da taxa judiciaria.
este-oi do disposto no art. 9", ej do decreto nu.

mero 3.312 de tkW e se intimará aa partel,,

çees
ro, ou legados; e aos administradores das re-
feddas fundaçatss, nos casos previstos no § 7°
do art. 133 do decreto de 191t

acham. E no indica alphabctico • no com-
pletará o livro, se lancem Os no	 ias par-
09.
II. O livro do «tutelas o co • lia», para

lie se organize o censo estatistiao •taa orphãos
ont as necesitrias referendas ás susS pOS.
mis e lAn g , M4,1001109 sei láneem os respe-
tivos termos mo as preciaas (leclaraoóes
ii(lisituaçõos doa tutores e cura lores; e eus
(livro anxiliars, organizado em farina do
mappa, já approvado para o 2° officio da 14
Varo si fa.corn os assentoment s ri ria

roa, °titilara; ou interdictos, sob tutela ou
curatela, o as referencias corieernente8 á.
omioaoão dos tutores e curadores e entrega
los bons, sua deseripção e valoroa, preataçars
de contas, alcances liquides e destinos a ellea
dados

especial se farão os assentamentos
dos »tenores (lados a soldadas O 09 formos dos
respectivoa tom tractos Com assistoncia do cura-
dor de orphaoa.

III. O livro para a aarrecaalaçâo do resi-
dimo, ou rospolosabilida .Te das testamentariaa,
noite se ficam, como stosiliar o complemento
do registro dos testamentos, eia Virmo da
mappa, as indicações dos nomes dos testa-
menteiros o suas resideueias, remoi:Aos ou
substituições, valor das quantias arrecadadas
o applicadas ao cumprimento tios testamen-
tos, com as datas da arrecadação) o sabida dag
ditas quantias.

O Conselho approva o modelo do livro orga-
nizado pelo serveetuario do I° ()alei() e O
louva pela boa ordem do 'MU cartorio e arrn-
Maçao dos seus livros.

IV. Os escrivaes ilO orpaoSos e da prove-
doria extraiam, semestralmente, dos com-
petentes livros o remettam aos respectivos
funecionarios do mieisterio publico uma
loção dos tutore:, curadores e testamenteiros,
obrigados a contas. amima do

acitplerePstraToYdmio
que tiSto se apresentarem
sob as eornalinaçbes legam,m

O juizo, em devido
tempo.



EDITAE2

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Edital de fi praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José OVidio M tremidos Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Cisto!, neste districto Fe-
derkl etc.:

Faz saber aos que este edital do I I, praça
com o p.tazo de 20 dias virem eu dele conhe-
ci nento tenham, que findo o dito piaizo no dia
3 de dezembro oroximo futuro logo apoz a au-
dienci deste juizo que ser'i ás 3 horas o p-r-
toiro dos a	 e rios João Nunes d s Reis, á por-
ta do Foram á rua Menezes a n. 152,
trará a pubhco préeão de venda e arromata-
ção para ser arrematado ou' aqualle que
maio: lanço offorecer sobre sua f . vaNaçlo o
irninovel abaixo mencionado, penh irado na
acção executiva que João 'meio B ttencou tt
move a .Nlberto Lucio Itittenco rt, e vaio á
praça para a solução da dita acção e
xeeutiva; aaber: Prelio sito á roa Dr.
Ferreira Pontes ti. 152, An lara l iy, edifi-
cado em centro de terreno dividido da
linha da rua pa-to com balit •ame 1 10 pedra
com gradil e do.is p	 do ti-cru e par
to com zinco ondulado, lendo na. fa.,.;liada
duas jancllas de, pait e port ri cenlro
na freo ,c da qual exi-le escada de cantar a,
beira'la saliewe et berto roo) trlhas,10 ralha

As divisões consistam em com no b; para fa-
milia f .rrados o ass	 tarifo no quintal
pequena, cobartura zine.) a bt i2.an.io tanque
para lavagans e W. C. O probo mele do
frente 7 metros por 17m.8.1 de fundos, me-
divido o terreno 83',80 de frente por 105 me-
tios de fim os, co ifrodtando pelos lados e
fun los com quem de direta, achando-se cer-
cado com aramo farpa to. A cen3trucoe é
bas'ano antiga, de frontal da tijolo em soffri-
vel estado de conservação. Avaiia.do o dito
predio com o terreno em 18:0 '0 AJO. Assim
convi lo a todos os pre t andentes a compare-
cerom no rei'erido Içar, dia e hora para se
realizar-	 Ea praça.	 pau'0 nuo chegue a no-
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ressa as. para (pia coam interpor a ap-
palhiaão que lhes faculta o art. 26 do decreto
doSe6.

No enrimo do antigo cario da l a Preto-
ria, ( raeraga .10 do registro civil, so fo-
cam. riu livro especirl. os lançamentos dos

ssf'fr(); a que SO ref-Ire o § 2^ do art. 2° do
dnerat) n. 1.2.341, de 3 de janeiro da corren-
te amo.

Pl. Noí',1.,roce.-.,o.; de habilitação para casa-
inerfo. i p iiioli os exchisivain loa, da sua
org. iii :tição o: o t iciaes do	 re-
cou l nwn	 o Co 1-;0110 8HOri;1111) ioda a oxa-
crão no re.arne dos documentos que live; fo-
r;M, a;',1ClItail-es e rigorosa observancia das
forinr,i;vi legacs para a celebeição e validado
do acw.

Documento essencial a certi lão do ciada
(Cel. Co il art. 18 ii. {), c,ujl flato do nas-
t' dmatilo deVP evi to-ela 00 termo do mat ti-
nionio (art. 19,5 n. 4) o influe no rezimen dos

os. •1' 'arrio obriga ter o o da s"pa . ação nos
casos (ioda ri dos no a ri. 8,paraier ipli ) unico,
não deverá ser coo si erido dociimanto equi-
vitl e nto Para sonoro' a ceittidão, ante o svs-
tema da espreialetação das provas que enunue.
ra o art. 136 do Co l igo Civil para a efficion-
eia incidira dos actos no subordina los á,
fôrma os/veiai. o tes t emunho ou declaração
dos a cedo lentes, p N r c msan guinidade ou affi-
nidade, em dociimento ou por qualquer outro
mo 'o, que o depoimento judicial, em justifi-
cação, nos termos do art. 143 do Codigo
Civil.

IV. Os °Alatoes de registro civil compram
pontualmente a circular do Ministerio da Jus-
'iça de 15 de maio de 1911, ordenando-lhes
remetter ás curadorias do orpbãos, em cada
trimestre. uma relação das pessoas fallechlas
deixando filhos menores, data do obito, nome
dos conjuges e rosidencias.

O Conselho Supremo. ante o conflieto de
disposições regulamentares que se contradi-
zem. em projnizo de direitos adquiridos, sob a
sancçao constitucional ria não retroactividade
das leis, a que se antepõem interesses, senão
dever do Es'ado, em pro aaver cootra a per-
manencia dos livros do reg str o, som as "pre-
cisas coadicçõ-s do seg or. na nos cartiorios
das pret-rias, deixa de pr ;ver á 1— pra-santa-
ção do d ; rortor do Archivo Nacioml para que
se faça eff cti -a a remessa a esse estabeleci-
mento vi s livros de mais de 10 annos, nos
termos do art. 335 do decreto ti. 9.263 de
4941 : deciinando para o Congresso a solução
definitiva do assumpto da inaxima role-
'anela.

Um dever do officio expressamente enume-
rado no § 9° do art. 173 do decreto de 19i
fe terem os gerventuarioi sob a sua guarda e
con ,:ervação tolos os actos, li vros e Papeis,
que lhes locarem por distriblikão ou forem
entregues pelas partes, dos gimes em tempo
algum polerão dispor», e dure los patrimo-
niaes os proventos ou emoltimentns dos re ,z pe-
ctivos ()Meios, 'Ienes são privados seus titu-
lares pelo dispositivo t'o art. 335, mandando
remetter ao Arará.° Nacional os autos findos
e os livros do registro civil de mais de lo an-
nos, percebendo o Thesouro, em selos, os
emolumento; das certhiões,

O decreto n. 9.886 de 1888, pelo qual con-
tinuam a reger-se os serviços do registo civil,
ex-vi das instruceõos provisoriasexforlidits polo
decretou. 12.343, de 3 de janeiro do corrente
anno, mandava Ft-menor ao archivo da Ca-
ng aras Municipaes es livros findos e documen-
tos referentes aos assentos ; serviço que semio
encarregado aos escrivães de paz (arts. 2° o
3:)), ficavam a cargo dos soc.tetarios das ca-
lmaras as anotas, averbaçOes e certidões»,
do pois de findos e remettidos es livres (art. 20Afinca.) 

O decreto de .0.1, tio art. 17, incumbe
especialmente aos escrivães tias pretorias ei-
veis os serviços dos «assentamentos, not . s e
avorbaço.,s do reg stro civil«, e sobre d ter-
minar a remessa dos livro; de mais de 10 an-
n Ás, que p dom não estar flatos, livros que
são adquiri los o sllados ás expensas lo r-
venteario, faz continuar a soo cargo a; tilyeas
a averbações,), una s tira-lbes as «carti
privai] to-o; dos respactivoa emelumentos
vejo ficando, dest'ar t e. direitos p. trimo-
nia	 nves, além dos moeu de,:orrimres
na; repetidas sabidas dos livros do Archivo
Nacional al para os cartos das pretorias
vice-versa.

Sobrelevando notar que as escrivaWas
de paz eram empregos de justiça (lecreto
n. 9.43u, e 28 de ah ÁSS' , aris. 3° e
86), emquauto que as das eretorias sãe
Cio;, p.'0VidOS C0111 O caracter do serventias
vitalícias.

•

Encerrando a correição g.oral, determina
o C nisellio.Suproluo a publicaçÃo deste pro-
vimento e extrabir o Dr. secre rio as nexos-
sarjas cópias pa sarem reinetti las aos
reprC5011 . 1111t ;5' do miiiisteitio publico e escri-
vãos, afim - do que pootual e fielmente soja
cumprido.

Rio, 22 de outubro de 1917.— Caetano P.
de Miranda 31ontenegro, P. e R.— Cas , iano C.

Bastos. Antonio Ferreira de Souza
Intenda.

tida a to 'o; tnan dei p^ssar este e mais dous
de igual teor, que serão publicados e affixa-
dos na "órma da lei. Dado e pftssado nesta
cida(a do fio de Janeiro, em 31 de outu'wo
de 19;7. E eu, AtilotiM ROA° de Paula
Araajo, escrestento juronentado, o subscrovi,
no imp t l iment O''C'1ShOal do escrivão.—Josi

Marcondes Romeiro.
H10, 3l d'.3 outubro do 4047. — Antonio

Béllo de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive'

De eitartio, Cem o oraza de 10 dias, aos in-
teressal . 's da foliencia dir Ho,. 02ÁO Xiotenes
do Prado, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de Dirri:o da a Vara Civol do Di3wicto
Federal, etc.:

Faz saber que por parte do Ilonorio Xime-
nes do Pra k) lio foi dirigi l a lima pe'relo
acompanhada de d )(omitido: pe elido pira
ser jul .:ada cumprida a sua couro datil. Ein
virtude do que se passou o prasante e lital
com o prazo de 10 dias, pelo totir da qual
ficam ci a rot cr: inter 's ;a l os na fil!nneia de
Honorio XiMO11Q9 do 13 ) •a'io,	 denir.)
prazo de 1u d a:, do pres,m'e e ital,
sobre o cumpri tionto da concorda a feia nos
aut )s do sua fahoncia por llonorio Ximerias
do Pra l o sob pena de. á revelia, se pro-
ceder couto fôr de direito. E para coustar,
passaram-se oste e outros de iiuvtt teór que
seNo publicados o affixados na fórma da lei.
Da lo o passa lo nesta ci 'aio do Rio de Ja-
neiro, aos late; de novambro de mil nove-
centos e . , ez, sete. Eu, Dario 'faixai .a tia
Cunha, escrivão, o subs-tow . —Luiz .tiqusto
de Carvalho e 31'llo. (Estava devi 'aineoto
senado.) Está con.brine. — O eserivao, outio
Te.xeira da Cunha.

Juizo da Terceira Pretoria eivai
O escrivão o officio! do Registro Civil da 3$

Pretoria Civel, freguesia de Santo Antonio,
affixou o; editaes dos procosois de cosi:onero°
dos contrahentes Vi tionte AfTmso Dei Giu
e D.•Flarentina Arpo o; Mano Al goso tio-
digne; e D. Marietta Esteve; 'e Lima.

Quem souber de algum impe

R o, 8 de novemb ..o do 104.7.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

•••••••n1

Juizo da Setbna Pretorla Civel
De 3' praça com e prazo de oito ÁVas e O)rpi.

tnirteálltoo	 p7):CrS'l)CCVlei11:(01't
rua Teix . b .a Piam n. 5 .. , tio E r.; 1,rla

penhora los a feio da Cate e Sitv ,k e 'ta
nzuri 2. por jorro c.ir.loso	 na.a,çÁ-to
de de,pejo em que conte-piem, na fôrma
abaixo

O Dr. José fhirle do Figueira lo, juiz 1° stip-
planto em exei .cOtio na 7$ Pretoria Civol do
Dis ricto l'ecLral, ele.:

saber a is que o presente e T ital do
3° praça com o prazo da Oito dias e ali
mento de mais 10 %, vi..ern, que no dia 10
de novembr u do cor-ente anuo, após a riu i i-
encia do estado, que terá logar ás 13 li Tas,
no pre.rlio n. 41 á rua José dos Bois, na
estação do Engenho de Dentro, onde func.-
dona este juizo, o offici-,I do justiça que
estivor servindo do norteiro trará a pa-
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'Vico prégao -do venda e arrematado a
qu rn mai3 dor e maior lanço otrorecer
acima da avaliado, falto o abatimento do
mais 10 st , os bens constantes dO h u lo Se-
guinte: Laudo do avaliado. Nós avaliadores
privativos (Lis Pretoriaa do Dist leto Federal,

,claramos que, em cumprimento do mandado.
do Em a. Sr. D. Joo otias'Albarto Cardoso
do Mono. juiz da Setiina Protoria Civel, o a
roque:rio-moto do Joao Ca doso da Silva, pro-
cedemos a avali ido dos beis penhorad is a
João da Costa o Sdva, na ae.;ão do demi° que
lha movo o requerento. Os re.bri los bens
constam do ore lio o respectivos serranos á.
arra Toissiira. Pinto o. 54, na estado do
Encantado, freguezia de Inhali na, qua exa-
minámos o (inscrevamos na fôrma. seguinre:
Preitio Nojo do chatos, afastado do asi-
nhamonto da rua, construção do frontal
do ti,j3los, com pequeno porão e coberto
do telhas francezas, tem duas janellaa na
fronte com venesianas e .poria de entra la e
janclla do lado esquerdo ; o corpo principal
doprolio mélo 6",03 de largura por 7,10
decom irirnonto e é dividido ein duas salas,
dons quartos o urna salot.a, forrados o assoa-
lhados, tendo ainda uno pequena puxado 03111
a cositilia e do lado doraito um pequeno quarto
do madeira. O respectivo torrou tom 10%00
Mai3 011 menos, de larguois por 51,o0 mais ou
meios do extensão, estaillo feshado com
muro e gradil de mallaira, na frente, e cercas
do zinco aos lados. O preilio, já deocr,pto, está
Cm Noml res condide3 de coisservado, pelo
que o avaliamos. c un o rospectiv terreno, na
quaidia de 4: MOS i0).. Rio de Janei 1 do
setembro de 101.7.—João Ferreira Cavalcante.
—Mio Guaraná do Barros. (Estava legal-
mente sollado). Feito o abatimento legal de
(0 % sobre o preço da segunda praca, vão
,os ditos bens á terceira praça pela quantia
quanta do 3:24 $0 E tolo havenlo
licitante sobre essa quautia. serão os referi-
dos; bens arroinattdos Por quem mais dor o
maior lanço offoreeer inaepen lente do preço
da avaliaçao. E quem OS mesmos bens quizor
arrematar comporeça no referido dia, hora o
Jogar. :relento de que a praça será ellffictuada
me lia,dte dinheiro á vista ou fiador douto
por tres dias. Para que cheguo ao contieci-
monto do tolos, manlei passar o presente
edital, que será: affixado no togar do estylo o
dello ostrahi los traslado3 o cópias para os
fins de direito. Rio do Janeiro, :20 do outubro
do 1017. Eu, Raul Tavares de Araujo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Henri-
que For eira dø Araujo, escrivão o subscrevi.
José Burle de Figueil cio.

A

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. Josó Linhares, juiz da 2o Pretoria
Criminal deste Diatri_to Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos interessar possa
.que por este juizo $o proceasa uns autos por
denuncia do mini Uri° publico em que são
réus Antonio Barbosa e João Soares como
incursos no art. 360 do Coligo Penal, e como
na° tonhaat enes sido encontrados; pelo ore-
souto os ohama o intima a, no prazo do
48 horas, comparecerem nesta juizo afim do
responderam ao dito processo o natio defini-
demm-so, sob pena de revelia ; notificando-os
de que as audiencias deste juizo Icem logar
terças o sextas-seiras do cada semana, ás
trem horas no prodld da rua s gusa st. 145,
Ga es do Porto. Para constar passaram-se o pra-
sente e outro do igual teor para serem publi-
cados e anisados na fórma da lei. Rio de Ja-
neiro, O de novembro de 017. Eu, Luiz Mar-
condes de Andrade Figueira, escriVao, o sub-

•serevi.— José Linhares,

Supremo Tribunal Militar

64' sessão Judiciaria. em 19 de novembro
do 1917

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECRAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros marechal Teixeira Junior, almirante Ju-
lio de Noron isa, marechaes Carlos Envido,
Luiz do Moleiros, aympio Fonseca, Msrques
Porto, Vespasiano de Albuquerque, o Julio de
Almei la, Drs. Acyn lino do Magalhães, Arro-
chedas GalVão e Vicente Noiva, õ Sr. pre-
sidente abriu a sessan.

Li ia e sem debate approvada a acta da ses-
são anterior o despachalo o expediente, que
foi lançado 03 livro respectivo, seguiram-se
os julgamentos.

Appellações criminar:

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhaes:

Estala do Matto Grosso — Appellação n. 88
— Appellante, o conselho do guerra ; appol-
lado, Juvonal Sergio da Silva, cabo de es-
quadra do 1.3° regimento do cavallaria,
accusado do hena lio em camarada.-0 Tri-
bunal, Ronaldo conhocimento dos embargos
°opostos pelo réo. da embarganto ao aceir-
dam do 6 do junho do corrente atino, que o
co idonniou a 8 almas do prisão com trabalho,
como incurso no grása sob-ma:sim do art.150
§ 2° do Coligo Penal Mili:ar, despresou 03
MOSO103 einbsrgos por sua matoria velha, já
°oportunamente) apreciada e desattendida.
E, assino doei tiniu, mau [ou que subsista o
accórdão embargado, proferido do accordo
com a lei e prova das autos.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arroxellas Gai-
vão:

Estado de Matto Groso—Appellado n. 251
— Appellante: o-conselho de guerra ; appel-
lado, Alan aal Dyodisio lrernan les, soldado do
38°. bataria° do infantaria, accusado de do-
sord.o.—Condomnado a seis mezos do prisão
'com trabalho, como incurso na gráo minimo
do art. 117 do Coliso Penal aLlitar.-0 tri-
bunal negou provimento.

Estai° do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 25.1—Appella.tite, o conselho -do guerra
appella lo, Edmundo DuarSe, soldado do (0°
regimento de infantaria, accusa to de furto.
—Condeinnalo a mn inez do prisão com tra-
balho, como incurso no gráo Imitiam das pe-
nas do art. tba, 2o parto do Coligo Peual
Militar.-0 tribunal negou provimeiito.

Relator, o Sr. ministro Dr.. Vicente Noiva:
Estado do Rio orando do Sul—Appollação

n. 252—Appellante, o conselho do guerra
appellaiio, Joao Hozeirle, soldado do 4° regi-
mento do artilharia monta.da,accusado do de-
serção.—Con 'entrado a seis mem de prislo
com trabalho, como incurso no gráo mitsimo
do art. (17 do Codigo Penal Militar. —Negou-
se provimento.

Estado do Rio Grande do Snl—Appella,ção
n. 24S—Appellanto, o conselho de guerra;
appellaslo, leocadio Antunes, soldado do ia°
remmonto de cavallaria, accusado de domar-
çao.—Feito o velai rrio e dados 03 esclareci-
mentos necessarios, o Tribunal, tomando co-
nhecimento do aggravo, deu provimento para
mandar qne o appillante prosiga nos termos
regulares do processo até seu final julga-
mento.

Capital Forleral—Appellação n. 221—Ap-
pellanto, o conselho do guerra; appollados,
Virgolitio dos Santos Alexandria, mecanico
naval, acusado de desorção.—Foram reco-
bidos. os embargos oppostos pelo réo, ora era-
bargante, ao accordlo do fia. que o con-
&turrou a 22 o meio ITIOZes do prisão coma
trabalho, como incurso no gráo submedio do

5.4 sessão Judiciaria em 24 de outubro
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. MINTSTRO MARECUAL AR-
COLLO

A's 12 horas, pre.seates os Srs. ministros
Te i xeira Junior, almirante Julio do Noronha,
marechaes Luiz de Medeiros, Olympio Fonseca,
Vespasiano de Albuquerque e Julio do Al-
meida, Drs. Acyn tino de Magalhães o Vicente
Neiva, o Sr. ores' lente abriu a somara.

Lida e sere debate approvada a acta da
sessão anterior, e despachado o expediente,
que foi lançado no livro respectivo e feita a
distribuição dos processos em mesa, seguiram-
se os julgamentos.

Appellaçacs criminar: . _
Relator, o Sr. ministro De. Acyndino do

Magalhães:
Capital Federal — Appellado n. 262 — Ap-

pellante, o conselho de guerra; appellado,
Josó albernaz, soldado sortoa io e incor ,orado •
ao 55° Batalhão do Caçad)res, accusado de
insubmissão. — Absolvido pelo conselho do
guerra. Feito o relatorio e dados esclareci.
mentos solicitados, o Tribunal annullou todo o
processo por ter o accusado chegado c pro-
vado não ter o ;torno pelo qual é processado.
E, na fórnaa do art. 32 do Regimerstb interno,
foi designado para lavrar o aceordão o Sr.
ministro Dr. Vicente Noiva.

Capital Fe leral—Appelladon. 233 Appel-
lante, o conselho do guorr r; appellailo, Adhe-
mar do Prado Mantos, solda to do i° regi-
mento de artilharia montada, accusado de
deserção. Con lenindo a seis mezes do prisão
com trabalho, como incurso no gráo noinimo
do art. (17 do Codigo Penal Militar.-0 tri-
bunal negou prov.monto.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Capital Foclaral — Apaellaçoes na. 2s4 e

259—A ppellantes, 03 conselhos do guerra;
appéllados, respectivamente, Basilio Mar :tol-
des doa Reis e Alfredo dos Santos, ambos sol-
dados, este do 5° ruo° do obimes o aquell0
do Batalhão Naval7accusaclos de deserção. Coa-
domados a sois luzes de prisão com trab '-
lho, como incursos no grão 'ninho do art. 11.7
do Cocligo Penal Militar.-0 tribunal negou
provimento.

Encerrou-se a sessão ás 45 horas.-0 se-
cretario, tenente-coronel Abeylard de Quei-
roz.

NOTICIÁRIO
O Sr . Presidente da Republica, devido ás

necossidades do momento o precisando achar-
se sempre em contacto com os seus minis`ros,
receberá ás segundas-fiaras das 13 ás 17 ho-
ras, os Srs. senadores o l	 Sd	 A(.opit.a..os; .-s quartas-
feiras, presidirá o despacho colectivo para o
expe iientc ordinario ás 13 horas; e, ás quin-
tas, sextas-feiras e sabbados reunirá o minis-
tendo das 16 ás 18 floras.

—O c. Presi lente da Republica só marcará
(por intermrs lio da secretaria) audiencias es-
padaras no caso de se tratar do interesse pus-
blico'de caracter urgente.

—O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado do Sr. coronel Tasso Fragoso, capitar,
de fragata Thiers Fleming, sub-chefo do seu

art. 417 do Codig Penal allitar, para refor-
mando o arcoislao embargai°, absolver o
dito embargante da accusação intentada.

Encorrou-so a sessão ás 4$ horas.-0 se-
cretario, tenente-coronel Abeylurd de Queiroz.



1176.3	 Sabbael0 DIA RIO  °Mein 	 verntr .(ye 017
411~1.•••1.1.1ffir

São Raymundo, 7 — Conselho Municipal
desta cidade hypotheca inteira solidariedade
defesa 'nosso Brasil. Respeitosas saudações.—
Abel Rubem, presidente do Conselho Muni-'
cipal.

•Perapetinga, 8 — Bloco polida° indepona
dente Sant'Anna Pirapetinga hypotheca a
V. Ex. inteira solidariedade orientação inter-
nacional decorrente actual situação. —Ovidio
Lima, presidente.

Fazenda S. Cruz, O — Temos a honra de
apreaeutar y,	 respeitosas sandaçõe,k

•
estada-maior, o de seus ajudantes de ordens
tapitate-tenente Alvim Pessoa o 1° tenente
Dr. Pedro Cavalcanti, visitou bontem á tarde
diversos t'epartamentas mil (ares do Ministe-
rio da Guerra situados no District° Federal,
juntamente com o Sr. marechal Caetano de
Faria, ministro da Guerra.

—No Palacio do Governo estiveramn hontem
á tarde em conferencia com o Clsefe.do Esta-
do os Srs. Dr. Urbano Santos, Vice-Presiden-
te da Republica; Dr. Nilo. Peçanha, ministro

' cias Relações Exteriores; alinicante'Alexandri-
n fio de Alencar, ministro da Marinha, e Dr.

Antonio Carlos, ministro da•Fazenda.

— No Palacio do Governo foram hontein re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. professores Miguel Couto, Olympla da
Fonseca, Garfield de • Almeida e Valverde de
Miranda, que em nome da Académia de Me-
dicina do Rio de Janeiro, entregaram uma
snensagem ao Chefe do Estado, do inteiro
qpoio e solidariedade com o Governo da Re-
publica.. .

— O Chefe do Estado tambem recebeu hon.
tem pela 'nauta o Sr. senador Lauro Müller,
que agradeceu a S. Ex. o telegramma de fe-
licitações que lhe enviou por motivo de seu
anniversado natalicio..

"	 No Palacio do Cattete esteve hontem
tarde D. alarietta Verney Campello, afim de
convidar o Sr. Prosidente da Republica para

ssistir ao concerto que pretendo realizar no
dia i2 ás .21 horas, no Theatro Municipal.

—Estiveram no Palacio do Governo os Srs:
Er. A. Citadas de Mello, .Severino da Silva o
Armando Joppert, pela Associação Central
Brasileira de Cirurgiões Dentistas, que foram
levar ao Sr. Presidente da Republica, as ho-
menagens de sua solidariedade ao G werno e
Drs. fiaja Gabaglia, Agliberto Xavier e Olivei-
ra de Menezes Filho, que em nome da Con-
gregação do Collegio Pedro 11, entregaram ao
Sr. Presidente da Republica a seguinte . men-
sagem:

« Collegio Pedro 11 — A Congregação do Col-
legio Pedro II, consola da gravidade do actual,
momento politico, prometia envidai', dentro
orbita de suas attribuições, todos os seus es-
forços em prol da causa nacional.

Sala das sessões da Congregação', 3 de no-
vembro de 1917.

Telegra.mmas recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica:

S. Paulo, 8-0 Comitato Italiano Pro Patrla
tons assombléa extraordinaria do hoje presi-
dida pelo consul gualda Italia, interpretando
o sentimento unanime de toda a colonia ita-

liana, deliberou testemunhar por este meio a
V. Ex. as -exprcsaaes de sua .profunda gra-
tidão pela franca aympathia sempre demons-
trada pela nação brasileira á causa dos ai-
liados e as mais calorosos applaassos pela atti-
tude, pela energia decisiva e nobilissirna do
Brasil que com :declaração de guerra á Alie-
manha acaba de esposar galhardamente ao
lado da nação .alliada a'causa da civilização,
ija justiça e da liberdade cios povos.-a-Comitato
Italiano Pro Patria.

•. Aracajú, 8-j--Tenho a honra de comuns--
olear a V. Ex. que a convenção do Partido
Repub'icano Conservador approvon- unanime- -
mento hoje a seguinte moção. «Os deputados

Assembléa Legislativa e os representantes de
todos os rounicipiog do Estado reunidos hoje
convenção politica approvouse apoia incondi-
cionalmente as medidas adoptadas pelos altos
koderes da nação para dosa,ggr000 da nossa

felicitações nobre attitus V. Eo. defesa-
honra da Nação ponde á disposição de V. Ex.
nossos prestimosa" Fazemos votes cordiae,a pela
felicidade do patriotico qaverno de V. Ex. —
Medicoa inspectores do Matadouro: Dr. Gua-•
Fino Freire.— Dr. Goara Dutra.— Dr. Pau-

-Uno de Mello.
Rio Novo, 9 — Nós infra assinado, syring

aqui residentes ha louros annos é amigos d3
Brasil. onde constituitues fs,mBias, • vimos roa
speitosamnnto presença V. Ex. manif.star
nossa inteira soli•larie iacie e offerecor no3305'
serviços á santa causa do Brasil tão barbaras,
mente ultrajada pgs o••gallsosa
Respeitosas saudações»— laliaa	 Ehas .
ribio Abrahão.— Jorge Miguel.

Pederneiras, 8 — Nasça hora graves appre- .
hensõea nossa Patria pódd V. Ex. cbntar apoio
decisão por parte intsn'cipio tenho honra re-
presentar. — Rodolphiano Neves, presidente
Camara.	 •	 •

Pederneiras, 8 — Communicamoi a V. Ex.
que na audiencia de hoje foi censienado lost
voto de solilariodade e apoio 'attitude
verno Federal momento aatua/.	 Antonias
Carneiro de Faria, juiz de paz.— Edinuadó
Monte Alegro, escrivão de paz. — Harmindo
Netto, director do O Imparcial. —Adelino Do.
mingues.— Jay'ine Monte Alegre. — Alberto
Robbe, advogados.

Ba,rbacena, 8 — O clero de Barbada:a s , so-
lidado ,com o Exmo. Cardeal Areovede, pro-
testa inteiro apois benemerib Governo V. Eis,
meliadroso momento es f.reinecida Patria. Sau.
dações respeitosas.— Padre Lopes Arauio vi-
gano. — Pedro Guelea, paimeiro coasiju'era
._ padre Agostinho, coadjutor.— Padre Tor-
quato, caaellão Asylo. — Padre Jesuino, ca.
penso Collegio Immaculada Madres Tobiag
Silva, professor Gyinnasio. — Padre Sym-
phronio, professor Gymnasio.,

Angatula, 8 — O Tiro Brasileiro Angatu'A -
applaudits em reunião do hoje a energica atti-
tude do V. Ex. cinto corsario • allemão. Satt- •
dações.— Conselho director.

«amo. Sr. Dr. Wonceslau Braz, DD. Pre-
sidente da Ropublica — Tenho a honra de
communicar a V. E. que o directorio rego. •
nal da Liga da Defesa Nacional, neste Estado,
approvou, por unanimidade do votos, uma
.moção de applansos . a V. Ex., pela altitude
que o Brasil acaba de assumir, levado pelo paa
triotismo e energia com que o Governo da
V. Ex. defendo o3 direitos e os, brios nas

ei°Anpares'sento-lhe os protestos de uma sincera:
admiração. —Presidente da com missão exe-
cutiva, Delfim Moreira da Costa Illbohm—.
Ilello horizonte, 7 do novembro de .1917.»

Club Academie° — I3ello Horizonte, 3 CIO
novembro de 1017 — Illmo. e Exmo. Sr. Dr.
Wenceslau Braz Pereira Gomes, ,DD. Presi-
dente da Republica — A mocidade das esco-
las superiores em Minas tem, nesta hora de
extremas resoluções, a serena o altiva couto
prehensão dos seus deveres civicos o coparas
com anelos° enthusiasmo e sobranceira abneJ
ga.ção, os sacrifictoa que a honra o a integria
dado da Patria exigirem da sua fé c da sua 	 -
coracgrmb.

O 
iu

Academie°, que é o centro mais e/ea
'vado da classe academica mineira, interpres
laudo avalies sentimentos, vem significar a
V. Ex, a alogria sã, o ardoroso contentansen
to da mocidade quando sento e vsana positts:
ração dos actos officiaes a tranquillidalo o
segurança com que V. Ex. tens 'sabido duo
aggravar o reprimir os attentados contra à:
honra e a soberania do Brasil.

E', portanto, immensamente grato á alma -
„ardente da mocidade congratttlar-se gás,

sob-rania, alfrontada Mais uma vez pelo im-
pado allemãe com torpedeamento de navios
de nossa marinha mercante.

Aracajú, 8 de novembro de 1917.—Simeão
Sobral, presidente da Commiasão• ExecutiVa.

Soccorro, 8—Momento difilcil passa que-
rida Pateia é grato coração sacerdote bra-

hypotheco incondicional apoio crite-
riosa orientação V. Ex. unidos voz patriotica
amados pastores sacar lotes brasileiros fervor
e coragens por Deus pala Patria saberão cum-
prir seu dever totuatolo parte do tiro em or-
ganisação nesta cidade, colloco-um dispasiçao
patriotico governo V. Ex.— Contas° Silveira
Elite, vivou() de Soccorro.

Barbaéena, 0—Julgo dever não sé indivi-
dualmente mas responsavel educação religiosa
e social de 1.40) crianças reaffirmar solida-
riedade defesa Patria.—Padre José Brandão
Gueles, coadjuctor. 	 •

•Jaieoz 7—Conselho Municipal solidario paa
triotica attitudo V. Ex. declaração guerra
impado allemão não poupará sacrificio bem

- servir Patria.. Satidaaões.—ISaac Costa Val-
ioso.— Intenslente, Francasco A lexatsdre.—
Presidente, Antonio Pacifico Falimo: Alves.—
Octacilio Venoso Ermitoa Carlos Lopes.

Bahia, 8—A directoria do Centro Operado
da Batia em sessão hontem na séde social
votou unanimidade moção :louvor acto pa-
triatico V. E. dec1aram-10 guerra &rosa in-
tegridade is icional.—Julio Leitão, prosidenfe.

Rio, 8 — Temos a honra de levar ao conlie-
citnanto de V. Ex. que o conselho adminis-
trativo da Fraternidade Beneficente Ittly Bar-
bosa c Alfredo Ellis reunindo-se baio e pela
primeira vez em sua séde rua Constituição
n. 28, depois que Brasil declarou acceitar es-
tado de guerra imposto, pela Allemanlia com
innominaveis attentadas sua soberania, inspi-
rado nss doutrinas libaraes professadas e pre-
gadas por seu insigne patrono gr s itde Brasi-
leiro Ruy Barbosa e interpetrando o sentir
unanfine do seus socios, actual einergencia
votou moção de apeio, e saliaariedaa do pa-
triotice governo V. Ex. e á Nação brasileira
otTendida barbaria teutonica, offsrecendo
V. Ex. todo concurso moral ou material defoSa,
da Pa fria.—Alfreclo Dias da Silva, presidente.
— João Crysostoino Cruz, secretaxio.— Gon-
çalves de Souza, thesoureiro.

Itajubá, 8— A sociedade de Tiro de Itajubá
reunida em sessão do assembléa geral resolveu
unanimemente hypothecar a V. Ex. todo o
seu applauso o apoio em tão grave momento
de vila nacional. Saudações.— Jorge Braga,
prosidente.
• AraquaraS 8 — A directoria de Tiro de Ara-

(suara hontem constituido tem a honra de ma-
nifestar a V. Ex, seu inteiro e incondicional
apoio neste momento de sintoma gravidade do
paiz.— Presidente, Carvalho Filho. — Vice-
presidente Alvaro Luz.— Secretario, Orldio
Viera.	 •	 •	 •
'São Baymundo, 7 — Hypotheco a V. Ex.

absoluta solidariedade de defesa do nosso
querido Brasil. Respeitosas saudações.—João
Antunes, vice-intendente em exercicio.
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V. Ex., o o club, synthetizando esses senti-
mentos, vem depor nas mãos do V. Ex. as
esperanças do inabalavel dovotamento pa-
triotico dos estudantes mineiros o da sua
crença Soberana nos soberanos destinos do

Cóm a mais respeitosa e distincta conside-
ração, Oscar lição Lima, 1° secretario do
club.

Tambom por cartas . e cartões apresentaram
os seus apoiamos o offereceram os seus ser-
viços os Srs. professor F. M. de Góes Calmou,
da Bahia; Alencar Mendes, de Vassouras;
Joaquim Dias Filho, -alferes da Guarda Na-
cional o José Alves da Graça de S. Paulo.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguicte

Supirior de dia, capitão Diniz.
ciliciai de dia á Brigada, 2° tenente Satur-

nino.	 -
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Armando.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Abreu,
Interno, 2° tenente honorario Cruz.
Pia á pharinacia, 20 tenente pharmaceutico

Aguiar.
Dia ao. ga.bineto odontologico,	 tenbto

Cirurgia° dentista Cledomir.	 -
Promptidõos :
No quartel-general, 20 tenente Cordeiro ;
No 'regimento de cavallaria, 1,0 tenente

Faustino.
Rondas:
No Andarahy, 21 tenente Saintclair;'
Na Saudo,	 tenentç Canabarro.
Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente QuirIno ;
Na Casa da Moeda, 2° tenente Lago ;
Na Caixa do Amortização, 2° tenente

Duarte.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capine Limar
No 2° batalhão, 2° tenente Coimbra
No 3° batalhão, 1° tenente Daniel;
No 4° batalhão,	 tenente Alvaro

'
•

No regimento do cavaliaria, capitão Odo-
rico ;

No quartel do Andarahy, 2° tenente Abreu;
No quartel da Sande, 1° tenente Aristides.
Uniforme,	 -

Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 9° dia util, as seguintes folhas:

Aposentados da ViaRão do lettras A a 1,
montepio civil da Agricultura e do Exterior o
novos contribuintes da Fazenda, Exterior o
Agricultura.

Sepultaram-se no dia 9 do corrente SE pes-
soas, sondo: nacionaes, 41; estrangeiros, 10;
do sexo masculino, 30; do sexo feminino, 21
maiores de 12 annos, 20; menores de 12 annos,
25. Gratis,

•
Companhia de LotoriaR Nacionaes do lleesli

-- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos prolnios da 2° loteria- do plano 352, 2331,
extracção do armo do 191.7, realizada em 0 de
novembro do 1917, • em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12 lettra j
e art. 33 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
do 4.010 e em virtude Ido, contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, tua Procuradoria
(ienal da Fazenda Publica.
74.907 	 	 505000
48.106 	 ,.:	 505000
29.928 	 	 505000
15.016 	 	 605000
05.687 	 	 508000
7:381 	 ,	 1005000,

31.801.. 	 	 503900
7.845 	 ,	 505000

40.317 	 	 1005000
96.865 	 f 	 	 505000
28.370 	 	 1005000
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1.819 	
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15.584 	
20.783 	
66.868 	
5.361 	

88.417 	
18.500 	
36.948 	
46.221 	
27.572
57.007
53.235
85.661
81.111
25.170
17.911 	
42.612
61.201
21.201
40.072
23.795 	

Approximacdesf

27.700 a 27.792 	 	  1003000
91.0.27 Rt 91,029 	 s	 S05000

-	 Dezenas

27.701 a 27.890 	 . 	 	205000
01.021 a 01.030 	 ...,d	 (0009

Centenas

27.701 a 27.800  - 	 .....,,x/	 35000
01.001 a 91.100 	 	 25000

Todos os numora terminados tim I tecia
15003.	 •

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director ass,...e. si , . %Mordo Olyiitho

. dos Santos ; vice - presidente escrivão,
Firo:tino de Cantuaria.
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Directoria de Meteorologia o Astronomia-Obscrvatorio Nacional - noturno Metoorologico -Rio do Janeiro, 7 do novembro do .10174
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CIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEQUNDO

-
.

,IDEEBULOS ÁDA

.

mim 4 mim . tio .

7 hs --;:-----'' 752.1' 22.6 17.0 81	 . . MV 6.3 8, ci-eu, Nb, eia;

1 hs '	 •	 • •	 01.3 23.6 i7.8 82 SSE 31,5 1,. Cu.	 .

a bs 57.7 24.0 15.3 <70 C'alnia. .0,0. ,	 . LiinfiN •.0.,	 .
,..	 : .	 .

Temperatura: maxima, 24°,8 ás 9 hs. 0) m.; mInIma, 2l°,2 ás G 12s, 00 m,: evaporação, 3.3u3/m; chuva imjail. Insoinão: 10•14. nul
Choveu fracamente pela manhã' o relampejów durante a noite.
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Directoria de Meteorologia:e Astronomia Sdoção de Nletoorologia, e Physica rio Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo ena
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 9 de novembro de 1917.

Zona Noite- Á- Bom- tempo esta manhã em alguns pontos do Ceará, Pernambuco e interior da Bahia, o incerto no laborai deste Estado
e em Aracajú. Choveu hantem •em Caetité e Aracajú. Zona Centro - Afórwalguns pontos de Minas, era sombio o estado do tempo em toda
a região; choven •hontera e esta Manhã em diversos pontos de Minas, Catalão e Rezende. A pressIn baixou, tendo alternativas a temperatura.
Zona Sul - Era bom o'estadadolempo na região oésto do Rio Grande e incerto nos demais , pontos da zona; choveu homem regularmente
em muitos pontos • da região; choveu esta manhã em diversas cidades do S. Paulo. A pressão elevou-se sensivelmente no Rio Grande e a tem-
peratura neste mesmo' Estado declinou fortemente. Nota 	 Não recebemos o nosso ' serviço meteorologico do Maranhão e Matto
Grosso. A maior temperatura de hontem, 	 em Piracicaba; a menor, 2°,0, em Soledade. Previsão do tempo para o Districto Federal:
Tempo, incerto e mau. Temperatura, forte declinio. Ventos, dos quadrantes sul e oéste, com fortes rajadas. Nota - Serviço telegraphico
ainda 'deficiente.	 •	 -	 • •

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) na dia 9 de novembro da
1017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio

Observações do dia	 Observações da vespera

Estado do tempo
o phenomenos

divorsos . •

(
S .L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin.	 760.1 28.0 1.0 e 2 5 B. 34.0 25.0 mON• I.	 par.,
Natal 	   58:9 ' 28.0 0.0 E 3 4 Vagas. B. 29.0 25.0
Para.hyba 	 50.4 . 29.0 0.0 SE 5 6 ~Ma 30.0 21.0
Recife (X) . 	  .	 ,
Pao de AssUCar
Aracajú 	 59.5 27.0 1.7 -	 • V. (c. manhã.) 26.6 22.2 -3.5 •
Bahia 	 58:3 27.0 -1.0 SE 1 Tranquilla; • I.(o.n. manhã) 31.0 23.0 - T. r. pm.
Caetité 	
Januaria 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

' 57.0
56.6
60.5
56.1

24.0
27.0
20.0
27.0

-3.0
0.0

-3.0
3.3

W
Calma

NNE
NE

2
O
2
1

O
•	 -3

7
0
	  ,

.	 .

B.
B. (c.t.manhã.)
I. (ch. manhã)
Nt. (o. manhã)

31.0
35.0
29.0
31.5

20.0
17.0

.17.0
18.5

9.2 C. t. r.
3.4 Il. t.

--	 ' I B. gr. pai.
-	 N. atn. r. pia;

Uberaba 	
Caxambú 	  

•57.7
57.8

20.0
19.0

-6.0
-4.0

MB
NW

2
2

-9
-10 ...	 .. I.(c.t. manhã.) 31.0

30.0
21.0
13.0

26.0 C. t.
2.3 Cb. pm.

Goyaz 	
Santa Luzia 	

57.6
55,7

24.0
23.0

0.0
-2.0

Calma
Calma

O •	 10
.4 B.;

34.0
30.0

46.0
16.0

•	 ,
- R. pra.,

Cuyafiá (X ..... 	 • • •
Coru tuba'
Victortà 	 •	 05.3 28.0 '2.0 NE 3 - 3 Peqs. vagas: B. 27.0 22.5
Capital Federal 	 55.1 25.0 NNE 2 10 Tranquillo.- 1. 25.0 21.6
Campos 	 50.1 29.0 4.0 SE 2 •	 6 B. 30.0 20.0
Friburgo ...... 55.2 26.0 1.0 NE 3 8 30.0 12.7
Petropolis .. ....
Rezende- 	

.	 . 55.1
57.9

24.5
23.0

0.5
-2.0

NE
Calma

4
'O

8
10

• 	 ••

- 	 - M. ch. (c. m.y.
29.5
34.0

16.0
1.6.0 0.3

Cabo Frio 	 55.1 21.0 0.0 - 4.1 Chão. 29.0 18.0 -	 V. pm..
Theresopolis 	 53.0	 28.0 4.0 N 3 28.0 13.0
S. Paulo.. 	 55.5	 23.0 1.0 SW '1 2 - -	 • - • B. (ch.manhã.) 23.0 13.5 0.3 11. pra.,
Santos 	 56.0	 25.0 -2.0 W 2 6 Chão;	 • -	 • • I. 30.0 20.0 2.2 1. ana. pua. v. pra.
Paranaguá 	
Curityba (X) 	
Floria.nopolis 	

57.5

59.2

19.0

17.0

-6.0

-6.0 S '6

10
.

-.4

Tranquillo: •
.....

B.

28.0

25.0

17.0

20.0

28.6 C. t. pra.

2.6 Ch. p'-m. v. am. pm.
Lages 	 -- 8.0 -- SNV 4 6 1. 23.0 7.0
Porto Alegre 	 62.0	 14.0 -6.0 -- -- 4 della! 24.0 14.2 0.6 1 C. V. pm. r. pm.
Uruguayana 	 65.5	 16.0 -3.0 S 3 O B. 26.0 15.0 .•
Montevideo 	 63.8	 13.0 -2.0 SE 5 10 16.0 11.0 arn. pra.
Buenos Aires (X) 	

•
Es-tado do cão: em .decimos de eéo et coberto-o, totahnuite 1 upo; . 1.0, totahnento eneob3rto. Estado

mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa soma.; n, nevoeiro Acuso; nt, nevoeiro
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, ralampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pra
a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações metemologleas realiza las 3111 alguns postos da
foi medida no dia 9 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia e ás 21 horas.

do tempo: lb, bom; 1, incertos,
tanue; sa, saraiva; 2-,o, geadas

355.0 barometrica acha-se roduziia,
Capital Federal. Nota: A chuva.

Postos

•
Chuva em
24 horas

32/111.

Temperaturas
extremas •	 Postos

Chuva em
24 horas

nvin

Temperaturas
extremas

Afaxima	 Minima Alaxima

Pedregulho 	 	 0.0 30.8 19.6	 ltapirá 	
Engenho de Dentro  • 0.0 21.1 19.7 Flamengo 	 0.0 27.0 19.0
Penha 	 • 0.0 30.0 20.2 Pão dó Assucar (Alto) . 	
Horto Floresta 	 Copacabana (Forte) 	

. Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 29.2 21.6 S. Januario 	 •	 0,0 30.0 19.8
Jacarépaguá 	 Morro da Urca 	

Caseadura (II. N. S. das Dáres) 	 0.0 31.2 20.5
mota (X) Não yeiu telegramma.



Sobro Londres 	 ... 12 63161
Sobro Paris. 	 	 $677
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Portugal....
Sobro Nova York 	
Lih.oste.rlina om moeda 	 —
Sobre Illionos airos (pesa , Parel)“
Robre linRnanha (nmmta) 	
Sobre Holland:1 (florim) 	 d....
Apolices gentes mitvlas 	
Apol ice.a gomes de 1:0015,5
Apoliros 'Es , radas do Ferro 	
Apolires Com promissos do The-

souro,
Apolices C emoromissos do The-

solos), 1:0 '05, 5 %, nom 	
Apolic.os do empre4timo municipal

do 1006, Port. 	
Apolieln do emprestimno municipal

de 194, pOrt 	
Apolires do omorestimo municipal

de 1917, Port 	
A poliees do :11inas GeraeR, 1:0005,

"S, nomt 	
Apalices t Mo de Janeiro, Icon,

.1 0/0 . port 	
Ranco da. Lavoura e do Commercio.
'lane() do ("traça 	
Comninhia Loterias Nacidnaea do

Bra.sil 	
Com aanhia E. de F. F. Brasileiras

(R'vb Sul Minoira) 	
Companhia Cesianaria Docas do

Porto da Bahia, 31 % 	
D sbep t ares tia Companhia , Luz
.Stearina 	  

12 55/64
$684
--
5504

2e4'8
30935

2121n
lç816
5918

15800

$105010
85011^0
8355010

500$100

804)00

1865000

174$000

1705030

8135000

895010
1505100
2205100

125003

035000

3'1$500
• .
202$000'
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PARTE COMERCIAL MARCAS REGISTRADAS
Camara Syndical

censo OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

'Soerei:Iria da Ca.mara Svn tical do Rio de
Janeiro. 9 lo novembro de 1917 — A. Simon-
sen, syndico

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District° Federal

Penda arrecadada do 1 a 8
do navembro de 1917 	

	
782:007578f,

Renda a.rrecala da em O do
novembro do 1017 	

	 10:5575oro

885:651;704

Em igual periodo de 1016.... 	 755:4603421
— .

•	 Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada e ri 0:

Em onro. 	
	

83:2095510
Em papel.. 	
	

73:0295685

Total
	

156:2395225

Renda arrecadada de 1 a
do corrente 	

	
1.433:3115816

Em igual periodo de 1916 	
	

1.500:5235837
„	 s

Diferença a maior em 1017.	 67:21159g

N. 1`.3.! .585
Cornos do Castro St Nora, estabelecidos á

rua do Acre n. 96, adoptam a marca supra,
consistente em um rotulo em férula de cir-
cumferencia, tendo na parte superior as pala-
vras: «Marca Registrada», ao centro a figura
de um leopardo agre lindo uni homem que se
acha deitado cravando-lhe unia faca nos pei-
tos e inferiormente o nome caracteristico-
Combato.—A referida marca poderá variar
de 'côms e dimensões e servirá para distinguir.
Os artigos de ferragens o armarinho em geral
do seu commereio (sobre 630 réis de estampi-
lhas) Rio de Janeiro, 13 do março do 1917.—
Gomes de Castro 4- Nora.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial-da Capital Federal ás 11 horas o 56
minutos do dia 22 de setembro do 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.583 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas; Rio de Janeiro, 11 de outubro do
1917.—Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

N. 12.5'91
Tinoco Machado & Comp., estabelecidos

com fabrica de sabão no Boulevard 28 do
Setembro n. 191, e escriptorio á rua Buenos
Aires 11. 61, voem apresentar a marca aci-
ma, para distinguir o sabão de seu fabrico
qual consiste em um rotulo rectangular ven-
do se duas pequenas estrellas de cinco pontas,
entre as quaes 10-se a palavra «Familiaa. A
referida marca será usada em rotules, nas
caixas e bem assim gravada no sabão, po-
dendo variar cai eóres e dimensões, afim de
bem distinguir e melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade c commercio. Esta

'marca é renovação dado n. 3.467. Rio do'Ja-
neiro, 4 de abril do 1917 (sobre 600 réis em
estampilhas.)	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
roexial da Capital Federal ás 13 horas o 18
minutos do dia O de outubro. do 1017. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob ri. 12.501 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 29$ de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1917.
— Isidoro Campos, di 'ector. (Ao lado estava
O cachimbo da Junta Commercial).

M.1n4	 • f

N. 1.00N

Coelho Barbosa ds Comp., estabeleridos
nesta praça, com commercio de productos ho-
mmopathicos, ás 'ruas da Quitanda n. 106 e
Ourives n. 38, veem apresentar a esta meri-
tissima junta a marca acima colhida, adopta-
da pelos supplicantes para distinguir o medi-
camento de sua formula, a qual consiste no
segunde: Um rotulo de fundo branco, recor-
tado, lendo-se os seguintes dizeres: em cima
a palavra aPyorol», entre dous arabescos; ao
centro um poelho tendo em cima as palavras
«Marca regitradao e aos lados «o molhar don-
tifricioa e em baixo, em sentido curvellineo,
«Coelho Barbosa & Comp.», o a palavra «Rio»,
entre dous fios. A referida marca será usada
pelos supplicautes nos vidros que contiverem
o re 'crido medicamonto, podendo variar em
soas dimensões, cores o disposiçao de áres,
afim de bem distinguir o garantir melhor os
seus direitos de propriedade e commercio.
(Sobre duas estampilhas de 300 reis) : Rio de

Janeiro, 21 de setembro de 1017.—Coelho Bar-
bosa ft Comp.

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás li horas e
58 minutos do dia 2 de outubro do 4017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ri. 12.605 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro,22 de outubro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

•EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

•,.	 Interiores

tscola Nacional de Delias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acham abertas, na secretaria desta escola,
as inscripções para os exames de fim de anno,
por espaço do 15 dias, a contar desta data.

Secretaria. da Escola Nacional de Mias-
Artes, 7 de novembro do 1917. — Dr. Gama
Rosa, secretario.

•n•n.."

'Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSERIPÇÁO PARA OS EXAMES DA ia kPOCA

• DE i917 •
De ordem do Sr. Dr. director se faz pnblico

que a inscripç,:io para os exames da i a época de
1917 *estará aberta nesta secretaria, do (lia

, 10 a 19 do corrente, em que será 'encerrada,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro, 5 de novembro do 191.7.--Dr. Bri•
to e Silva; sub-secretario.	 •

t cola Nacional de Balias Artes

• MEZ DE OUTUBRO

'O e ordem do Sr. director e do conformi-
dade com as instrucções expedidas em 18 do
janeiro de 1917, pelo Sr. ministro da Jus-
tiça o Negocios Interiores, para a execuça.o
do art. 673 do Coligo Civil, faço publico que
foi effectuado o seguinte registo:

N. 3 — Requerido por Evaristo Bianchini,
italiano, residente no Rio de Janeiro, pro-
curador da firma cominercial editora Weiszllog
Irmãos composta de Otto Weiszflog, Alfredo
Welszliog  e Walther Weiszflog, de nrcionali-
dado alleml, residente em 8. Paulo o com .
casa filial nesta Capital, para uma obra imiti-
talada Alinhavos em Cartão, constando essa
obra do sete enveloppes, contendo cada una
doze cartões, com desenhos, uma almofada
pequena o um furador destinado á reprodu-
cção das figuras.

Os dom desenhos contidos cru cada enve-
loppe se referem, respectivamente, a dese-
nhos de «Elementos», «Combinações», «Flo-
res», «Invertebrados», «Aves», «alamiferos»
«Figuras».

ESta obra, que fica archivada em duplicata
nesta escola, foi adquirida pela firma acima
citada, aos outorgantes vendedores Alfredo
Bresser da Silva e Ramo Roca Dordal, cuja
certidão de venda acha-se incluida em seu
requerimento.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, O de novembro do 1917.— Dr. Gama
Rosa, secretario.



Policia do Districio Federal
INSPECTOBIA DE VEBICVLOt

Exame de motoristas
Chamada para o dia 10 do corrente, ás 8

horas da manhã, nesta inspectoria
Altamiro de Carvalho. Armando do Espirite

Santo, Arthur Conauli, Joaquim Ferreira, Do-
mingos Pereira da Silva, Antonio Pinto Junior
o Vicente Licinio Cardoso.

Turma supplementar — Antonio Fernandes
da Costa Junior (Dr.), João Baptista Garcia
Carlos dá Costa Guimarães e ibianoel Va-
lado.	 !I

Prova regulamentar—João Eichbaner. -
Inspectoria do Vehiculos, 9 do novembro de

1917.-0 inspector, D. Bernardes

Directoria Geral de Saude Publict

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hora in-
fra indicados, nos referidos predios, afim de
assisti eem á vistotea sanitaria que nelles vae
ser (ffectuaria, sob as penas da lei:
•2 .) novembro, rua Dr. Silva Gomes n. 15, ás

hora;
20 novembro, rua Dr. Silva. Gomes n. 19,

ás e4 horas o 15 minutos:
Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-

blica, 7 de novembro de 1917.—Visto. Dr.
MauriVo de Abreu.

Ministerio da Marinha

Escola Naval
EXAMES PARA MACHINISTAS DA MAIIINILL

MERCANTE

Do ordem do Sr. contra-almiranto director,
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escola, no dia 26 do
mez proximo, exames para machinistas, dee
vendo os candidatos remetter seus requeri-
mentos até o dia 23, com os documentos no-
cessados.

Haverá conducção em Itacurussá,em cor-
respondendo com o trem que parto da Cen-
tral ás 6 horas e 5 minutos, para o transporto
dos candidatos que deverão trazer suas ca-
dernetas de matricula da capitania, no dia 25.

Escola Naval, 3t de outub'ro de 1917.—
Leão Amzalak, capitão de fragata honorariO,
secretario.	 (.

ín••••••n=I'

Tifinisterio da Guerra

Directoria de Sande
CONCURSO PARA mEDICOS E PHAIWACEETICOS

De ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, do 3 de
obeil de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicaçao, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inãcripçào para
o concurso de medicos e pharmaceuticos para
o preenchimento do vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no anno de 1918." .

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador, e te:iliba documentos provando:
que é cidadão brasileiro em pleno goscp dos
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir .
aiploma do respectivo curso por fameldade no

escola official ou equiparada e possuir aptidão,
sande e robustez necessarios para o serviço
militar, em tempo de paz e guerra, sendo que
este requisito será comprovado com inspecção
de saude nesfa Capital. . 	 • -

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço do saude nos Estados.

Directoria 'de Sande da Guerra, 14 de agos-
to de 4917. — Dr. Martiniano de Arvellos Ervi-

- nota, coronel medico, chefe do gabinete. (.
n•nn•nn•n

•

Deposito do leaterial eanitario ao =emito
CONCIMRENCIA DE ARTIGOS DE ESCRIPTURAÇÃO,

INSTRUmExTOS CMURCICOS E OrTROS

•. De ordem do Sr. presidente do Conselho
de Compras deste deposito, faço publico que
se acha aberta a concurrencia para o forne-
cimento, durante o .anno proximo, de artigos
de expediente, adventicios, material sanitario

• de paz e guerra, de cirurgia dentaria e de
veterinaria, de accôrdo com 03 impressos que
podem ser procurados, desde já, na secre-
taria desta repartição, no antigo Arsenal do
Guerra.

As propostas Serão recebidas no dia 10 de
novembro do corrente anno, ao meio-dia em
ponto, pelo conselho reunido em sessão, o de-
vem ser apresentadas em Ires vias (sendo
uma sellada), datadas o assignadas. sem
emendas nem rasuras ou qualquer outro de-
feilo que faça surgir duvidas. tendo o preço
cscripto por extenso e com algarismos, tudo
conti !o em um envolucro fechado.

Em outro envolucro os Srs. licitantes farão
encerrar além do uma guia de deposito de
cem mil réis (1008) para os proponentes de
artigos de expediente o adventícios, e de um
conto de reis (1:000$) para os dos demais
adie" deposito que deverá ser feito na Di-
rectoria da Contabilipade da Guerra para
garantia do contracto ; prova de estarem
quites com a Fazenda Nacional e Municipal,
quanto ao pagamento do imposto o alvará' de
licenças de negocios, profissão a industrio
para o exercicio cerrente, e mais ainda outra
prova de que 6 negociante matriculado ou
tem casa importadora.

O proponente accetto deverá comparecer
no prazo de quatro dias uteis para assignar o
seu contracto e para isso será chamado pelo
Diario (Vidal; a não observancia desta clau-
sula importa na multa de 5 % sobre a im-
portancia a que montarem os artigos que lhe
forem acceitos. 	 -

Só de pois de concluidoa o exame e ojulga-
mento da idoneidade dos proponentes e pu-
blicadas as propo .das, previamente rubricadas
por todos os concorrentes, é ene serão apu-
rados, o acceitos pelo conselho os menores
preços apre,!entados, sendo consi !arado como
desisti ido da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a respectiva pro-
posta.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços ouramos além dos quae,s o Governo
se reserva a faculdade do não acceitar pro-
posta alguma.

Em caso de empate nos preços, o desem-
pate se fará em favor do negociante que
maior reducção fizer; em seguei() empate a
preferenc'a será tirada á sorte.

Os concorrentes terão o prazo de cento e
vinte dias Irra entrada do artigo pedido, po-
dendo esse prazo ser prorogado por motivos
justificados.

Toes motivos serão julgados pelo director
de Saúde da Guerra, a quem compete con-
ceder a prorogaçã.o.
. Esse prazo não se entende com - 03 artigos
de uso corrente, os quaes, quando podidos em

Novenibró de 1917

Peq uena quantidade, ;deverão ser fornecidos
immodiatarnente.

As propostas trarão a declaração do que os
pretendentes se sujeitam ás condições do pro-
sente edital o mais disposições em vigor

Não serão abortas as propostas dos concor-
rentes julgados Dão idoneos pelo conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o alinoxarifado do deposito, dentro
do prazo estipulado em seu .contracto, incor-
rera na multa de Ia% do valor do artigo ou
artigos não entregues ; si, porém, o excesso
do prazo for maior do 15 dias, a multa será
de 20 %, sondo em ambos 03 casos imposta
sem recurso algum, salvo o. caso de força
maior, provado perante o Ministro da Guerra.

Será recinlido o contracto si o excesso do
prazo atingir a Mn mez, perdendo o contra-
ctante toda a .imnortancia da caucão reali-
zada.

Rio do :fandro, 10 de outubro de 1917.—
Dr. Mario de Castro Pinheiro Bittencourt, ca-
pitão-mcd:c0, ajudante e secretario.

CONCURRENCL1 PARA O FORNECIMENTO AT é DEZ MIL
BARRICAS DE CIMENTO PARA A Sé DIVISÃO, EM
1918
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 21 do proximo mez de no-
vembro, na Intendendo desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, do 150 kilogrammas cada unia, peso
bruto, em 1918, deolecôrdo com o caderno do
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concurrentes, reservanclo-so
a estrada . ° direito de contractar o minium do
5.000 barricas.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada bar- •
-rica de cimento, eniregue no caos do Porto,
dentai dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
hypothese de ser o cimento recebido directa-
mente de mercado estrangeiro, o dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Maritima, na hypotaese de não ser o cimento
recebido directamente de mercado estran-
geiro.	 .	 .	 .

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar' na veapera do dia
marcado para a concorrendo, e aos preços
das propostas relativas a cimento recebido di-
rectamente de mercado estrange ro se addi-
cionará a inwortanciat corresoudoto aos di-
reitos aduaneiros4

Ministerio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio do Mendanha, Drigela Ro-
drigues Fontana para, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, allegar o que far a bem
de seus direitos, relativamente ao alcance do
dous mil o oitenta réis (2$080), do vencimen-
tos a mais recebidos em 1916, verificado no
processo do tomada alo suas contai, referente
ao periodo deI do rha,io de 1915 a IR de maio
de 1916, sob pela do revelia, do conformidade
com o disposto no art. 105 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezem-
bro de 1896.

Primeira secção do Sub-directoria de Con-
tabilidade, 31 de outubro de .1917.— O sub-
director, Eugenio Augusto Wandeck.

iffier~

Estrada de Ferro Central do Brazil
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• A ontrega será feita dentro de quatro me- 	 Estrada de Ferro Central do Brasil	 caleg, os recibos do quitação da ultima collo-
203, contados da data do registro do contras ^OACtRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS cta dos impostos a que estiver sujeito.
eto no Tribunal de Contaa l mas esse prazo po- " LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRANA, DURANTE O	 No acto da entrega das propo-tas, os pro-
dera ser augmentado, a Juizo da administra- 	 Ano DE 1918, DADA A 4, Divisxo	 poio:autos deverão oxhibir o recibo da cattçO0
não, no caso de demora por força maior. 	 , "'	 de.2000$, préviarnento feita na thesourarla

- As propostas que devem estar devidamente De ordem da d¡reetoria, faço publico que áa desta estrada para garantir a assignatura do
slladas, (latadas, assignadas com indicação 12 horas do dia 13 do proxuno mez "de no- contracto; caução que reverterá para os co-
sias rea)ectivas rosidencias, serao entregues, vembro, na intendencia desta estrada, na fres da mesma estrada si o proponento prefe-
em duas vias, em envolueros fechados, com a Estaoáo Cential, serão recebidas propostas rido recusar-se a assignar o respectivo cons

• declaração por fóra do assumpto o do nome para o fornecimento, dnrante o atino dó 1919, tracto dentro do prazo de .sei3 dias contados
'do proponente.	 do :	 4a data da entrega do convite que for expedi-

Esse onvoluero deve ser acompanhado do 450.000 litros de oleo para carros; 	 ( do para esse fim.	 .
ano outro, em separado, contendo todos os 4"0 000 litros de °leo ara c -lin Iro• O contracto só se tornará afectivo depois
documentos que possam provar a idoneidade

	

	 de approvado definitivamente pelo aiiiiisterio430.000 litros de oleo para machina;do proPotien te, compreliendendo-se, entro 	 da Viação e Obras Publicas o registrado pelo

	

20	 mm.090 kilograas de graxa ;
clles, os FOri103 do quitação da ultima collecta

	

	 Tribunal de Contas.	 .mi60.000 kilogramas do estopa branca dodos impostoa a que estiver sujeito. 	 Todos os olcos e graxa acima mencionados.	 •	 -	 algodão; - devem satisfazer as condiçõea exigidas pel4No acto da entrega da proposta o propo- tO.000 kilogrammas do estopa de lã. 	 caderno do encargos organizado pela li s divisfonte deverá militar o recibo da caução do
2:008000, provimento feita na thosouraria

	

	 A metade ' dos oleoso da graxa. será. eo- são desta estrada, o qual se encontra á dispo.
trague dentro de 60 dias contados da data sição dos interessados na dita intende.ncia.desta estrada para garantir a assignatura do

contracto, caução que reverterá para os co-

	

do registro do contracto no Tribunal de Coa- 	 Os coneurrentes devem apresentar na mos(
frw da ines, nia estrada si o proponente preto_ tas, e o restante até 30 de junho de 1918. ' 	 ma inte.ndencia, até a venera da concurreu.
rido recaias-soa assignar o respectivo coa- As estopas serão entregues em quantidades cia as amostras do todos 03 artigos que pra.
tracto, dentro do prazo de seis dias contados não inferiores a 30000 kilogrammas mensaes, tenderem fornecer, afim de serem as mesmas
da data da entrega do convite que for empe- partindo a contagem do tempo da data do devidamente examinadas.

	

registro do contracto no Tribunal de Contas. 	 Essas amostras devem ser do volume mis'dido para osse tim.
O coutracto só se tornará afectivo depois 	 As quantidades não entregues nos prazos nino) de Ires litros do cada marca do oloo, s

do approvado definitivamente pelo linisterio
hit

-marcados darão á estrada o direito do com- um kilogramma do graxa° regular porção dd.	 à 
da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo prar no mercados correndo por conta do estopa.

	

fornecedor em falta a differença do preço	 A questão de idoneidade dos proponentes (Tribunal de Contas. •
Os proponentes deverão apresentar amos- para mais, ficando ainda sujeito a uma multa da analyse e acceitaçâo das amostras apro

toas do cimento que pretenderem fornecer, 	
a

que poderá variar do 209S a 1 s000O, conforme sentadas será 	 o examinada prévia
coul'a designação da marca e procedencia,	

-
entendimento da administração.	 mente, antes de abertas as propostas.ou

ca stificado passado por esta estrada, no qual 	 Para etfectividade das penas em que incor- 	 As propostás cujos autores não tenham sido
ao verifique que o cimento proposto foi jia: re,r, ficará o fornecedor obrigado a integra- . julgados idoneos ou as amostras não Senlia43

. lizar, inunediatamonte, a caução todas as sido julgadas em condições do ser acceitaS,gado bom.	 d	 •	 rao abertas, salvo o caso do mais doEssas amostras ou certificados devem ser vezes que da for desfalcada.	 não se
forliceidos e entregues na intendencia desta - As propostas deverão satisfazer aos seguintes uma marca do artigo em uma mesma pro-es
trada, na estação Central, até o dia mareado requisitos :po	

.
Dstcap. de julgada a idoneidade dOs propo•para a concurren	 Depoiscia.	 .	 -	 1°, indicar o nome da fabrica fornecedora ; nentes, serão anuunciados o dia o hora para

A questão da idoneidade dos proponentes o	 2°, indicar o nomé e a marca do artigos 	 abertura e leitura das proposta,s,que, antes da30, indicar o preço,'em qualquer moeda, qualquer decisão, serão publicadas.da acceitação da qualidade do cimento - será para o litro de oleo e para, o kilogramma do 	 A estrada reserva-se o direito do annullaiJul gada e examinada previamente, antes do estopa 
ou graxa,aborias as propostas. . 	 a concurrencia, caso os preços pedidos sojaioPara facilitar a numeração das propostas,As propastas cujos autores não tiverem sido 	 muito altos,, declarando, antes de abertas aS

considerados	 serados idone ou a qualidade do ci- não convém que sejam encerradas em um propostas, quaes os preços maximos adulo dod
monto nau tenha sido julgada em	 escondição de mmo enveloppe propostas que correspondam quaes não amoita nenhuma.

a artigos differentes.sor aceita ¡tão serão abertas, não devendo, 	 As propostas não podara° conter sinão unao
par tal motivo, conter cada proposta mais do

	

	 A tara das quartolas de oloos é de 35 kilo- formula de completa submissão á todas a?
gramo-ias e a das pipas de graxa do 64 kilo- -•unia marca do cimento.	 . clausulas deste edital o o preço conformo esta

Depois* do julgada a idoneidade dos prop0- grauunas.	 indicado gim o proponente ofiérecer.Os artigos que vierem do estrangeiro devo-nomes da acceitaçao da qualidade de cintou- 	 Não se tomarão em consideração quaesque0ra'o ser importados directamente para o sac-io; serão aniumciados o dia o hora para a 	 afastas do vautageus não previstas nesto edis(	 viço da estrada o entregues na Intendei-leia,abertura o leitura das propostas' que, atiLos	 tal,	 4
do qualquer decisão, sorrio publicados. 	 correndo por conta dos proponentes as taxas	 nem as propostas que contiverena apena

A o,arada reserva-se o diroito do amiullar do Cáos do Porto o as despesas até o lo 	
offerecimento de uma reducçâo sobro a praJcal da

a co	
posta mais barata.entrega o por conta da estrada os direitos

	

ncurrencia, caso os prOgos pedidos sejam 	 No caso do absoluta igualdade entre dum.aduaneiros, devendo vir para isso os conheet-muito altos, declarando, antes de abertas as	 propostas, fica a estrada com o'direito de deo',mentos de ambarcpie cru nome da mesma es-propostas, qiiacs os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma. Irada. Os que nã.o vierem directamente dorecebidos Cidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurreutes ficam sujeitos ao cumpri..
As propostas não poderão conter siiião uma pneread0 estrangeiro, serão tambein 	 mento do art. 26 das instrucções para o soro

fosinula- do completa submissão a todas as na Intendencia. 	 viço de concurrencia, o deverão compareceg
elalisula,s deste edital, e o 'broco), em qualquer 	 A coneurrencia versará apenas sobro O na referida intendencia, onde lhes serão prespreço em qualquer moeda, cabendo a prece,moeda, por barrica do cimento, que o propos	 stados esclarecimentos em ordem a facilitai,remoia, de direito, ao autor da proposta maislimito °Obcecar, nas condições :mima citadas.	 a satisfação dessa exigencia.

	

Sfão setomarão em considoraçãoquaesquer barata, por mínima que seja a differença en- 	 Secretaria da Estrada de Forro Central do
offoi•tas do vantageus não previstas neste edi- Are cila o qualquor outra. Para -comparação
tal, nem as propostas que contiverem 	

Brasil, 20 do outubro de 5017..— O secretariodesses preços sorrirá o cambio á vista que

	

apenas	 Jose Ricardo de Albuquerque.
o offercelmonto de 'unia reducção sobre a vigorar na vespera do dia :garoado para a
proposta mais barata.	 concurrencia e as propostas relativas a arti. 	 .	 - .........	 I 1	 .

No caso de absolutaigualdade entro duas gos que venham directamente do estrangeiro
propostas, fica a estrada coteo direi to de de- se addicionará, a importancia relativa a direi-	 Zstrada de Ferro Central do BrasiE

cidir a quem cabe a preferencia. . 	 , tos aduaneiros. .	 !	 - CONCURRENCIÀ PARA O PORNECtmENTO DE ARTIGOS
	A s prOposta3, que devem estar deVidarilera0	 DIVERSOS PARA A 5* ontslo MI 1918•

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri- seli adas, datadas, assignadas, com indiea.ção
mento do art. 29 das instrucções para o ser-De ordem da directoria, faço publico quo,das rospectivas reaidencia,s, serão entregues,
viço de coucurrencia e deverão comparecer em duas vias, em oovolucro fechado, com a ás 12 horas do dia 14 do proximo moz do nd's,
da referida intendencia onde lhes serão pres. declaração (Ora dwassumpto é do nome dà vembro, na Intendendo, desta Estrada, niÀ
lados esclarecimentos em ordem a facilitar a proponente.Estação Central, serão recebidas 001008

;IN

satisfação desta exigencia.

	

	 .	 para o fornecimento de:
Esse covolucro deve sor acompanhado do

	

. Secretaria da Estrada. de Ferro Central do olo outro, em separado, contenzb todos oS	 . Arame farpado
Drasti, em 19 de outubro de 1917.-0 çecre- documentos que possam provar . a idoneidado 2.0O rolos de arame farpado, do ferro 2.1111
tario, Jose litertrdo de .11,102aterwec,	 "	 go proponente, compreliendeggzsg cntr6 .-	 gado, cora elQil. fies g sw,g fass24.
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Quadrado

3.50) kilos de 1 1/2".
2.0A kilos de 2".
2.500 kilos de 2

O preço deverá ser dado para O . kilo do
aço.

Aço especial

Para trados em vergalha° marmelo:
1.0a0 kilos de 1/2"..

Para brocas, em vergalha() redondo:,
500 kilos de 518". -

L000 kilos de 3/s".
3,500 kilo- de '7/8".
5.000 kilos de 1".
2.500 kilos de 14/8".
2.500 kilos de 1 1/4".
2.500 kilos de 1 1/2".

Pa ra brocas oita vado]
a00 kilos de h/8".

,	 500 k lo de 3/4".
3.000 kilos de 7/8".
5.00(1 Mios de 1' . 	 ;ia

- O preço deverá ser dado para o kilo de aço
especial.

Canos de ferro galvanizado com luvas
3.000 metros de 1"de diametro interno.

- 4.000 metros de 1 1/2" de diametro interno.
3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.000 metros de 3" de diameiro aderno.
3.000 metros de 4" de chamar° interno.

O preço deverá ser dado para a kilo de
cano de ferro galvanizai°.
2.500 enxadas: do 4 1/2 libras, calçadas do

aço. por...	 .
1.000 fecha luras de ferro com pertences, de

trinco o maçaneta de.louça, por...
1.00) fechaihirasde metal com pertences, do

.	 trinco e maçane a do louça, por...
ái00 pás do bica n. 4, reforça ,las; por...

3.000 -Irados Groaves do 5/8", por...
A concurrencia versara apenas sobre o

prero; cm qualquer moeda, contaram está
marcado, para 08 artigos pedidos, entregues
no caca, do parto, dentro dos vagões da estra-
da. com direitos por conta da estrada, na hy-
pot hese de virem directamente do merca to

. estrangeiro, e na intondencia, na hypothes0
de Hal] virem directamente do mercado es-
trangeiro.	 .

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vlsia que vigorar na vespera do da
rnarcado para a c ncurrencia, o aos preços
das propodas cujos direitos corram por conta
da estrada sa ad &binará a importancia rela- .
tiva a v S3CS direitos.	 •

Caberá a preferencia, - do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a. ~crença entre alta e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro mo-
ns a partir, do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentadn. a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

AS propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenetaa, serão entregues,
em envolucros fechados, com a , declaraçao,
por tora, do assumpto e 'tio nome do propo-

iisentes

Esse onvoluero deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
cumeatos que passam provar a icinnei 'ade
proponente. comprehendead ase, entre elles,
os recibos de quitação da ultima endecta dos
imnIstos a que estiver sujeito.

\ a acto da eatrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçao
R. 1:0003, préviamenta feita na the4nuraria
des'a estaa ia, para gaaantir a assignatara
do contracto. caução q ue revertnrá para os
corres da mesma estrada si o protionente
rir, ferido recu sar-se a a -'sigilar o respectivo
cont .acto, dentro do prazo do seis eras con-
tadas da data do convite que fèr expedido
pa ra esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
e a pin pelo .linkterio

da ViaçÃo e nbras Publeas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quastão da i loneidade dos proponentes
será julgada e examinada previammito, antes
de abertas as propos tas. As proposta., ctOoa
autores não tiverem sido considerados ido--
oena. não sorão abertas.

De pois de l aada ai loneidade de proponen-
te; serã.'o annunciados o dia e hot •a para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquar decisão, serão publicadas.

A estrada rNerva-so o direito do annullar
a cnnriirrencia. caso os preços peii los sejam
muito altos, flecha-ando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximoa acima
dos gumes não acceita nenhuma.

As propostas não polerã.o conter sinais
uma formula de completa submissão a todas
as clatisnIss deste edital e o preço, • em qual-
quer moeda, conforme foi marcado, para os
artigos pedidos gim o proponente offerecar,
entregues nas condições já citadas neste
edital.	 -

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vanta gens 'não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma redueção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica - a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrantes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artizo 20- das intrucções para o ser-
viço de concur .encias e deverão comparecer
na referila intandencia. onde lhes seri opre-
stades asai:iria-Ou-lentos em ordem a .facilitar a
Bati -Tição dessa exigancia.

A estrada resena-se o direito de restringir
as"  quantidades pedirias.	 n

Toda e qualquer proposta que não estater
inteiramente de nadr lo com este edital será
rojeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, OITI 30 de nallibro do 191.7.— O secre-
tario, José Ricardo d'AlInzquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CaNallifirYCIA PARA O ronarraltrairo DE TER04 D8
Aço DOCE. 48N1 EnsiRRA, PARA CALDEIRAS DE LO-
CO:UI:MUS, EM 1 918

- De ordem da dirarforia , faço publico que,
ás la floras do dia la do proxiino maz de no-
vembro, na intendencia desta estada: na
Estação Central, serão recebi las pronastaa
para-o fornecim anta dos seguintes tubos de
aço doae, sem costura, para caldeiras de lo-

.

•

20) tubos de 12'x 13/4".
290 tubos de I V-6" xi 3/4".

. 810 tubos de 16'-3" x2".
200 trilyis d t ('-8" x2".

1.100 tobos de 14'-5 1/2"x2 1/4".
20) tubos de 13'-5"x2 1/4".
A concurrencla versará apenas sobre o

preço e rn qualquer moeda, para o kilagrain-
mo de tabo, entregue no cães do' porto, &en-
tro dos 'vaaries da estrada, correis to 03 direi-
tos ainanei 'os por conta da estrada, cabendo
a prefirencia do direto ao autor da nronnsta
mais barata, por minim s que soja a diferença
entre cila e qualquer outra. .	 ,

Para Comparaçãa rios praças, servirá o cam-
bio á sasta 'que vizorar na vespeta do dia
marcado para a concinvencia.

A entrei:ta será feita dentro de qua t ro me-
zos, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal da Contas, mas essa praz) poderá
se! . atigrn00ta 'o, a itOzo da administração, no
caso de +mata por força maior.

• As propostas que levem estar devidamente
seliadaa datadas, assignadas c on indicação

•das respectivas reSliencias, serão entregues,
em duas vias, em nuvolucros fecha los, com a
declaração, por fó..a, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envollicro deve ser' acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade.
do proponente. comprehendenda-se, : entre
cilas, os recibls de quitaçao da Cima conectai
dos impostos a -f100 estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:004, préviamente Peita na Thesouria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os 'cofres
da mesma estrada si o proponente preferilo
recusar-se a assignar o respect-vo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
do Convite que fôr expolida para osso fim.

O contrac to só se tornara efectivo depois
c/o approvado definitivamente polo Niada'erio
da Viação e Obras Publicas e registra o pelo	 •
Tiabunal de Contas.

A questão da idoneidade dos Proponentes
será julgada o oxamitiada préviamente, antas
de abe tas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem si lo considerados idoneos,
não serão abertas.
' Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentea, serão annunciados o dia e hora pra
abertura o leitura das Drop stas que, antes
do qualquer decislo, sul() publicadas.

A estrada rese-va-sa o direito de annullar
a concurrencia., caso os preços pedidos sejamo
muito altos, declarando, antas de abortas as
propostas. quaes 04 preços niaximos acima.
dos quaes não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formt.la de comp letawsubini zsão a todas as
clausulas deste edital e o preço, aro qualquer
moeda.para o kilogrammo de tubo que o pro-
ponente offereeer, entregues no caos da •
po -to, dentro dos vagões da estrada.'

Nau se tomarão em consideração quaosquer
offart . s de vantagens não p..evistas neste
edital nem as prapastas que coniiverein apenas
o ••fferecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais batuta. 	 •

No caso de ansoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

()g. coneurronc.es ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 25 das instrucções para o ser-
viço da coneurronciaa e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhos serão ve-
stidas oselarecimentos oro ordem a facilitar a
satisfação dama exigeneia.

A estrada reserva-se o direito dó restringir
as quantidades pedidas..

diametro de cada fio 0,0028 o distan-
cia entre farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 300,0.

O preço deverá ser dado para o rolo, sendo
indicado o peso liquido . certo do rolo.

Aço em barra

509 kilos
	 VX3/8".

(.0)0 kilos de i 1/2" x1/?.".-
i.500 k ilos de 2"X1/2".
Lheo kilos de 2 1/2"x 1/2".
8.000 kidos de

comotivas:
300 tubos de 4a'-rx2".
500 tubos de 11'-3"x/ 3/4",
30a tubos de 12'-3">( 1

1.500 tubos de 13'-5"X
300 tubos de 15'-3"x2 1/4"o

1.20e tirbos do 2 0-3"x 2".
300 tubos do 18'-a"x2".

. ano	 hq. rir; 12* -"Xl ./2".4
1.200 tubos'cle 1.2'4"xr.,
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Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accertio com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 50 de ()Momo) de 1017.— O secretario,
Jose Ricardo d'ildbuquerque,

Estrada de Ferrn Central da Brazil
CONctinancia imaA VOENECENIENTO DE LENHA

1 I918
De ordem da direoloria, faro publico que ás

ao horas do •-l ia 2s do proAilon inez de novem-
bro, na Intenclinicia desta Estiov ta na Es,ação
Central, serio recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

A lenha a ser foraecida oba lecerá á tabella
segninte no miiimo, a jiiizo exclusiva da
Aclimo st • vcao da Estrada, devendo antes de
conclua] .) o primeira trimestre ser forircUa
a quarta parto da quantidade contractada. •

g
z.)ca

7.5
c .0 •-•t. o

••	 '473->

Lenha para bitola larga de , O
do comprimento por 0 0,08 a O'n,20
de diante: ro

Pa e . ) do . Deposito de S. Diogo. , 	 	 • 25
Dando ro 	 	 5
Sa ita Cruz 	
Detém 	 	 15
Pateo do Depasito da	 1;0
Pata) do Deposito de Entro Rios.... 	 120
Juiz de Fera 	 	 5
COO:cipo 	 	 GO
Cre,os itagem 	 	 50
Tate° de Palmyra 	 	 270
Sitio 	 	 10
A. Va.concellos 	
Lafayeto 	 	 210
Cachoeira 	 	 530
Jacareity 	 	 155
aloay 	 	 70
Norte. 	 	 250

Lenha para bitola estreia do
0m ,8 de comprimento por 0%08 a
O''',20 de diainetro

Paula° 	 	 5
Pa Iva 	 	 15
Mercas 	
L.da% iate 	 	 10:1

Triptitio 	 	 	  ...	 10
Martatina 	 	 15

	

Corrêa 	 	 20
A. Mo 'eira 	
R. Acima 	 	 40
Salvará 	 	 100. C ,ethé,
Sla.iarIiara 	 	 10
Qello liarimmte 	 	 80
Brumadinho 	 	 10
13, Valle 	 	 10
Nova Grania 	
Sele Laaaas 	 	 100
Cordisburgo 	 	 25
CuirvaSo 	 	 80

	

rralinho 	 	 25
Lassance 	 	 25
Pirapóra 	 	 25
Ituicuopolis 	 	 10
Portella 	 	 • 70
P. Novo 	 	 10
A. Maia 	 	 70
palco do Dep. do N'alouça 	 	 • 75
111 r hosa Gonçaik es 	 	 10
D. Longa 	 	 10
Vassouras 	 	 - 10
Taboas 	 	 3

As condições para o fornecimento são as
seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, do loõa qualidade e secca;

b) atenha deverá ser- entregue, carregada
nos vagões da estala, mas pontos Laos que
1110 oceasionem baldaaçao nem percurso su-
perior a (00 kilometros, relativamente ao
ponto de consumo para o miai foi proposta;

e) a lenha para a - bitola de 1 1u ,(3) terá
1 51 ,01 de comprimento, variando sua grossura
do oito a 20 COlitimetro3.

d) a lenh para a bitola do .1.,00 terá 0'11,80
do oomprirnento, variando sua grossura de 8
a 20 centimetros:

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) lio caso do não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
ed tal. 'acabará o coatractinte aviso escrinto
na primeira 'alta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 5.104 na segunda; de 1: 1 100$ na -terceira e
o contracto será rescin lilo, • indopen lenta-
mente do acção . on int srpellaçao ju lic.al ,
sem direito a reclamação de especie alguma,
na quarta falta, com perda de canção;

g) sendo imposta ao contractante 1103 :1 mul-
ta, deverá, elle entrar com a respectiva iro-
poétancia para os eof -es da Estrada dentro
do praz.) de oito dias, contados da data da
co nmintacação, sem o que lho será deduúda

,essa impor ateia da canção, ficando suspenso
seus direito; de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
'mediante communicação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim do ser fa-
cilmente inelila:

as medições sonerão sempre um des-
conto de 5 a 25 Ga para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou CUra
das dimensões, podendo entretanto a l'..-;t..ada
recuar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
rem ein condições de serem toe:lidas aia ia
mesmo com esses descontos;

2°, na bitala larga as p lhas serão do 1%00,
( 1%50 ou !.=' a.) de altura;

3', na b tola estreita as pilhas terão P°,00
1.,5a de altura;

4", não será permit(idn o empilhamento de
mais de 20) metros cubico; sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito;

5°. o empilhamento será feito em terreno
préviamente preparado, escolhido pelo medi-
iii)r c sempre á margem da linha, a juizo os-
cluslvo da Adminia , ração da Estrada;

.p a mestiça° será feita por occasião do re-
cebimento quer tia linha quer no deposito ou
palco da estação, recebendo, nessa occasi1o,
o fornecedor um documento que lho dará di-
reito a apresentação da Conta mensal;

h) o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada sera fedo pelo foliem:Ima as snn como
o empilhamento e transito, te até o vagão.

lo a A estranha avisará -com ~lenda
minium de-24 horas a hora do carregamento.

2." A estrada ficará. respan,avel pelo pre-
jni/o que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem especial tio locai a hora mar-
cala. l'or sua vez o forneeedor ficará Fm-
sponsavel para com a estrada pelo prejnizo
que a ella causar pelo teto aptsweilamento
ou demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará. dkpensa-Io do cai.regainento
fornecedor que clara lenha convenientemente
empillia.da no seu ponto de consumo..

I) A estrada não fica obrigada a recolher'
a lenha miando houver interrupção do linha
ou quando as condições do trafego não per-
mi o irem;

m) ti to sserá recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas

.Pontos de consumo

estas, emitis qualila lei sejam pela estrada re-
coolvecidas iinprest avais coma combustiver.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

A ratiemn, articum, bacuburá. ou pau do
breu, bactibú, bandar a. cairo. enriodiba,
caxeta branca ou farinha secca, caxeta ama-
relia, caixa,' branco, cajueiro. carrapatnira.
ciribá, chicarra, chuchã, coqueiro, cajá,
cuieira nu indyassú, esperta, figueira. fumo
bravo, gainelleira, guararema, ou pão d'alho,
it.:laica, tinha uba , imbabá, imbirti sé, hn-
b .1ba, iinbio branco,
irnbiramba branca, muloro, mobila, Maria
mole ou pão ceb da, intopiegueira, ou (Neto
de po . nbo, molde°, paineiras, mineiras do
esp• nho, paineiras lisas, pahnitos, páo do
te:ra, papagaio. pixirica, pinhão, qui iresina,
sinliba, sanan um. sanandii ou salvaj ru, sa-
nindU, sangue de 'trago. tabibuia,toucinhoira,
unha de anta e unha- de boi.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para o metro en bico, especifi-
cadamente para as quanti lados o . pontas do
consumo citado, smit indo-ao o proaonento
a todas as condições estabelecidas neste edi-

, tal.
A prehrencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a dilferença - eutre ella o qualquer outra.

As propostas que devem estar devi-lamento
saltadas, datadas. wsignadas, com indiana°
das respectiva I res:dencias, serão entregue,

•em fluas vias, em envolucros fecha los, com
a declaração, por fóra, do assumido e do
uorna do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
urn outro, em separado, contendo to l os os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lectades impostos a que estiver sujeito.

Ne) acto da entrega da pro posta, o propo-
nente deverá exhibir o recib )da canção dn
1:0 0$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatuin do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias. contados da data
da entrega do convite que for expediu° para
emA fienn.a,10(.,

definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será do dez por cento
sobre o valor dn mesmo.

O con ricto se se tornará offectivo depois .•
qo appeovado definitivamente pe l o Ministerio
?Ia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da iloneidade dos proponentes,
será julgada e examnia ia préviament.e, antes
do abertas as propostas. As pro nostas cujos
autora : não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos propo-
flautes, serão annunciados o dia e hora para
abeCura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a
concurreficia, caso os preços pedi los sejam
milito altos, declarando, antes de abertas as
prop.1sUs, quaes os preços maximos acima
do' (pules não acceita nenhuma.
, As prop°sta:s. não pelarão conter senão uma
1'4ra:oda de completa submissão a todas as
clalistilas deste edital, o o preço, cio réis,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades de lenha cita las entregues nas condi-
dições ac:ma estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o nfferecituento do unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.,

e



• De Ordem da. directoria., faço ub: co que
As 12 horas do dia, 20 , do.corrente mea de no-
vembro,, na. intentiencia -desta estrada, na
estação ,Ceutral, _serão- recebidas proposras
para o forueeituonto.da: 	
. Ml folhas 'de" Zieco' -de 21n ,90x0m .S0 para

vagões serie V, - de - 'aCciift10 tont o desenho

• Nlil folhas do EloC0 de 2",95>cP,91 para
vagões seria Q,do 'aCcôrdo com o desenho
682.	 • •	 '	 ^ •	 "	 • •	 •	 -

A con eu moela - versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda: P ara cada uma
das quantidades pedidas, entregues no eles
do porto, dontro'cloS vagões da eirada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da os-
Irada, cabendo a proforencia,-de direito ao
autor da proposta .mais barata, por olaia:ia
n n-^ejaa d'ifferona'euto_cil .A c. quaiquer.
ou tra .L

sr•"'

1 1 776	 Sabbado.

No caso de absoluta igualdade • entre duas
ipropoNtas fica a estrada com o direita de de-
ic.ithr a quem cabo a . preferencia.

Tecla o qualquer proposta que não estiver
iiiteirainente de accõrdo com este edital, será
l'ejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Era,sil, 31 do outubro do 10{7.— O secretario,
Yosõ Ricardo de Albuquerque,.	 ,S

-•

Wstrada de Ferro Central do Brasil

CONCURnENCtA TARA O FORNEMENTO ATÚ 250.000
(MIADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O

AYNO DE 1918	 •
•

De ordem da directoria, faço publico que ás
-.Z2 horas do dia 3 do dezembroproximo,

'intendendo, desta estrada, na estação Central,
serão recebidas proNstaá para o fornecimento
até 250.000 f&nola.dtts americanas de 1.016
kilos, reservano-se a estrada o direito de
eontractar o 'Mobilo do 200.000 toneladas de
carvão americano, durante' o anuo de 1918,
in fornecimentos parcella.dos de cerca de

30.000 toneladas mensaes, extrahido de minas-
reconhecidas como de primeira classe.

A concurrencla versará apenas sobre o preço
dollars, ouro americano, cabendo a prefe-

ienda. de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima, que seja a diferença mi-
tra ella e quiquei', outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indica-

o das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados;
om a declaração, por fóra, do assumpto e do

Amue do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

net outro, em separado, contendo todos os
Obenmentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prebendendo-se entre •clles
Os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. f.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 10:•000/1,
previamente feita na thesoura ria desta e-S-
Irada, para garantir a assignatura do contra-'
cto, caução que- revertera para 03 cobres da
Mesma estrada si o propimente preferido re-
tusar-se a assignar- o respectivo contracto

entro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fór expedido para es se fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
eerá julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujcg
autores nã.o tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia• e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
aRe qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se o direito do annul-
lar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maxirno aci-
ma do qual não acceita nenhuma. 	 •
• As propostas não poderão conter. sinão
unta formula de completa submissão a todas

clausulas deste edital, e o preço,- em
doliars, ouro americano, ,que o proponente
offerecer para a tonelada de 1.0:6 kilos do
tarvão, entregue dentro dos vagões da ca..
-irada, no Cães -do Porto, nas enndiçoos in-
tricadas na clausula IV ,

Não se tomarão em consideração quaesquer
gulas de Vantagens não previstas neste
Rdital, nem as propostas que contiverem
:tpenas o oferecimento de uma reducção so-
lve a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre dum
propostas, fica-a estrada com o dirão

ugfflq wigulergneia;54
i

D141140 @MINAI;

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
- primento do art. 2 das instrucções. para o

serviço de coneur nelas, c deverão compa-..
recer na referida Intendencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar a satisfaçâo desta exigencia.

As bases para o contracto sào as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
armo de 1918, carvão de primeira qualidade, •

qu° deverá ter sido extraNido recentemente
de minas do primeira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Agua 2 (et no maximo ;
Maiorias volateis combustiveis, 10 a 25 ',1/0
Carbono fixo 70 V° no miniem;

- Cinzas 6 04, no maximo;
Enxofre volatil 1 °/. no maximo;
Poder calorifico 7.500 Calorias nojninim0

por gramma.
As condições, a que o carvão deve satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.	 •

• O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sna totalidade, para a
Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento o factura consular o attestado,
com firma reconhecida, de que o • carvão 6
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaosquer despeza.s ou projuizos causados pela
iuobservancia destas condições.

11
O carvão que, submettido á analyse e expe-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será reieitado e
iminediatamento substituldo pelo foeiecedor
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no marcado, correndo por
conta do fornecedor - a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.,

III•
.0 carvão de-verá ser entregue em pedaços,

não sendo admittido mais de 10 04 de um vo-
lume inferior a 30 polegadas ctlbicas e 30 á
40 °A, quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de "01 do aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.
• Si as miartidades de carvão miudo e moi-
nha veriticaoas em cada expedição forem su-

•periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administração entendes' e pelo modo que
julgar convenicnt0.

• IV

Todo o carvão será entregoe em terra, den-
tro dos vagões, no Caos do Porto, correndo
por„conta da Estrada siStnente as despezaS de
direitos aduaneiros o taxas ordinarias de des-
carga na Cáe3 do Porto, e por conta do forne-
cedor todas as demais despozas, inclusive as
de estiva.

As quantidades a entregar, por inez serão
as correspondentes á, dtiodecirna parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas
dia rias.

• •	 'V

Por tonelada americana, de 1.016 kilçs, de
carvão, entregue no caso , da clausula IV e
feita a verificação das clausulas I o III. pa-
gara a Estrada do Ferro Central do Brasil o
itIsso	 em a ottro.,ainericame;

Novembro le 19r7

.VI

- As contas serão processadas por carreza4
Ine p to do cada vapor, e o pagamento efe-
ctuado em moeda nacional; dentro do orazo
de noventa dias,tia, thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa oficial ia
vespera da requisição do desmo pela Intene
de nela.

VII
A primeira entrega mensal será dentro det

trinta dias, contados da data^ do registro dO
contracto no Tribunal de Contas.

VIII
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecinaento, caucionará no Thesouro'Na,
eional a quantia de cem contos de reis,
em dinheiro, ou em titules da divida pub;ica,
conforme o recibo que exhibir, para effoctivi-
dado dos multas em que incorrer, sendo °bri-
dado a lirtegralizal-a todas as vezes que itir.
desfalcada por tal motivo.

•IX
Na falta de cumprimento do 'qualquer (là

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor cá dons a mintO
contos do réis (2:004 a 20:004) conforme a
gravidade da falta.

X
A supprossã,o do fornecimento por mais de

rim niez, ou a tentativa de fazei-o com artigo
de quanda,le . inferlov,. dará dire:to á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres puidicos.

.	 XI.. .

Subsistindo o eStídõ-tie - guerra em cliversoS)
paires, (1'e:clara-se que a Estrada só cons.id,n.ad
rã, motivd de força maior para a interrop ;.ão
dos foroectiriétitos ide- carvão a probibição
sabida de - Mesmo; feita coa declaração oficial
do governo. ainericarto.^

' -
O presente contracto só Se tornará effeCtive

depois de approvado definitivamente pelo mi-
'Il.-Mario da Viação e Obras Publicas e mis=
Irado pelo Tribunal de Contas. •

SecretSria da 1...3frada de. Perro Central dá
Er 'si!, em 3 do novembro do 1.917.-0 socre•
tario, Jotd !Vem* Albuquerque; •_

Estrada de Ferro Central do Brasil.	 _

CONCURRENCIA IARA O TORNEMIENTO DE FotaiS
rE ZINCO PARA A 411 01%1311.0,EM 1918...

	4ffillareete%rdlemileilee.MeNj.
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tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:.

•
Para a 34 diviso.

•'2.000 kilogrammaS de arame do ferro gal-
vanizado do 2m/m. •

5.00) kilogrammas de arame do ferro gal-
vanizado de 4ns/m.

- • 1.0001ilogran»nas do arame de cobro do
2m/m.

1.000 kilogrammas de arame de cobre de
4m/m.

2.000 metros de cabo envolto • em chumbo
n. 12.

3.000 kilogrammas de chlorhydrajodo
amm.oneo em pó.
•5.000 lampadas incandescentes de 1.20x

velas, economicas.
*5.000 lampadas incandescentes do 120x32

velas, economicas.
200 lampadas incandescentes de 120x300

velas, economicas.
100 lampadas. de 800 velas, 1/2 watt.. «Nova

Lux ».
200 lampadas do 600 velas, 1/2 watt, por

vela, de 120 -volts.
200 laia padas de 400 velas, 1/2 watt, por

vela, da 120 volte.
5.000 litros de oleo XX para dynaanoa
1.000 pilhas seccas Red Soei.

Para a 4a divisa°

2.000'lampadas do 250 watts 35 volts 'fila-
mento metálico 1/2 watt por vela.

3.000 lampadas de 10 watts 35 volts fila-
mento metallico 1/2 watt por vela.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para as quantida-
des pedidas, entregues no Caes do Porto, den-
tro dos vagões da • estrada, com direitos por
conta da estrada, na hypothese de virem di-
rectamente do marcado estrangeiro, o na.
intendencia; na hypothese do não virem di-
rectamente de mareado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio aavista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, o aos preços
das prOpostas cujos direitos corram por conta
da estrada se addicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja à
differença entro alia e qualquer outra.

• A entreg,a, será feita dentro do quatro EM-
•zes a partir do registro do contracto no Ti'i-
bunal Contas, mas esse prazo poderá ser
augnientado, a juizo da administração, no ca-
so de demora por força maior. 	 -

As propostas que (levem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, caiu
declaraçãoapor fóra, do assumpto e do nome .
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do uni
outro,. em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do.

-proponente, comprehendendn-se, entre cilas,
os recibos de quitação • da, ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005, préviamente 'feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a ass'gliatura do (sin.
araeto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma Estrada si o proponente referido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sete dias, contados da da-
ta da entrega do convite que for expedido
para esan fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
do approva,do definitivamente pelo Mini-atavio
da Viação o Obras Publicas G registrado pelo
Tribunal do Contas.,

Para comparação dos preços das propostas,
•servirá o cambio á vista que vigorar na vos-
•• pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita-dentro de quatro me-
• ZOS a partir da data do registro do contracto

no Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

• As propostas que devem estar devidamente
' soltadas, datadas, assignadas, com indicação

• das respectivas residencias, serão entregues,
oni duas vias, em orivolitcros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
• uni outro, ern separado, contendo todos Os
•• documentos que possam provar a idoneidade

do proponente, comprehendendo-se, entro
• • alies, os recibos do quitação da ultima collo-

•ata, dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta o progo-

- .nento deverá exhibir o recibo da caução do
réis 5005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a aSsignatura
do contracto, caução que revertera para os

•• cofres da mesma estrada so o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro. do prazo do seis dias, con-

, tadas da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo . depois
do approvado definitivamento pelo blinisterio
da Viação ceObras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.	 •
• A questão da idoneidade dos proponentes.

•será- julgada e examinada préviamente, antas
de abertas as propostas. 	 • •

• As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para

• . abertura o leitura das propostas cjue, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
: a coneurrencia, caso OS preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderio conter sinao uma
' formula 'de' completa submissão a toas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda,- para as qtiantidados pedidas, que o
proponente offereaer: entregues 'no Caos do

• Porto, dentro dos vagões da estrada.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas do vantagens não previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma reducção sobro a-
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fida a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento cio art. 26 das instruções para o ser-
viço de coneurrencias o deverão comparecer

• na referidaaintendencia, onda lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

, Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.	 •

: Secretar:a da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 5 do novembro no 1017.-0 secretario
José Ricardo de Albrquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA pAnA O FOR5ECiatENT0 DE 3.11TETUAL
. maluco PARA A 3 E 48' DIVIS5ES E3t 1018

De ordem da directoria, faço publico que ás
• 12 horas do dia 27 do corrente mez de no-

vembro, na intendencia desta estrada na eaa

A questão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinaria préviamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos - propo-
nentes, serão annunciadoa o (1:a o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada rescrva-so o (limito de annullar
a conctirroncia, casos os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertos as'
propostas, quaes os preços waximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderio conter sinão uma
formula de completa submissão a- todas as
clausula; deste edital, o o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o

•proponente offorecer, entregues nas condi-
•ções já•citadas neste edital.	 • •

Não se tomarão em consideração quaesquer
(drenas do vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas,

•o offeracimento de tinia reducção sobro a pra-
pasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade 'entro duas
paopostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.	 •

.0s concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçõas para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer

•na referida Intendem:ia, onda lhe serão pre-
stados os esclarecimentos em ordom a facili-
tar a satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
.inteiramento de accórdo com este edital será.
rejeitada.	 •

• Secretaria da Estrada do Ferra Central do
Brasil, 5 de novembro de 4917.-0 secretario
Jose Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
• CONCURSENCIA P.ArtA o FOENECLAIENTO DE 50.000

TONELADAS DE CARVÃO riActONÁL EU 1018
De ordem da directoria, faço publico, que

ás 12 horas do dia i7 do proxuno moz do no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento do 50.000 toneladas de mil ki-
lograminas, em fornecimentos parcellàdos de .
5.000 toneladas mcnsaes, do carvão nacional
de boa qualidade.

A concnrrencia versará apenas sobre o
preço em reis, por tonelada, cabendo a pre•

• feroncia, do direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença.
entre ella e qualquer outra.

As propostas (levem estar devidamente sei-
ladas, datadas o assignadas, com indicação das
respectivas residoncias, serão entregues cio
duas vias, em onvolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do aSSUDIpt0 o do nome da
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos Os
docume-utoa que possam provar a idoneidade

,do proponente, comprehendendo-se entra
alies, os recibos de quitação da ultima collecta

..dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução doa
2:0105, prévia mente feita na thesoura ria dest&
estrada para garantir a assignatura do con-

s tracto, caução quo reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
do convite que fór expedido para osso fun.
•• A questão da idoneidade 'dos proponentes!
S'erft julgada e examinada préviamentc, antes
do abortas as propostas. •.• •

As propostas, cujos .autores não tiverem 5141
considerados idoneos, não serão abertas..
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Depois de julgada s. idoneidade dos pro-
ponerri.es, serão armunciados o dia c hora
para a abertura e 'leitura das propostas que,
antes de qualquer' decisão, serão publicadaS.

A' estrada reserva-se o direito • de annullar
a Conenrrencia caso os , preaos pedidos: sejam
:muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (tines os preços Maximos acima dos
quae z não acceita nenhuma.

M peopostas não poderão conter mão uma
formffla de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço em réis para a
tonelada de mil kilogrammos, a procedencia
do carvão e o local onde entrega.

Esse local de entrega será dentro dos
vagões da • estrada, em qualquer ponto de seu
limite ou no Cães do Porto.

Na hypothese de entrega dentro GOS vagões
no Cães do Porto, correrão as despezas ordia
nadas de descarga no cães por conta da es-
trada : todas as demais incluindo as de estiva,
por conta do fornecedor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofTertas de. vantagens mit) previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimen to" de "uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 , • ir

No caso de absoluta igualdade entro duas
•propostas, fica a estrada com o direito de clici-
dir a quem cabe a preferencia.

As bases para cdcontracto são as seguintes:
i a —Os rornec:mentos deverão começar den-

tro de 30 dias. contados da data do • registro
do contracto no Tribunal de Contas.

2'—As contas serão processadas por parti-
das mensaes e o pagamento offeetuado dentro
do prazo de noventa dias, na Thesouraria da
Estrada. . •	 .	 .

33 -0 fornecedor para garantia da execução
do forneeimeirto caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia ale eincoenta contos de reis,*
em dinheiro ou em titules da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para effectivi-
dade das multas em que.incorrer, sendo obri-
gado a intcgralizal-a todas as vezes que fôr
desfalcada por tal motivo. 	 • -

4—Na falta de cumprimento de" qualquer
das clausulas estipuladas, poderá a Directoria
da Estrada multar o fornecedor em dons a
dez contos de reis, conformo a gravidade da
falta.

5a —A suppreSs.ão do fornecimente por mais
de um mez dará- a directoria da estrada
o direito de anil-filiar , o fornecimento com
perda - da caução . em favor dos" cofres' pu-
blicos.

6a—As quantidades marcadas para as en-
tregas mensaes poderão sor modificadas, a
juizo da directoria, do caso de demora por
força maior, o fornecimento, porém, deverá
estar todo concluido a 31 de dezembro 'do
1918.

'76-0 contracto só se tornará eíreeeve de-
pois de approvado definitivamente pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e. registrado
pelo Tribunal de Contas.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 5 .de outubro de 1917.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil
•CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZES

E TAXITE PARA A 4a Divisão, Em 1918
De ordem da directoria, faço publico que,

4s 12 horas, do dia 22 do corrente rnez,
intendencia desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão rendas propostas para o forneci-
mento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand L T D .
400 gallões liard Carriage.
300 gallões Wearing Body,,
i 50 gallões Bani Body,

230 gallõesplaek Japão.
150 gallões Japão Dryer.•
150 gal t ears Knotting.
300 gallões Copal. - --
200 gallões Gold Size.
600 gallões'Flattinge.
árS0 gallões Elastic Carriag.
O preço para os gallões acima será medio,

para o pilão, comprehendendo . qualquer
marca.

moeda, para os artigos pedidos que o propo-
•n nte.offereeer,:contorme ficou estabelecido.

'.Não se tomarão em consideração quaesquer
- Ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem asipropostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata. -

No "caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir 1 quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concnrrencias e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigeneia.

A estrada- reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. •
_ Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rójeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro C-ntral do
Brasil, em 6 de novembro de 1017.— O secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.	 •

•	 ••••••••••

Estrada'de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o coas,-
rente de 3* classe Oliverio Novaes da Silva
a comparecer »a inspectoria do 1° distrieto
da 2' divisão desta estrada, no dia 13 do cor-
rento mez, afim do depor- em um inquerito
administrativo. -

Secretaria 'da Estrada de Ferro Central do
-Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario José Ricardo d'A,	 ,	 lbuquerque.

,

-	 Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da 'directoria, convido o confe-

rente de 1. classe Francisco Borges Coelho
Junior e o conferente de 3' classe Joaquim
Venoso Guimarães Junior a comparecerem,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, no escriptorio da insp3ctoria do 1° dis
tricto .da 2' divisão desta estrada, afim do
responderem a inquerito administrativo so'bre
irregularidades verificadas na estação de
Campo Grande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 6 do novembro de 1017.-0 secre-
tario, José Ricardo dAlbuquerque.

4111•••n
•

-	 Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE 300
" TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 44 DIVISÃO,

•
Eu 1918.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do corrente mez de
novembro, na Intendencia de..st ,1 Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 310 toneladas 'de

.ferro gusa de primeira qualidade, durante o
anuo de 1918.	 .

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em moeda nacional, para a tonelada
de ferro gusa de primeira qualidade, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella o qualquer outra.

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, dentro dos -
vagões da Estrada, em quantidades iguaes por
mez, taes que tornem o fornecimento completo
em 31 de dezembro de 1918. .

•O atrazo na entrega ale qualquer partida
sujeitará o fornecedor a uma multa do 300S
ou á rescisão 'do: contracto; com perda da
caução, conformo entendimento da Wall.:
nistração.,

Verniz Standart.

50) gallões Flatting.
400 gallões Gold Size.
O 'preço para estes gallões tambem será

médio, para o gallão compreirendendo as
"duas marcas.

400 gallões de taxite, por...
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no cães do porto, dentro dos vagões da es-

-t r•acla, dorrendo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, na hypothese de vinda dl-

" recta de mercado estrangeiro, e entregues na
intendencia, na hypothese de não virem di-

`rectamente de mercado estrangeiro.
Para comparação dos preços servirá o cam-

bio á vista que vigorar na vesparà do dia
marcado para a concurrenela, o aos preços
relativos a propostas de vinda directa se addi-
cionará a importancia correspodente, aos dl-

- reitos aduaneiros.
Caberá a preferencia de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre. ella e qualquer outra.

• A entrega será feita dentro de quatro mezes
•adcontar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá

'ser augmentaclo, ajuizo da administração, no
caso de demora por, força maior.

As propostas que'devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,

•em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fdra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehe,ndendo-se, entre cilas,

•os recibos de quitação da ultima concreta dos
. impostos a que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta o propo-
nente:deverá exhibir o recibo da caução ide
1:0008, previamente feita na thesouraria

- desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os ao-

•fres da mesma estrada si o proponente refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados

• da data do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará afectivo depois de
• approvado definitivamente pelo 5Iinisterio da

Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Centas.

• A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes

.	 do abertas as propostas. As propostas "cujos
• autores não tiverem sido considerados idoneos

não serão abertas.
Depois de julgada 2 idoneidade do propo-

. atentes, serão" annuncia.dos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

. • A estrada reserva-se o direito de annullar
• a concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, . antes de abertas as.
propostas, quaes os preços, maximos, acima

•dos quaes não acceita nenhuma. — .
As propostas não poderão conter sinão uma:

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste. edital e o preço.. etu- qualquer --



• As propostas não poderão conter Sina() uma
fórmula de completa submissão ás condieões
deste edital o o preço que o proponente offe-
recer não se tomando em consi•leração
quaesquor offertas do VantagOM 11a0 previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechneeto do reducção sobre a
•proposta mais barata.

()Mota — No caso do absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com di-
reito de decidir a quem cabe a preforeecia.

Sexta Os proponentes deverão apresen-
tar dons preços para cada material constante
da relação annexa, sendo um para o mate-
rial entregue no AlutoxarilMo da Estrada,
em S. João d'El-Iley, caontro para o material
entregue no ponto de embarque, ponto que
deverá sor declarado.

No caso do material entregue no ponto do
embarque, correrão por conta dos ¡braceado-.
res todas as &vazas do embala gem e carro-
tos; e no caso da entrega no Almoxarifado,•
correrão por conta dos fornecedores, além
das despezas de embalagem, as do frete e
carreto, até o Almoxarifado. -

Nenhum proponente é obr;eado a-dar os
dons preços pedidos; entretanto, a Estrada
estudará as propostas apresentadas Para os
materians entregues ein S. Joao.(11.:1-1I0y,
confrontando-as com as apresentadas para os
materiaes entregues em outros pontos, afim
de estudai-as convenientemente.

Setima —Para garantia do ilrnecimento
constante desta coneurrencia, fica o propo-
nen t e acede) obrigado a depositar nos cofres
da t,hesouraria desta Estrada, antesda assi-

11

1••••••••

kONCORRENCIA PARA o FORNEcimENTO DE 01.E0 PARA
FABRiCAÇÃO DE .GAZ risrsen, PARA A 3 a Divisão,
EM 018	 •

, De v ordem da directoria o em cumprimento
• rato determinado no art. 5í, da lei n. 2.221,
de 30 dezembro de 1909, abaixo vao tran-
Scripta. unica proposta apresentada na

Xoligosrelleia. • publica realizada nesta Men-
dp-,*aiolo	_Seta .9 'lida hoje.

-'Estrada de Ferro Central do Brasil

$neibbaclo
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	f
'Semita desfalcada a caução, por motivo do

'inulta„deverá sor linmediatamente inte-
e'oralizada.
, • As propostas„que devem estar devidamente

tselladas, datadas, assignadas, com indicação
(as  respectivas residencias, serao'entregues,

•ent duas vias, em envolucros fechados, com a
.• !declaração, por fora, do. assumpto o do nome
, Leo proponente.

; Esse envoluero • devo ser acompanhado do
• /111:11 outro, em separado, contendo todos os
¡documentos que possam provar a idoneidade
do proponoute,eomprehendendo-se,entre enes,

• 03 recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
11105, previamente -feita na TaCSOuraria desta

' Estrada, para garantir a assignature do con-
tracto,- caução Atm reverterá para os cofres
da Mesma Estrada, si o proponente preferido
reensar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para eãse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
uic approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado polo
'Tribunal de Contas.

A questão -da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores nu tiverem sido
..COnsideradosidonws não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e -hora para.
abhrtura o leitura 'das propostas que, antes . pa ia o fornecimento de impressos, livros e ma. gna . in a t o. tespecf is° con ,i acto, emnieeda
de qualquer•decisao,• serão publicadas.A Estrada reserva-se o direito de anuullar teria es de escriptorio necessarios aos Serviços nacional, a canção de 5°4 da quantia em
,a concurrencia, caso os preços pedidos sejam• desta estrada durante o anuo de 1918, de ac- que trnportar o mesmo fornecimento, canelo

2nuito altos, .declarando; ante!f de abonais a ,,côrdo com a relação publicada no fim do pre- • 9552, fl ue não vencerá jurcealgum, e não les

sente edital, e sob as seguintes condiZões: 	 dera ser inferior a 1:0001000.

•
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que ás treze horas do dia 20 do mez de
ammbro do corrente anuo, no escriptoriocen- •
Irai da estrada, em S. João d'F.1-11ey, Estado
de atinas Cernes serão recebidas propostas

Cstrada de Ferro Oeste de Minas •

EDITAL DE CONCOBRENca páRA O roa:Ui:0021TO DE.
IMPRESsOS, LIVROS E MATERIAES DC EsC1I1'0-
1110, ' NECESSxlImS Aos SERVIÇOS DESTA ESTRADA,
DunáNTE O ANO DE 4918

o.

sena dos interessado:g , Sampaio Corrêa &
Boettcher, para o fornecimento acima decla-
rado.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de novembro do 1917. —Araripe,
intendente.

Sasoipaio .Corrêa & 13oettchel;; negociantes
estabelecidos nesta prava, representantes go-
raes da 'lhe Atlantie Refining Company, de
Philadelphia, Estados Unidos da America do
Norte, propõetn-se fornecer a Estrada de
Ferro Central do Brasil 390.000 (tresentoa
mil) litros de ceea para a fabricação de p.a
Pintsch, do aceordci com as exigencias do
edital, de concurrencia, ao preço do $0.{3
(treze cents, ouro americano) por litro, en-
tregue na Inteadencia, correndo os direitos
aduaneiros por conta dessa estrada.

Mo de Janeiro, 8 de novembro cio 1017. —
Sampaio Corréa Bocticher,

•

propostas, quaes os preços maxitnos acima dos •
quaes' na,o acceita neultunia.	 'Primeira	 A CO D COrrellea Veradt apenas - Oitava Si o contractante,. por qualquer

prinie'ra qualidade, entregue nas-condições •	 •Segunda — As propostas deverão ser feitas
ja . ngtabelecida4 que o proponente ofibrecer. • 

Não se tonlarão CID 
consideração quaesquer em duas vias, sendo a primeira sellada com

offertas de santagens Cão provistas neste edi- estamPill ' a federal cie sel"" t°4 réis ("03),
nem ai; 

proposta; que contiverem apenas datadas o assignadas ambas as vias, com a
tall'erecitueitto do uma roducção sobro a pra- indicação das respectivas residencias e entre-, guies em involucros fechados,contendo por eira

epo.ita mais barata. . •
No -caso de absoluta' jgnaldade entre duas o ? .SSIIIY!pto ,o o nome do proponente.

repostas • fica a Estrada com o' direito de 	 esse mvOincro deVe ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-decidir a quem cabe a praferoncia.

Os ennenrren tes oem sujei tes ne eti ,o•pid_ cementes que possam provar a idoneidade do

' ,Mento do árt. 26 das instrucções para o ser- proponente e, botti assim, o recibo da cauçãode uni conto de réis (1;000$); em moeda na-
viço do coneurrericias, e deverão comparecer cina rieredda in tenaencia , onde l hes scwae pre.,	 onal,préviamente feita na thesouraria desta

estrada, para a; apresentação da proposta,
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a caução esta que reverterá em beneficio dos
satisfação desta exigencia. 	 cofres publicos, caso o proponente acceito se

A Estreia reservasso o direito de restringir
A. quantidade podida:	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.-

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de novembrO "de 1017,-0 secretario,

. frad Ricardo de ,ltbaquerque. "

tiverem sido julgados idoneos não serão abei*.
a tanto 71ãO altinjam.as necessidades dos eer-tas. Depois do julgada a idoneidade dos pro- des maximas indicadas na relação, desde que

itninediatarnente abertas e lidas, sendo, antes •viPs• 	 •
de qualquer decisão, publicadas na integra rio '
Mario Olficial. .	 . .	 ,	 RELAÇXO DOS IMPRESSOS, mvno4, TALÕES 1: ME-

• Quarta — A Estrada reserva-se o direito de ' GTOS DE ESCRIPTORIO NECESSARIOS A03 SERVIÇOS

annullar a coneurrencia, caso os preços pedi-	 DESTA ESTRADA, DURAN1I5 O ASNO

•dos sejam muito altoa, declarando, antes de 	 40.000 impressos modelo A -1

	

'abertas as propostas, quaes os preços itt,Nács 	 5.000 impressos modelo A -2
gi.g1.1 j23 Saküiltalla-aláálq,	 1-	 492.222. áiVrlitg i110012.à - -

Aa propostas não pxlerao eiinter sinãO uma sobre.) preço, cabendo a pref(xencia de direito eircurnstancia, recusar-se a cumprir quaes-
'

•fórmula de completa submissão a todas -as 'ao autor da proposta mais barata,por minima quer das clausulas ou obrigações co seu con-

clausulas deste edital, o o preço, em moeda que seja a dilferena entre ella e qualquer tracto, fica á 4strada o direito de applicar
nacional, para a tonelada de ,ferro gusa de outra.	 cauçâo á compra dos artigos de que neces-

sitar, ficando o contracta rito obrigado a
tegrar a caução, quando de sfa'eacla, doutro
do cinco dias, perdatio o direito a alia, que
reverterá em favor dos cofres publicou, caào
se recuse a eSta dotertrinação.

Nona — O contractalite entregará o forne-
cimento que lhe fer pedido, até a nietado`da
quatilidado maxima mencionada na relação
em seguida publicada, 30 dias depois do ro-
gistre do contracto pelo Tribunal de Contas.
e o restante da mesma quanti fade maxima,
si a Estrada dello houver necessidade, 00 dias
depois da primeira entrega.

Decima —Todos os impressos, livros, etc.,
serão feitos de accórdo com os modelos for-
necidos pela Estrada, os quaes se acham á
disposiçã'o dos interessados para o exame no

• recuse assignar o contracto dentro do oito Aimoxarifado desta Estrada em São João
dias da data em que • receber aviso para esse d'El-Rey, e na Agencia do Compras, á rua do
fim. Carmo ii. 39, no Rio de Janeiro.• •

A questão de idoneidade dos proponentes Decima priineira — proponentes deverão
será julgada préviatneute, antes de abertas as declarar que se obrigam a fornecer o material
propostas, pela connuissão nomeada pelo di- até a.quantidade • mencionada na designação
redor. da Estrada, para presidir os trabalhos de cada uma das especies constantes da rela-

• desta concurrepeia. .	 ção em seguida publicada. Fica estabelecido,

rir tais especies de material nessas (mantida-

poliente apresentados, serão 'as propostas

•porém,. que a Estrada não se obriga a aderi-Terceira — As propostas cujoS autores nao
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Nz.vembro

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

EDITAL DE CONCUBRENCIA PARA rosnéimENTO

OLEOS LIMRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E KERO-
PINE DU.RAXTE O ASNO DE 1918

•
De ordem do Sr. director, 'faço publico que

ás 15 horas do dia.3) de novembro do cor-
rente anuo, nesta secretaria, á rua do Ouvi-
dor n. 9), 2° andar, serão recebidas propos-

- tas para o fornecimento, durante o anno
•

14. 00) litros de oleo para cylindro;
44.090 litros de oleo para machina;
44.000 litros do doo de carro;
8.000 kilos desraxa;
8•00) kilos do estopa branca de algodao,.

perfoitamente limpa;	 .
, 400 ca ixas de korozeno do
Na presonte concurrencia será .observado.aa.

seguinte:

•

40.0.00 impresso.Modelo A -5
40.030, impressos modelo A -6
20.0% impressos modelo A -7
30.000 impressos modelo A -8
20.000 impressos modelo aa -9
20.00) impressos modelo A 10
40.003. impressos modelo A 11
30.000 imaressos modelo A 12(
10.010 impressos modelo A Fall
30.C.03 itid pressas modelo A 11
30.000 impressos modelo A. 45
40.000 impressos modelo AIO
5.000 inipresaos modelo A 17-
5.010iniprossos modelo A 20

20.010 impressos modelo A2
40.030 Impressos modelo A 23
30.000 'impressos moldo A 21.'
30.000 impressos modelo A 26
60.030 impressos modelo A 28
20.000 impressos ino "elo A 29
10.000 impressos in0 -loto- A 31
10.3103-impressos modelo A 32
10.000 impressos modelo A 33
40.000 impressos modelo A 31
40.000 iinprossos moldo A 35
50.000 impressos modelo•A 38
30.000 impressos modelo A 39
20.000 impressos modelo A.
10.000 impressos modelo A 41 • -
50.000 impressos modela'A 43 •

.	 . em blocos de 100 as. •
50.000 impressos modelo A 44

• em blocos de . 10011s. •
30.009 impressos modelo A ,!ái •
40.000 impressos modelo A,49
5.00,3 impressos modelo A 51.
20.030 impressos modelo A-55.
10.003 impressos modelo A b6:
2,3.000 impressos modelo A 57.-
2'10.003 impressos modelo A . 6a (envelopÁ

pes).•
n :000 impressos modelo. A 61 (envelopa

pes).
5.0)0 improssos modelo A166.
5.000 impreSaoa mo lelo Afa7. •
:10 kilo.3. de alfinetes em caixas de 50 gram.;

• •
51 almofadas com caixa de ferro para cai

limbo 0,10X0,07.
• 3.000 blocos modelo 13

1.003 blocos moldo 13 2.
SOO blocos modelo ti 3. 3 '

-1.000 bloaos model ot3 4. -
1.000 blocos intidelo Id 5.
2)0 blocos modelo II 6.

.200 blocos modulo B 7.
503 blocos modelo B 10.
300 blocos modelo 11.11.
2.000 blocos modelo B
200 borrachas «Iluby» n::221.
51) borrachas com escoa, para machina

ae escrever.
200 cadernetas modelo C 1.

• 1.000 cadernetas modelo C 2.
1.000 cadernetas modelo C 3.
BOO cadernetas modelo C	 _
1.030 cadernetas modelo C 8.

• 1.003 cadernetas modela C 9. -
500 cadernetas modelo C 40.
200 caixas de colchetes- aGem» n. 1.
200 caixas de colchetes aSelf» sortidos de

1/2" a 3".	 .
50 calendarios typO Leuzinger para 1918.

600 canetas «liagle»' ns. 1 e 2.
120.000 etiquetas com ilhós para carros, em

• pacotes de 100. •

10.000 rodas de fita para apparelluitele-
• graphico.

100 fitas bicolores, tinta do cópia, para
machina Royal.

,200 folhinhas commerciaes , conformo
1	 modelo.

30 kilos de fio de algodão torcido em
nOvellos de :100 gramtnas.

20 kilos de barbantittho em novellos do
, (Si) grammas.

10 caixas do giz em lapis. 	 „- •
indica .; de 100 fls. typo alinasso, com

capa de panno preto.
24 livros mo ido L -2.
4 livros Modelo L -6.

•20 livros modelo L .-8.
• 12 . litros modelo L -9.

12 1 vros mo leio L 10.
(00 livros moldo L 12.
250 livros modelo L 13.

•23) 1 v..os mo lçlo L 14.
. 200 livros In lel° L 15.

200 livros mo 'elo L 16.
4$ jivros malelo . L 20.
25 litros inc !çlo L

203' livros ma:leio L 23:
300 livros 'maleita 1. 24:
100 livros miolo L 25. •
303 livros moiclo L 27 - copiadores sem

indica; papel japonez.
100 livros modelo L 28 copiadores sem

indica, papel japonez. *-
50 livros modelo L 34.	 •

• 30 caixas de lacre A. Mau rin. 	 •
•100 caisasa:le • lacre Sardinha n. 14. ••
• 10 grozas do laias tinta-typo atephisto.

grozas de lapis Johann Faber n. 3. •
10 gemas de lapis 'babou Faber n.

ako caixas de' papel carbono do uma Só
• face (dar amostra). -

L003 folhas de papel carbono do duasfaces
(dai: amostras): '

• GO resmas do papel almasse . de 33 linhas,
mareado E. F. O. M. .

10 resmas de papel mata-borrão (dar
amostra).

• 6OO.	 pacotes • de papei hygionico zigue-
zague,-

300 caixas • de periná Mallat n4..10 e 12.
36 pastas de oleado para mesa.--
C caixas de patinas - J -
V. prensas de ferro batido para copia-

• •doros c/chapa de 0m ,38 x .0%33•
- 12 caixas . de palmas Brandauer n. 139.
12 caixas de palmas Perry..

ca Vis de patinas Leonardt, douradas.
36 raspadeiras liodgers, cabo de osso.
63 regUas. de borracha do 01%50. •

100 sabonetes' rosa em barras do •200
grainnlas.

20) talões ino !elo T
25) talões modelo T 5.

2.00 talões modelo '1' 8,
• 200 talaet medeio T 15.

230 talões moielaT 17.;
500 talões niedlõT 18. •

1.003 talões modelo T 29.
• • 30) talões modelo T 31.

1.000 talões modelo T 51.
_ 200 tinteiros - de vidro com tampa de vi-

dro.
10) litros de tinta Sardinha. .
300 micta litros 'de tinta Sardinha:
60) quartos litros de t inta
50 litros de tinta Stepaens, preta. .
30 litros de tintl. Stephens, copia.

40.3 vidros de tinta carmim do 250 gram-
mas.

36 vidros do tinta Nankim A. Maurin de
0,1150.	 •	 , .

. 36 paus do tinta .Nankim A. Msurin do
0,1050•

60 pais de tinta para aquarella, sortidos.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do

Minas.
São João d'El-Rey, 3 de novembro do (917.

-Edgard de Oliveira Lima, secretario da Es-
trada. ,	-	 .

mas.

•

• Os oleos devem apresentar as seguintes con-
dições:

1), densidade a (5° e. entre 0,800 'o 0,920;•
2), não devem conter resina. olco do re-

sina, aloatrão e sabões;
3). nao serão tolerados acideis • minerae&

prov aniontes do -tratamento e a acidez devida.
a atados; orga o icos será no maxinio 0,0)4 '4

• avaliada em Sia;
4). completamente soluvcis na bei-nina ou-

ethor de potroleo:
51, •o maximo de cinzas admittido será do

0,08Y0;
6). a viscosilade absoluta será:
0,25 a 0.35 a 100° nos oleias para cylindrns;

• 0.40 -a 0.8Q,a .40°. nos olocnrpara machinas;
0.80 a 1.50 a .190 .n rat'e1ea4'de carros.

- 7), o ponto de •fttliaor em i vaso fechado,
(Penaky) será no m'nimo:
, 281° e. nos oloos' para cyliwiço;	 .-

180° c. nos oloos para machinaa e carros.
• 8). a valstili lado a 1800 c. durante uma.

hora será no maxirna:-	 •
15 % rfla4 oleos para machio:1A e carros ; • -

1 "a 'nos oleos para .cyllndroa.
• II

• As graxas devem ter as s%,.nintes condi-
çõ'es :

4 0 , não contei: resina, oleo de resina, al-
catrIo, etc. ; •

2^, completamente' solúveis f na benzida 'ou
atilar de netroleo ; 	 •

30 , aci dos miiteraes provenientes do trata-
mento não sn atio tolorarloa e a acidez prove-
niente dos acilos gaaxos livres será no ma-

•x mo 0,3	 avaliVa cm Staa
• 4, o ponto do fulgor será 200° c. no mi-
niruo.

• As graxas podem ser puramente animaes
ou aaponalas, mas em igualdade de preços
serão preferidas as animaes. 	 •

IV

• Um .terço do*fornncimento do -cada quali-
dade lo oleo terá-logar ses-enta (6)) dias após

• o registro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal do Contas e o restante em dons (2) for-
necimentos iguaes, una trinta (30) dias depois
do primeiro e outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um terço do fornecimento do estopa terá
togar quarenta (40) dias depois do registro
pelo Tribunal do Contas do • contracto -respe-
ctivo o o restante em dom .(2) fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após 'o primeiro
e •outro trinta (30) dias em seguida ao wai
gundo,	 ••

•



Salibado
-

II fornecimento da graxa terá logar qua-
renta (40) dias depois doregistro do contracto
pelo Tribunal de Contas, sondo facultado ao -
fornecedor entregar nossa occasião apenas -
metade do fornecinionto total, ficando obri-
gado, a fornecer o reatanto trinta (3n) dias
depois. O fornecimento do kerozene obede-
cerá aos mesmos prazos que o da graxa.

V
As quantidades não • entregues nos prazos

marcados darão á esteada o direito de com-
pra no merca i°, correndo por conta do for-
necedor a differença do preço para mais, ti-
can to ainda sujeita a uma multa que poderá
variar !IQ 20,3 a 1.:00a3, conforme entender
a administração da estrada.

VI

Para effectividado das penas em .que in-
correr ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar immediatamonto • a caução, todas as ve-
zes que cila for desfalcada.

VII
n

StS serão tomadas ena consideraçã.o pro-
postas que rigorosamento satisfizerem os se-
guintes reauisitos

1°, referir-se, em separado, ás especies do
oleos, estopa, graxa gkerozetio, isto é, uma
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as divorsas especies de oleo3 ser incluidas na
mesma proposta

2° indicar o nome da fabrica fornecedora,
sen io para a graxa exigido o certificado de
pracedencia

3°, indicar o • preço, em moeda nacional,
para o litro do cada oloo; para a estopa e
graxa o preço, Unhem em moeda nacional,
para o kilogramma do cada um desses ar-
tigos; o para o korozene o preço, igualmente
em moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 18 litros cada uma.

VIII
A tara das,quartolas do oloo é de 3ij (trinta

e cinco) kilogrammas ; • a das pipas de graxa
iIo 64 (sessenta o quatro) kilograminas o a dos
fardos de estopa de 10 jdez) kilograrnmas.

IX
Os oleos, bem com° a estopa, a graxa o o

korozene. serão entregues na estação Mari-
tima, da Estrada do Ferro Central do Brasil,
ou na e5tação de Pari, da S. Paulo Itailway,
correndo por conta dos proponentes todas as
slespezas até o local da entrega, inclusivo os
direitos aduaneiros e amaesquer outras taxas.

X
Os concorrentes devem apresentar na se-

cretaria da Estrada, até a vespera do dia
dosignaslo para o recebimento das propostas,
as amostras de todos Os artigos que preten-
derem fornecer, afim do serem as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de um litro de cada qualidade de
oleo, do um kilogramroa de estopa e do ,um
kilograninia de graxa, e são exigidas ainda
mesmo que já tenha si lo fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

XI •

Os ohms, a estopa, a graxa o o korozene
sobro que versa a presente coneurrencia
devem satisfazer as condições exigidas nas
Clausulas I e 11 deste ()alta,.

, XII
"Dora garantir o cumprimento do contracto,

o fornecedor depositara nos cofres publicos
tiva caução de um couto de réis (1:01)030J0).

•¥stta caucM, que será depositada antes da.
dctssignatina , a9 coutracto„ poderá ser feita ent

OFFICIAL'

moeda coerente ou titulo da divida publica,
recebendo os fornecedores que depositarem
esses latulo3 os juros a que derem direito os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, IlãO vencerá juro algum.

• XIII

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado pelo Ministerio da Viação o
()Iras Publicas-e registrado pelo Tribunal do
Contas.

XIV	 •

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em moeda nacional para cada litro de
°leo, para Cada kilastramma de estopa e de
graxa o para cada caixa do korozene, cabendo
a prererencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre cila o qualquer outra.

XV
As propostas, que devem estar devidamento

saltadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
€16claraç5o por fóra do assumpto o do nome
do proponente. Esses envolucros devem ser
acompanhaios do . um outro, em separado,.
contendo todos os documentos que possam
provar a idonei lado do proponente, compre-
hendendo-se entre cites, como assei-tains, os
recibos do qiiitação da (Iliba collecta dos
impostds a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobro o ramo do commercio a que pertence o
artigo proposto.

xVI

No acto da entrega das propostas; 03 pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caução
do 200S (dmentoa mil reis) préviamonto feita
na thesouraria, da estrada, para garantir a
assignatdra do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente proferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto dentro do prazo que para
esse fim lhe for marcado.

XVII
A questão daddoneidado dos proponentes o

a da analyse o acceitação das amostras de
picos, estopa o graxa apresentadas, serão
examinadas o julgadas préviamoule, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não lanham sido considerados idoneá
ou as amostras não tenham sido julgadas em
condições do serem acce.itas, por não satisfa-
zerem as condições exigidas tias clausulas 1 o
11 deste edital, não serão abertas, salvo o caso
de haver proposta de mais de uma marca do
artigo em uma mesma proposta.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurroncia, caso os preços offerccidos

-gaia ta muito altos, declarando, antes de
abertas as' propostas, quaes os preços ma-
xiinos acima dá quaes não acceita nenhuma.

XL

As propostars não poderio conter ainão
fattanula do completa submissão a todas na
clausulas deste edital e as indicaçõas exigida
pela clausula VI do presente edital.

XX
Na y sSrão tomadas em consideração quaes-

quer °flertas de vantag..ens - não previstas Insto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o ofterecitnetito do uma yo,clkte,s4o
sobre a proposta mais barata; 	••

XXI

No caso do absoluta igualdade do pro os
entro dons ou mais coucurrentes, cabera a
preferencia áquelles que mai ir redimo.° offea
recorom, depois de verificada a igualdade:
Para conhecer dessa redução a estrada.
convidará os concurrentes que tenham arca
reoiclo preços ignaes a comparecerem em dila
o hora determinados, e na tNrescnça de todos.
indagará da reclina° que (Abracem.

XXII
As propostas serão abertas e lidas, , mu dia.

e hora préviamento anunciados, deante
todos os concurren tos, ou Seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa.
formalidade. Cada-um rubricará as do todos
os outros e, antes do (malquer decisão, mira()
publicadas na integra, tudo na fórina do
art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
do 1909.

XXIII
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramonto de accórdo com este edital será
rejeitada.

!lio do Janeiro, 7 do novembro de 49j7.-
Tia/ano F.F. [tais, secretario interino,

•••nn•n••

Repartição de Aguas e Obras Publicas
•

SUÇÃO DE exumam

De °Mexa do Sr. Dr. director geral, ficant
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietarià
do predio sem numero da rua D. Anua Nerja,
Sr. Albano Pereira, Caldas, a collacar bydro-
metro, achando-se já multado efn -200S, o o
de o. 99 da rima Bandeie Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar e ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

Outroshn, ficam convidados, !lamine mes-
mo prazo, a pagar, na thesouraria 1!est...1
partio.o, á rua do Iliachunlo ti. 2,7, a multa.
de 3005', os proptiotarios doa predioa os. 96,
68 e 85 da rua da Misericordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alves do Valia, Itu-
baio Alves do Valia o D. Justina Alvos do
Valle.

Secção de Expediente da ttapasta40 do
Aguas o Obras Publicas, 29 de outubro de 1017:
—114efonso O. F. de Carratho, pelo chefe de
sução.	 .(s

$nn•n••nn•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECO° DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficara
intimados a collocar hydrometros o5 proprie-
tarios dos predioa tis. 596 da rua Dr. Ardias
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira do Souza
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Moraes Monteiro de Barros ; O da praut
Ma.rquez do llerval, D. Bita Teixeira ; 204 (15::
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Masa
tios.

Os proprietarios, dos dotis ultimo predios já
so acham multados em 1004, cada um.

Ontrosim, fica intimado o proprietariu,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem nua

. ;Ur° 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagsac
muita da 1o0S, visto não ter sido encontrad)

o registro de palma d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediento da cpartição oe
Aguas o Obras Public:lá, 29 de outubro de taifi:.

Ildrrouo O, I? de Cy 
1ar00 pençkge-	 • —	 "'

Novembro do. 1017 11751-



o

-o	 Caracteristicos

•

Caraeteristicos

a
o
E
'2 ce

8g

41782-	 Sabhado 10	 Ii	 i':1A1	 á.'VP,131bro le 11.117
t_
Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTAADA . DE FERRO DO RIO DO OURO

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, por conveniencia do serviço, o
trem de recreio que, aos domingos e dias fe-
riados, partia de Alfredo aloja ás 7.50, e
que subia até ás re,prezas do Rio do Ouro,
não mais irá ás citadas reprezas, do proximo
domingo, 11 do corrente (, inclusive) em deante,
até segunda, ordem, fazendo poeto terminal
na estação do Rio do Ouro,

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1917.-
IP/afona° Octavio Ferreira de Carvalho, pelo
chefe, da secção.

-
Repartição de Aguas O Obras Publicas

Sr. Dr. directo:. geral da Repartição de
()eras Pnblieas:

P.otellios iS.t Oliveira. eeabeleeilos A rua dos
Ourives n. 7: n , 1, desde tia 16 anilo .; fornece-
dures de dormentes A Estrada, de Ferro Cen-
tral do Brasil e tombem principaes fornece-
dores desse artigo á Liebt & Power, propõem-
se fornecer á essa repartição, os dez mil
(1 1.00) dormentes constantes do edital de
20 de outubro proximo passado ao preço de
fres mil réis (38) dada dormente de 1 4 ou de
24 classe.

Sendo acceita sua proposta, farão a caução
definitiva em titules da Dielda.Publica.
Desde já, como de direito, declaram sujeitar-
se em tudo ás condições do citado edital.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 017.-
We/hos éj. Oliveira.

Proposta para o fornecimento de 10.000 dor-
mentes de madeira de lei á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, para a Estrada do
Ferro Rio d'Ouro:

O abaixo assignado, vem, de accôrdo com
-o edital de concurrencia publica de 20 de ou-
tubro, publicado no Diario Official, ao qual
inteiramente se submette, proptir o forneci-
Mento de dez mil dormentes de madeira de
lei, de 1,80 X 0,14 x 0,20, pelo seguinte
preço:

Por dormente de 1° ou rclasse 25803 (Dous
mil o oitocentos réis).

A caução definitiva será feita em titules da
Divida Publica Federal.

O proponente apresenta em separado o re-
cibo (ia caução provisoria e os seus documen-
tos de idoneidade.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.-
Cicero de Figueiredo.

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Comraereio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

Faço publico de ordem do Sr, ministro da
Agrieultura, Industria e Cominarei°, contida
no officio n. 067, de 31 de marco do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-

mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado Viscdnde do
Maná, situado nos municipioe de Ilezentio, no
F.tado do Rio de Janeiro, e Ayurooca, no de
Minas Geraes, distante 34 kifornetros da Etta-
ção de Rezende, da Estrada de Ferro Central

o Brasil. constantes da relação que a este
. ncompanha, mediante as seguintes con-
aicOes.

1. a A venda será feita indistinctarneuto a
taacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
»Miado com o estabelecido no art. 63, n. IV,
AI lei n. 3.23; de 5 de janeiro de 1017.

2.4 A cada proponente não serão vendidos
mais de deus lotes.

3. 4 Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, de 3 do novembro de 1011, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4.4 As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, devi !amante sellada a primeira,
ambas datadas. asigeadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras. beirões ou entrelinhas

5. As propostas serão, diariamente-, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços menclonados na
relação infra.

6.ft Serão preferidas as propostas que offe-
recuem mais vantagem. por minima que
seja a differença, não sendo acudias as off:e.-
tas ciijoe preços forem inferiores aos que
constam da referida relação.

7.a As effertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo es importancias ser es-
criptas por ex(ei.se o e:n algarismo.

84 . As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas des'e edital e o prel:o que o pró-
ponente offerece. Não serão acceitas gudes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as prupostas que contiverem ape-
nas o offineximento de uma percentagem so-
bre a maior proposta.

9. Os prOpül mentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
ortancia de sua proposta, dentro do prazo

que lhes fer fixado, sob pena do perderem di-
reito á preferoncia.

10. 0. Os titules definitivos de propriedade
dos lotes só serão expeli los mediante apre-
sentação do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro de 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
director.

mweel •••11,

NECLEO COLONIAL VISCONDE DE sterÂ
Delação dos lotes vagos

Rio Preto abaixo:
Lotes ruraes:

1. N. 3, com caça-.
2. N. 5, com casa....

Rio Preto acima:

Lotes ruraes:

200.400
26J.200

876040
8443720

N. N. 0, com casa.... 302.500 882575G
6. N. 26, com casa... 291.000 8755400
7. N. 24, com casa... 27).000 847.5000
8. N. 30, cem casa... 265.200 8413720
9. N. 21 A, com casa. 341.500 8928650

40. N. 31, sem casa... 253.750 2793125
11. N. 31, sem casa... 282.500 3095730
42, N. 35, sem casa... 277.200 3048920
13. N. 37, sem casa... 283.369 3115696
11. N. 39, sem casa... 274.890 3023379
15. N. 44,	 cm casa... 348.000 3825800
46. N. 43, sni 261.000 2878100
17. N. 45, sem casa-. 291.390 3293430
18. N. 47, sem casa.... 316.200 3475820
40. N. 40, s("3Ifl 344.000. 3785400
20. N. 51, seffil casa.... 356.950 3925645
21, N. 53, sena casa.... 323.400 3558740

ge ti a
11?

.g

&°

a.

22. N. 38, sem casa.... 272.400 29%640'
23. N. 40, sem casa.... 279.600 307356d
21. N. 42, sem casa.... 235.830 2815130'
25. N. 41, sem .casa.... 253.900 2793290
26. N. 46, sem casa.... 253.600 278896Q
27. N. 48, sem casa.... 265.320 291.585G
28. N. 5d, sem casa.... 237.500 2618250
29. N. 52, 'sem casa.... 262.8)0 289500
30. N. 54,- sem casa.... 230.190 233:;'12
31. N. 50, sem casa.... 231.800 2:i.wssa
32. N.	 :;5, sem casa.... 274.700 3025170
33. N. 57, sem casa.... 276.275 5028992
31. N, 50, sem casa.... 256.200 2S15825
35. N. 61, sem casa.... 278.475 3;'65325
36. N. 63, sem casa..;, 263.350 2898680
37. N. 65, sem casa.... 345.350 3795882
38. N.	 2, sem casa.... 245.500 27,15955
30. F.	 4, sem 265.625 2923180
40. N.	 6, sem casa.... 288.055 3165867

Ribeirão Realidade

Lotes rumes ;

41. N.	 5, com casa....- 308.000 8883800
42. N.	 6, com casa.... 230.880 8133960

Ribeirão Itetiaynha

Lotes ruraes

43. N.	 1, sem casa.... 205.000 291S50
44. N.	 3, sem caso.... 280.500 3085550
45. N.	 5, sem casa.... 268.000 2948800
46. N.	 7, sem casa„.. 315.100 346eelte
47. N.	 9, sem casa.... 302.400 3R2AW)
48.	 N.	 11, sem casa...4. 337.750 3715525
49. N.	 13, sem casa....' 284.100 314510

Ribeirão Maramba :
Lotes ruraes

50. N.	 1, sem casa.... 254.400 27(1480
bl. N.	 3, sem casa.... 218.010 2735810
62. N.	 5, sem casa.... 257.401 2838;10
53. N.	 7, sena casa.... 281.200 309020
54. N.	 0, sem casa.... 266.250 2921575
55. N. 11, sem casa.... 260.000 202.:60(Y

56. N. 43, sena caa.... 201.625 32-H787
57. N.	 2, sem casa.... 250.800 275880
58. N.	 4, sem case	 247.030 27 2514g
59. N.	 0, sem casa 	 236.400 26140,
60. N.	 8, sem casa 	 27::.000 301tá0tV
61. N. 10, sem casa 	 250.003 28 'i5900
62. N. 12, sem casa 	 295.003 3248100
63.	 N.	 14, se'll 283.090 :138100
61. N. 16, seio casa 	 335.000 368000

Ribeirão Santa Clara:

Lotes ruraes:
65. N. 12, sem casa 	 285.150 3135665
60. N. 14, sem casa 	 277.950 3a53745

07. N. 16, sem casa 	 256.450 2825095
08. N. 18, sem casa 	 271.950 2995145
69. N. 20, sem casa 	 259.200 2853120
70. N. 22, sem casa 	 263.550 2925105
71. N. 21, sem casa 	 282.000 310520(1
72. N. 13, sem casa 	 378.000 405$80)
73. N. IS, sem casa 	 364.000 4905400
'74. N. 17, sem casa 	 338.000 37188011
75. N. 19, sem casa 	 325.000 357$50O
76. N. 21, sena casa 	 314.000 3455100
77. N. 23, sem casa 	 303.000 3333300
'78. N. 25, sem casa 	 302.000 3323200

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 25-de outubro cle 1917.- C. V.
Zemith, 1° official.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da;

secção,
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Directoria do Serviço de Povoamento
4ONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DE CONCERTOS E

AUGMENTO DA CALDA DO TELHADO DESTA DIRE-

CTORIA E EXTINCÇÃO DO CUPIM EXISTENTE EM

PARTE DO SOALHO DA SECÇÃO TECIINICA

. Faço publico que na conciirrencia publica
realizada no dia 6 do corrente mez para os
trabalhos de.-quo irata o edital desta directo-
ria do dia 2) do outubro ultimo, foram roce-
'bidas as seguintes propostas, imo são publica-
das, antes do qualquer resoluçao, de accôrdo
com a clausula Ga do mesmo edital.

Directoria do Serviço do Povoamento, O de
novembro do ' 1017.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

N. 1—A' directoria do Serviço de Povoa-
non to :

O abaixo assignado, constructor estabelecido
•com escriptorio oficinas á rua do Senhor
dos Passos n. 108,- vem fizer proposta para
-executar o • anmento da calha do telhado
dessa directoria, pelo preço de 5803000,- qui-
nhentos o oitenta mil réis, -e a extincção do
-cupim existento na parto da -sala oiltle está
installada a senão technica dessa., directoria,
pelo -preço de•Réis 2)13000, duzen t os mil réis,
sendo o total do.ssas obras Réis 78a5030, sete-
centos o oitenta mil réis, que o supplicante so
comproinotte a executai-as no prazo de dez
(io) dias, c assim concorda com as especifica-
ções publicadas no Diario ge 20 de ou- -
tubro proximo passado. Rio de Janeiro, 6 de
novembro de 4.91"7.--: (Assignado) Luiz Zattni

• N. 2—Attillo Lignini, brasileiro naturali-
•sado, constructor civil, residente nesta capital,
á rua Ruy Barbosa: ii. 01 (antiga S. Clemente)
vem propor aedecuçãó dos doneertos e ama
igmento de Capaeidade de que necessita a calha
do telhado da parte do predio em que está
installada a Directoria do Serviço de Povoal
mento o da os-dileção do cupim em parte do
assoalho da sua soeção technica, do conformi-
dade com as especificações organizadas pelo
Sr. Dr. engenheiro desto ministerio e me-

•4,lianto as condições seguintes:
• a) O proponente • declara snieltar-so a
tolas as clausulas do- edital publicado pela
Directoria do Serviço do Povoamento, em data

- -do 2.0 de outubro do corrente anno.
• g) O prazo paraa conclusão das obras será

(30) • 1rinta dias-a tontar da data- da -assi-
natura do contracto, salvo motivos do

força maior4 reconhecido justo alegai por essa
directoria. ;
• c) preço total-será ti Réis 3:4855500 (tres

-contos quatrocentos e oitenta o Cinco mil d
•quinhentos rãs): Rio de 'Janeiro, 6 de novem-
bro de 1017.— (Assignado) Audio Lignini,

Contabilidade da Directoria do Serviço de
-Povoamento, 9 do novembro de 1917.— C.
V. &mult., 1° official.—Visto, E. Ilt. Limoeiro,
-chefe da 3a secção.

- Directoria do Serviço do Povoamento
"VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DO NUCLE0 COLONI-.

• AL, EMANCIPADO ITATIAYA E 'DA EXTINCTA
CTORIA DO SERMO DE POVOAMENTO NO ESTADO

DO RIO DE 1ANEIRO.

• Faço publico que na codeurcencia publica,
Tealizada no dia 6 'do corrente mez, para coint
pra do materiaes e niovois existentes uo nu-
-doo Itatiaya e da extincta - hispectoria deste
-serviço no Estado do Rio de Janeiro, a que só
refere o edital desta directdria, fai recebida
a seguinte proposta que 6 publicada, antes
-de qualquer resolução.

Directoria do- Serviço de Povoamento, 15 de
outubro de 1917.— Didphe Pinheiro Machado,
-director.

filmo. Sr. Dr. director do Povoamento do
Solo:

O Dr. Rodoval Soares de Freitas attenden-
Álo,os editaes.corridos.Ttara a venda daaramo

existente ia sede do nucleo emancipado do
Itatiaya, propõe a compra desse artigo polo
preço da avaliaçã,o com a reducção da tercei-
ra praça na fórma da lei. Nestes termos pode
deferimento.

Rio do Janeli:o, 31 de outubro de 1011.
Dr. Ro !oval Soares de Freitas.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 9 do novembro 1917.—C. V. Za-
mith, t o (inicial.— Visto, E. M. Limoeiro, chefe
da 3. secção.

Directoria do Jardim Botanico
Do ordem do Sr. director deste . estabeleci-

mento, devidamente autorizado . pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio,
faço publico que, polo prazo do quarenta e
cinco dias, a contar desta data, fica aberta a
inscripção para o concurso a uma vaga de
ehefc da secção da Botanica o Physiologia Ve-
getal.

lairma das instrucçõos em vigor o deter
rninaçao expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentacão do -trabalhos ou títulos.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao.Sr. director, acompanhado de cor-
tidão do idade, Prova, do nacionalidade brasi-
'leira, fo'ha corrida o attostado medico com-
probatai io de não soffrer de molostia infecto-
contagiosa..

Os candidatos que já forem -finiecionarios
publicos ficam dispensados do folha corrida,
attestado de conduta e attesi.ado medico.
• Os coneurrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publicações, tilados
ou . documentos que, de qualquer modo, • pos-
sam demonstrar sua capacidado para o cargo.

A mesa examinadora se regulará pelas In-
strucções baixadas a 2 do outubro do correia-
to anuo, as quaos se acham á disposição dós
interessados na . secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim 13otanico; Rio do Ja-*
nele o 23 do outubro de I.917 Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

Posto ZOotechnico Federal
ESTAÇÃO DE PINEM/

Do ordem do Sr. ministro da Agricultura;
Industria o 'Cominarei°, omitindo a venda,
em hasta publira.de um locomovei «Marshall%
do 45 11.1'., oni perfeito estado de conserva-
calo, pertenconte ao Posto Zootechnioo de
Pinheiro, servindo do -baso o preço da•
10:0003000. •

O leda() terá togar a 14 de novembro pro-
ximo futuro o realizar-se-ba na sécio do
Posto ZOotechnico, em Pinheiro, Estado dó

Pinheiro, -13 do outubro do 1917..-.. o di!i
recto, J. Paulino Cavalcanti.

Camara Syndical
. • Adolpho Simonsen, -presidente da Camara,
Syndical dos .Corretores de • Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da. Camara Syndical,
que tendo fallecido cm 18 do, setembro dõ
corrente armo o corrotor'de Fundos Publico%
desta praça • .foa.quim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chamados quarsquer
ossáiity; em Cansanções em que houvesse inter-
vindo ó mesmo corretor, a • virem liquidai-as
no prazo doseis ITIOZOS, conforme precoltda o
art. 14 do decreto n. 2.475, de ta de março
do 1807, incorrendo nas disposições da
os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E-ou, Lucre:cio. Fernandes
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical da Capital
Federalp1.0 de .ontubro do 1.91.7.---21.Simonsen,
syudivo,

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio da Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

•Edital de prévio aviso, com o prazo de
30 dias

Pela Inspoc-toria desta alfandega se faz ptiz'
blico que, achando-sdas merca lerias contidas
nos volumes abaixo niencionadosmo caso dá
serem arrematadas para consumo, os seuá
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retiral-as no prazo do 30 dias, a contar
desta data, sob pena do, findo esto, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consilidaçtro
das Laís das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito do allogar contra os effeitos dessa
venda.

. CAES DO PORTO
• ARMAZEM INTEILNO	 18

Manifesto n, 177—Dr. Simões da Silva: Uma;
caixa sem 'minero, consignada ao Dr. A. C..
Simões da Silva ; AMX : Uma caixa n. 123,
consignada á Companhia-. Expresso Federal ;
Ein11::---11C: Uma caixa n:7 (manifesto F,MC.;—
11C). consitmada a Filmundo Machado, vindas
do Nova )(int, no vapor inglez Tennysdii,
25 de março de 01'7.

_	 ARMAZENI INTERNO is.
1111nifesto n. 147—CF: Uma caixa n. 420,

-consignada a P: Barberis & Comp.; Casa C.
rio : Unia caixa mm. 8.65-4, consignada ' h BertO
Cyrio; GR—C: Cana caixa n.-5.333, e.onsigna4

-a A. .1. Antunes .8/ Csiaip.; LG-11:Ddas cai-
xas ns. 4.578 e 4.379, consignadas a Luis
Ganimo, vindas de Coima no vapor nacional
'Campista, em JO do meço de 1017.

Manifesto n. 236 losango X: Uma caixa sem
numero consignada a Henri Enight &Comp.;
4M: Uma caixa n. O, consignada a 4.Mourà,

• vindas do Nova York, no vapor. uorucgidda
Pacific, em 20 do abril do 1017.

AIIMAZEM INTERNO N. 17
Manifesto 268 —MN: Um fardo pC111

nutre, consignado a J. 11. Nnnos, vindo do
Bordeaux no vapor francos Sanara, em 4 dø.
maio do 1017.	 •
•Manifesto n. 273—CF: Uma caixa ri. 4.663,-

consignada a Carlos Fonseca; C11: Duas cai-
xas ns. 118 o 119. consignadas a A. J. Art-í
tones Comp. •, 11.1: Cinco caixas ns. i a 5,
consignadas a Banque ltalo-Delge; V A: Uma
caixa n. 1, c,ousignaila G.Patrono & Comp.,
vidda.s. de %lova, no vapor italiano Regina
d'Itatia, em- 4 do inalo do 1017.

- Alfanclega do Rio de Janeiro, 9 do novem-4
DrO do 1917.— O ajudante do inspector, Car-

p.....
lás Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
• unam sreÇXO

Edital de notificação, com o prazo de 1,5 dias, a
diversos devedores dc revisão de despachos,
conforme a relação abaixo transcripta,
til-CM satisfazer seus dcbitos, sob pena dá
serem:extrahidas as respectivas contas para
fe proceder-a cobrança executiva na fdrmég
lia lei •
Pela 34 .Secção desta Repartição, notifia

ca-so aos devedores de direitos verificado§
pela revisão do despachos da importaçad,
conforme a relação abaixo transcripta., á
virem satisfazer amigavelmente os resoci-
ctivos debitos, sob pena de serem -as conqá
oxtrahicias o romettidas á cobrança eae-I
Cativa dentro•o _prazo de 15 dias na fóra•

da-Allcfai ndega do Rio de Janeiro, 3" secção,
de novembro do 1917.-a-0 Chufo, 114 Anton,bió„
de Carvalho Aranha, • 	 -
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Alfandega do Rio de Janeiro •
Do ordem do Sr. inspector, faço publico a

'seguinte sentença:	 -
Deste processo se verifica que o 20 oficial

aduaneiro João Francisco do Castro', no dia 4
do outubro ultimo, encontrou -fluctuando no

miar duas caixas contendo gazollna que, pouco
antes, haviam sido atiradas de boi' !o de uma
pequena embarcação, quando perseguida peia
Lancha da alfandega, em serviço de fiscali-
zação.
• Sciente do facto, mandou esta inspectoria

.que fosso instaurado o respectivo processa e,
assim, foi' lavradoo =assado auto de appre-
-bensão o tomadas as declarações do . appre-
tensor.
• Em seguida foi inserto no Diario Oflicial do
dia.6 do mesmo mez do' outubro ultimo, um
isentai convidando o dono da mercadoria a
vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena do
revelia, allegar o que entendesse a bem do
-seu direito.

Não tendo sido attendicto asso convito, foi,
Ando aquelle prazo, -lavrado o indispensavel
)ermo do perempção-e logo depois feita a elas-
aificação e avaliação respectiva.

Nestes termos,
Cousiderando que o praces'so correu á re-

feita ;
Considerando que, nos termos do art. 630,

•§ 30 da Nova Consolidação das Leis das Alfan.
degas, a apprehensão foi em flagránto effe-
.ctuada,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se afinal
producto ao apprehensor 20 °Metal adua-

neiro João Francisco de Castro, deduzidos os
O v. de que trata o art; 04 da lei n.

*Tr.

-•

çabbado 10. •

Alfandega do Rio de Janeiro	 • • , do 5 de:janeiro-de 401..a reviaurado pelo . do
• 1)• Do ordem do Sr. inspector, . faço publica a 'n. 12 da lei do orçamento vigente.

Cumpra-se./seguinte sentença:	 Alfandcga, 8 de novembro do 1O17.-Liz• Deste proceam se verifica que o 2° oficial n ” ; ,; 4 „

....	 aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, no dia - '''' '"• 	 .
Alfanded,a do Ria de Janeiro, 8 de novem-

nos do cartas de jogar que se fichavam em
9 de outubro ultimo, apprehendeu 18 bara- ' bre de 1017.-aJoao J. de Barros Junior, a° as-•
poder do uni estivador q ue trabalhara a b	 criptura rio.ordo;

- Em seguida foi inserto, no Diario Official do
.dia 14 dó nsasino stiez de outubro, um edital
.convidando o dono da mercadoria a vir, den-
tro do prazo do i 5 dias, sob pena de revelia,
allegar o que entendesse a bom do dseu di-
reito.•	 •

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aque.11o prazo, lavrado q indispensavel
termo de perempção e logo depois feita a clas•
filficação o avaliação respectiva.	 •

Nestes termos.,
. Considerando que o processo correu á re-
velia;

Considerando que, ),03 termos do art. G30
.§ 3° da Nova Consolidaçao das Leis das Alfaio-
•legas, a apprehens5.0 foi em flagrante ef-
fectuada.

Julgo a mesma procedente.
Intimo-se e liqui le-se, adjudicando-se afinal

o pro lucto ao apprehansor - 2° oficial adua-
neiro Antonio Ilibairo dos Santos, deduzidos
os 50 a', de aticatrata o art. 24 da lei ti. 2.124
de 5 de janeiro de 1915, revig,erado pelo do
n. 42) da lei do Prçamento vigente.'

Cumpra-ao.
' Man-lega- do alio do Janeiro, 8 do novembro

:de 1917.-
Altandega do Rio de Janeiro, 8 denovembro

do 1917.- João J. de Barros Junior, 30- es-
•cripturario.

do vapor nacional Rio ( e Janeiro. '	 •.Seienta do facto. taaai •!ou esta inspectoria	 Recebedoria do Districto Federa
•que fosse instaurado o respectivo processo e,	 ..

TAXA DE SANEAMENTO
assan, foi lavrado o necessario auto de appre-
Imissão o tomadaa as declarações do apeias- . 	 Por esta repartição se faz publico que, do
1 _, • - ' acéõrdo com o art. 5°, cambinado com o

art. 23 do • regulamanto annoxo ao decreto
e. 12.428, de I de abril do corrente armo, á
partir do 10 do córrento o duranta SO dias,
se procederá a cobrança sem malta da taxa
de saneamento correspondente aos 1° e 2° se-
mestres do correntia exercido.-

Esta cobrança se refere aos 3°e..7° districto3
(3° e 5° livcos) constantes das ruas, avenidas,
beccos, ladeira, praças, etc., etc. abaixo
menciona ias, cmtinuando após em relaçao
ao3 demais distrietos, mediante aviso - por edi-
tal. como no caso presente.

Previno-se aos contribuintes que, na fórma
do art. 6° do citado decreto, a taxa não
paga dentro dos -prazos fixados, iacaaaaaa
nas multas estabeleeidas, no mesmo regula-
mento.

Primeira Sub-directoria, 9 de novembro do
1017.-11er/flano Eugenio Tavares, sub-dire-
etor interino.

• • .Tracanio DISTEIGTO - TERCEM LIVRO •
Taxa .de saneamento

• Indico
Rua Alice, pag. 1.
Travessa Alice, pag. 3.
Rua Conselheiro Andrado Pertence, pag.
Rua Aprazivel, pag: 4, -
flua Aqueducto, pag. , 5.
Praça dos Arcos, pag. 7.

'Ladeira do Ascurra
'
 pag. 8

Rua Augusta, pag. 8.
Rua Augusto Severo, pag. 0.
Rua Aurea, lug. 9.
Travessi da Bandeira, pg. 10.
Rua Prefeito Barata, pag. 11.
Rua Benjamin Constant, paz. 12.
Rua Conselheiro Bento Lisboa, pag.
Largo do Boticario. pag. 48.
Rua &arque de Macedo. pag. 10.

• Rua Senador Condido Mendes, pag. 2t
Rua Cardoso Juni: • r, pag. 23.
Rua D. Carlos I, pag, 24.
Travessa Carlos de Sá. pag. 27. •
Rua Carlos do Carvalho, pag. 28.
Becco dos Carmeiitas, pag. 28.
Rua Carvalho Monteiro, pag. 28.
Rua Carvalha -de Sá, .pag. 2d..
Travessa Cassiano, pag. 31.
Praça-do Castello, pag. 31.
Ladeira do Castro, pag. 32.
Rira do Catteto, pag. 33.
Praça Duque de Caxias, pag. 41:
Ladeira Cerro Corá, pag. 41. 5 -

Rua Cesatio Alvim, pag. 42.
Rua Santa Christina, pag. -42.
Rua Christovao Colombo,.pag. 44.1
Rua D. Constança, •pag. 47. -
Rua Constante Jardim, pag. 47.
Travessa Constante Jardim, pag. 47."
Praça Constantino Coelho, pag. 48.,
Rua Dr. Corra Dutra, pag. 48.
Rua Corrêa de	 pag. Si.
Rua Costa Bastos, pag. 54:
Rua Cruzeiro do Sul, pag. 52.;

.Rua Curvello, pag. k2.
Rua Senador Dantas, pag. 53.-
Ladeira Senador flautas, pag. 51/4
Ladeira Durão, pas.:50. 	 • ,

-

Novembro de 4917 - 11785
weemeenMiewel.

Rua ladrasiu Corrêa, pag. 561
Rua Evaristodla Veiga, pag.
Travessa Fernandiha, pag: 59.
Travessa Ferreira, pag. 61.	 -
Rua F'er'reira Viannk pag. , 01.
Rua Fidlio, pag. 62.
Rua Barão de Flamengo, pag. 62.
Praia do Flamengo, pag. 83.
Rira Fonseca. Gitimaraes pag. 6a.
Traveasa Frades, pag 61.
Rua Francisco Beli sario, pag.'65.
nua Franaisco de Andrade, paga 65.
Rua a' .aneisco Minattori, pag. 07. .
Rua Gloria, pag. 08.
Ladeira Gloria pag. 60. .
Rua General dlycerio, pag. 70. •
Avenida Gomes Freira., pag. 71.
Praça Governadores, .pag. 74.
Beced Grata, pag. 74.
LadAra Guararapes, pag. 75:
Rua Barão de Gitatatyba, pag. -75,- •
Travessa Barão o Guaratvba, pag.'78.
Avenida Henrique Vallaclires, pag. 78.
Rua Indiana, pag. 79. -
Rua Da. Joaquim Nabuco, pag. 89.
flua Dr. Joaquim altirtinho, pag. 81.
Rua Dr. Joaquitu-Silva, pag. 81. 	 . •	 -
Rua Junquilhos, pag. 84.	 •

. Rua Barão do Ladario, pa.g 84,
Rua Conde de Lago, , pag. 85.,
Rua Lagoinha, pag,..86.
Rua Lapa, pag. 57.
Rua Larangeiras, pg. 89.
Rua Lavradio, pag. t18.
Rua Leão, pa.g. 100.
flua Leito Leal, pag. 101.

pag. 103.
Rua Machado do Assis , pag. 101.	 -
Roa Visconde de Maranguapa dpag. 106.
flua Marinho, pag.-1a7.
Travessa Marques de Carvalho, pag, 107,
Rua 'Uauá, pag. 107. ••

• Lade:ra Meirolles, rag. 108.
Avenida Mom de Sa; pag. 109.,
Bua Manaus Vieira, pag. 112.
Rua Monte Alezro, pag. 110. '
Rua Consallieirda Moraes o Valho, pag. 121:,
Travessa mosqueira, pag. 422.

. Roa Oceidental, pag, 122.
Rua Senador Oetaviano, pag. 122.
Rua Visconde de Paranagua, pa,g, -125.
Rua l'ass Minora, pag. 420.
flua Paula do Fnontini, pag. 120.
Rua Pedro Amorico,. pag. 127.
flua Conselheiro Pereira da Silva, pa2. 132.
Rua Petropolis, pag. .134. 	 •
Travessa Philadelphia, pag. 435,
Rocco Pinheiro, pag. 130.
Rua Progresso, pag. 130.
Bua da Relação, pad130,.,
Rua; Remate, pag. e' 137.
Bua libas/melo, pag. 141..
Decaia do Rio, pag. 446. .1•
Avenida Rio Branco, pag. 147.
l'raça Rio Branco,,pag. 147.
Praia do Rumai', pag. 147.
Ladeira do Russell, pag. 448.
Rua Chefe de divisão" salgado, pag. 1.19é

.-Travessa S..Sebastiao. pag. 151.
Rua-do Senado, pag.
Rua Lilva, pag..15a.
Rua Silva Manool, pag. 15-1.
Rua Silveira afartins, pag. 157.
Rua Smitt de Vasconcollos, pag. 1.59..

•Rua Sylvio numero, pag. 160.
Rua Almirante Tamandaré, pag. 161.;
Rua Tavares Bastos, pag. 46.
Rua Soares Cabral, pag. 16u, •
Rua Taylor,
Rua Theotonio Regadas, pag. 466,

- Ladeira Santa Thereza; pag. 1G6a
Rua Therezina, pag. 167.
-Travessa Torres, pag. 468.
Rua do Triurnpho, pag.
Rua Victoria, 1)4. 10.„.
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Salvador Corrêa.
Santo Expedito.
silva Telles.
Santo Antonio.
São João.
Santa Maria.
`Peixeira de 1110,110J,
7'oneleros.
Thotné de Souzaá,
Valladares. •
Vieira Souto,
28 do Agosto.
20 de Novembro:1

Aveni :as:
A tlantica.
Doze do Maio.

Praças
Bom Jesus do Montei!!
São Jeronymo.
Sacopenapain.
Serzedello Corrêa
São Roque. '-

Travessas
Cargueira.
Dois Irmãos.
Dona Polixema.;
Floresta.
'Miranda.
Pescador. .
Santa Margarida.
• Ladeiras :
Barroso.
Vicente.

Estrada
Ve:ha do Jardim Botânico.)
„ Praias s
Catimbai!.
Comprida.
Covanca.

•Frades.
Á;rossa.
1;u:tecla.
Laranirao:
Piut
110a:ira.
São Roque: •

Campo
São Roque.'
Recebelocia, 6 de ne-vombro de 1017.
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DIÁRIO OFFIC,U,

estação Paineiras, pag. 169.
Mdltamento, pag. 1.70.

1.
COBRANÇA . DA TAXA DE SANEAMENTO

Quinto livro --;.Setimo

Ruas:
Accacias.
Annita Garibaldi.
Almirante Gonçalves.
Adelaide Alambary Lio
Alambary Luz. -
Barata IlibeirN
Barroso:
Barcellos.
13e,Ifort Roo.-
Buarque. •
Bulhões Carvallikl
Constante 11=0.4
Cerqueira.
Cesarib
Colleg"os.

. Covanea.
Cominendador Lago.
Cominenda,dor Pedro Cerqueté-4
Conselheiro Thomaz Cerquairag•

" Dona Castorina.
Dr. Dias Ferreira.
Duque Estrada.
Dona Maria Angelica.
Dr. Araujo Gondim.
Domingos Ferreira.
Dr. Nascimento Silva
Dr. Sá Ferreira,.
Dr. Souza Lima.
Dous Irmãos.
Dona Feliciana Borgog:
D. Fe:iciana. Borges.
Dr. Furquim Wernecite;
11: Maria Freire.
Dr. Pinheiro Freire.
Fuma.	 •
Faro;
Fonte da Saldada.
Farine de Amoatdo. 	 -
Figoeiredo de Magalhleã.)
Falho.

,Floria no Peixoto.
Furquina Werneek.	 •
Gattlart.
General Gomes Cantei:5i.3
Guimarães Caipora .
!instam S.a npaio.
llenriquo.

do Gotiv.a.)
"

Inhangá.
Ipanema.
lia nhangá
Jardim Potanic4
Jequitibá.	 •
João Francisco:, .
José Anebieta.
Latira,.
Lopes Quintas.
Luiz de Andrade:
Maria Amelia..
ãlagnolias.
Marquez	 Vic,eutitt
Maia Lacei' ..t.
Marinho.
Muros.	 •
Nossa Senhora de Copacabana.
Nove de Fevereiro.
Oitis.
Octaviano Hundson.
Otto SiADOO.	 •
Pau.
Padre Antonio Vieira.,
Paula Freitas.
Pereira Passos.
Prudente de Moraes.;

• Quatro de Setembro.;
Stella.	 •

.nt qara • -•

E' lida a lista de Presença . pela qual se ve-
rificou acharem-se presentes vinte 'e quatro
accionistas, representando setenta e duas
setecentas e sessenta' o quatro acções, mais
rio dons terços do capital social. Deixa do ser

•lida a acta da ultima sessão, a requerimento
do accionista Jonathas empeno por ter ella

.já silo approvada e publicada no Diario (Vi-
ciai e no Jornal do Connnercio. Em seguida o
De. Pereira Lima, depois de ler o convite

- para a reunião da assembléa, onde são espea-
cificados os assmnptos a tratar, dá a palavra,

-ao presidente da companhia, que apresenta
a justificação feita pela directoria da elevação --
alo capital social e a proposta por ella elabo-
rada para esse fim. E' lida pelo secretariO
Dr. Octavio da Bocha Miranda a exposição
que justifica o angmento do capital, que ter!
Mina, pela seguinte

PROPOSTA

, rica a directoria da Companhia . Estrada NI
Perro e Minas de S. JerOnymo autorizada a
augmentar o capital social de mais mil contos .
do réis .(1.000:000$), emittindo vinte mil
X20.000) acções do valor nominal de 50$ cada.
nina, que serão offerecidas ao par em . sub-
scripção publica, podendo ser nominativas ou
no portador á escolha do subscriptor, e go-
sarão do todos os direitos e vantagens das
actues. A' directoria são conferidos os pode.
respermittidos em direito para tal .fim. Rio
'de Janeiro, 20 de outubro de 1917.— Pela di-
rectoria, Dr. Joaquim Gonçaltes Ramos, pre.
sidente. Antes de submettel-a á discussão, o
Dr. Pereira Lima manda proceder á leitura
do parecer do conselho fiscal, appenso dmos»
ma proposta e assim concebido: •

PARECER • -.4

' 

O conselho fiscal da Comfiantia Estrada dci

titica a elevação do capital social de mais

Ferro e Minas de S. JeronymO, á vista da pro-
posta e da exposição que lhe foram presentes
em que a directoria da mesma companhia jus.

4.000:00$, em 20.000 acções do valor nominal
de NOS cada uma, afim de resgatar o empresti-
mo privilegiado pw debentures :nas bases dos
entendimentos e accôrdos feitos na mesma ex-
posição, concorda com as ponderações feitas,
que justificam o projecto de elevação do ca-
pital, e bem assim com as vantagens decor-
rentes de ficar libertada, a companhia do °nus..
do emprestitno hypothecario, pelo que é do
parecer que a assembléa geral extraordinaria
deve approvar a proposta do augmento doCompanhia strada de VerroE 

e Minas de S. ..Teraoymo	 capital social de 5.010:0003 para 6.000:030$ .
para resgato da divida hypothecaria. Rio do

ACTA ot ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA, rtE Janeiro, 20 de outubro de 1017. (Assigna,dos)
27 DE' OUTUBRO DE 1917	 Caetano Ernesto da Fonseca Costa, Cypriano.,

Á03 vinte e sete de outubro dc mil	 Ribeiro, por Fonseca Macedo & Comp.,,Bruno
nove- Alfredo F. Guimarães. Postos em discussao a.centos e dezesete, reunidos os accionistas da

•companhia Estrada de Ferro o Minas de proposta e o parecer do conselho fiscal, de-
S. Jeronymo, abaixo assignados, no escripto- pois de algumas observações, é encerrada a.

discussão e posta á votos a proposta, é dila,rio da mesma companhia, á rua da Alfandega
•:numero vinte e oito, segundo andar, ás Cozo unanimemente approvada.	 accionista Jo-O
..1-toras, o presidente da companhia, o Dr. nathas Campollo, pedindo a palavra, observa.
'Joaquim *Gonçalves Ramos, declara installada que urna das consequencias da ai:provação da

assembléa geral extraordinaria convocada proposta de augmento do capital, de áccôrdo
com a exposição da directoria, é o resgate dopor annuncios publicados no Diario Official o

,,zto Jornal do Cornmercio, cujos numeros ex- emprestimo por obrigações e para tal figt
`ilibo, visto acharem-se presentes accionistas apresenta a seguinte
én: numero legal e o's convida a acclarnarem, . 	 PROPOSTA

;
asse, in bl éa
de accórdo com os estatutos, o presidente da 	 Fica a directoria da Companhia Estrada-tià' 

O accionista Dr. Luiz da Rocha Miranda, Vem: o Minas .cle S. Jerooymo autorizada
em nome do Banco Nácional Brasileiro, propõe a resgatar as obrigações .(debentures) da
o Dr. J. Pereira Lima, que é acceito e accla- mesma roinpanhia, em circulação, destl.
nado por todos os accionistas presentes. nando para esse fim o • producto da nova

Assumindo a presidencia, o Dr. Pereira Lima emissão de 90.000 acções ao par e mais ro4
convida para secretarids os accionistas Dr. cursos da companhia, podendo fazer as opa.
:João Alves Affonso Junior o o'Dr. Octavio da rações de credito nocessarias e sendo-lho
Bocha Miquda, que tomam assento' na conferidas todos os poderes pormittidos em,
mesa/	 ei para realizar o resgate. Rio do Janeiro;

• d9. 9. R.ME2. 09 12 1 7 (a).37-41. 23.1112n.P . at.1
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13 posta, em discussão pela :ilesa, 'litiguem
apeele a palavra o posta a votos é unanime-
sente approvada. O Dr. Pereira Lima con-
vida o presidente da companhia a tratar do
trajoeto de reforma dos estatutos, uni dos

.•,ohjeotos da convocação da assembléa geral,
'o que este faz, entregando á mesa junto com
o parecer do conselho Aficai a seguinte pro-
posta, que é lida paio secretario Dr. Octavio
'da Rocha Miranda

PROPOSTA	 .
.	 .	 .•

A directoria da Companhia Estrada de
.Torro e Minas de S. Jeroilyino, attendendo á
'keolamações e observaçõos de diversos accio7

stas e a deficienela e falhas que toem ou-
çentrado na applieagão das disposições dos

• statutoS, durante a sua gestão, vem sub-
i.mettor á conaideração e dellberagão da as-
4nnbléa geral dos agionistas a seguiute pra-
( poãta de reforma dos estatutos.
• Art. 20 . Substitua-se pelo seguinte
1 00 capital social é de seis mil contos de réis
r. (6.000:00)0) divididos em conto o Vinte mil
I.J(120.005) acções integradas, do valor no-
',..hairial de cincoenta mil reis (50S) cada uma».

Art.  P . Aecrescente-s; no final:
a >Sendo empregado em titulos a juizo da
.directoria».

Art. 50 . Substitnia-se pelo seguinte:
. «Depois de deduzidas as qAotas destinadas
ao fundo de reserva c cointnissões, distribuir-

. • :se-lia, a juizo da directoria, o dividendo até a
quota de Et 00„ sobre caphal».

Accrescente-se ao art. 5" assim substituido:
• . • «Paragrapho nela,. O saldo que houver,

, •tlepois de distribuido O divide" lo, será le-

1
 Vado parte a uma conta do regularização de
dividendos e a outra parte será destinada á

t .acquisição de tilaterial on distribaida como
4oilificação aos accionistas, a juizo da direé-
.toria.»

Art. O°. Substitua•so pelo seguinte
. «No caso de vaga do lagar de director, por
.fallechneuto ou renuncia, os directores Mn

. txereicio convidarão uni accionista para OC-
lk uiPar oste cargo até a primeira reunias, da
assernbléa geral .ordinaria, na qual seiiii
.leite quem deva pralieneher o cargo pelo

Atempo que faltava aquilo a quem o eleito
vãe_ substituir». 	 .	 .
• Paragrapho unico. No caso de licença tem-
•poraria de algum doa directores, será convi-

•
qado pelos Outros um accionista para °ocupar

 b cargo, durante o inipadimenta.»
• . Art. . 10. Substitua-se as palavras «Ms
.,anuos» por atras annos» accrescente-se:
- Paragrapbo unie,o. A actual directoria ser-
.)virá por ires umes 11 contar «desta data».
• Aat. 11. Substitua-se pelo seguinte:

«Os directores perceberão os honorarios
- Ousas de rs. 1:0005 cada um. Perceberão,

licros. annuaes, cada um, após a daducção do
..: ais a %remissão de Ires por cento (.3%) dos

NO  0/0 para o fundo de reserva e quando o cli-
i:idendo a distribuir fôr, no DIIIIIMO do ea-

-Pitai.»
. Paragrapho uldeo. O director gerente per-

•Oberà mais a gratificação «mensal de '5005,
4juirilientes mil reis».

Art. 1.2. Aflua 5 — accrescentc-se no final
ro seguinte:	 -

«fixar-lho os vencimentos o bem assim uma
gratificação ao delegado da. Directoria no Rio
Draudie do Sul.»

Paragrapho urde° da alinea G: 	 .
«e mia falta dasie o do director secretario».

• ,Art. 1. Aocreseente-se outra as spalavp§
., •dauembres olfactivos» e «eleitos a nnualiten e»,
as seguinte: «accionistas ou tape. 	 .

.. Art. 15.. Substritaa-se pelo seguinte:
, eCarla aiseol terá a remuneração mensal de
:moi to e eincoenfia mil réis».
... art. ia. Substitua-se pelo seguinte:

i.,its umes ao portador, ou certikatto çlq.	 .	 .

depositos ou de cauções das mesmas agi ban-
cos idoneos, deverão ser depositadas no escri-
ptorlu da companhia até a raspara da reunião
das assembléas geraes.»

Disposição transitoria. Substitua-se pela se-
guinte:

«Fjoa a directoria autorizada a recolher as
antigas acções da companhia, no valor nomi-
nal de 1005, integradas no não, que ainda
não foram convertidas (ao typo das acções
em 1914) na férula -clo art. 2° dos estatutos
do 1-0 de setembro de 1914.»

Rio de Janeiro, 20 de outubro de f917.—
Pela directoria, Dr. 'Joaquim • Gonçalves Ra-
mos. Em seguida o mesmo secretario, la o
seguinte parecer do conselho fiscal 	 .

• PAEECER

O conselho fiscal da, Companhia Estrada de
Ferro e Minas da São Jeronymo, attendendo
á exposição que lhe foi feita pela directoria da
companhia, é de parecer que seja approvada
pela assembléa geral dos accionistas, a pre-
sente reforma dos estatutos, nos termos em
que se acha redigida. Rio de Janeiro, 22 do
outubro de 1917. (Assignados).—Caelano ho-
nesto da Fonseca Costa.—Cypviano Bruno Ri-
beiro, por Fonseea Macedo çt. Comp.—Alfredo
F. Guimarães.. Pelo secretario são lidos os
artigos • dos estatutos vigentes, cuja reforma
era proposta, de moina poderem os accio-
nistas facilmente compararem umas disposi-
ções com outras. Posto em discussão o imolas
cto da reforma de estatutos em globo, por
proposta do . accionista Dr. João Pedro de
Albuquergite, -depois de algumas oxpaações,
é eneerrada a discussão e posto a votos é una-
nimemedte approvacio o projecto. O Dr. Pe-
reira Lima consulta á Casa, si tem um outro
assumpto de interesse social a ser tratado na
reunião e nenhum accionista se manifesta a,
respeito. O secretario Dr. João Alves Afono
Junior, pedindo a palavra, c,oiannunica que se
acha prometa, a redacção final dos estatutos,
COMO devem ficar, pela approvação da pro-
posta da reforma e pede ao presidonte
assembléa para subinettel-a á discussão e vo-
tação e o que for approvado seja assigrado
pelos accionistas presentes á asseinb ,Ma e
tratiscripto com as assignaturas eio seguida
acta da presente reunião. O Dr. Pereira
Lima faz ler pelo-secretario Dr. °atavio da
Rocha Mieanda a retlacçko final dos estatutos
c a submette á discãsão. Niuguem pede à
palavra e subinettada, a votos é a•redacção
final approvaila. km seguida o Dr. Pereira
Lima convida 03 accionistas presentes a' assi-
gnarein os estatutos reformados, cuja redac-
ção final foi appravada, para serem tran-
seriptos no livro de actas de aufira() com a
proposta do secretario Dr. Alfonso Junior. O
Dr. Pereira Lima declara que ia suspouder
sessão para ser lavrada a aota, si algum ac-
cionista não qiiizesse usar da palavra. O ac-
cionista, Dr. João Pedro de Albuquerque, pe-
dindo a palavra, propõe que seja inserida
na acta um voto de agradecimento á mesa
pela maneira porque dirigiu os trabalhos, o
que é unanimemente approvado. Suspensa a
sessão foi lavrada a presente acta

'
 que depois

de reaberta a sessão, foi lida e posta, em disco-
são.Ninguem pedindo a palavra, o Dr.Pereira.
Lima a submette á votação, sondo unanime-
mente approvada. O Dr.Pereira Lima convida
os accionistas presentes a assignarom-na com-
migo, secretario que a fiz escrever e a amigno,
e Qui seguida encerra a sessao.—Octavio da
•kocha Miranda, P socretario. —I. G. Pereira

Alves „Alfonso Junior .—knadhas
Chaves Campello • —Pale flanco Nacional Bras.
sileiro, Benedielv A. Buena, director.—Iris-
lides Gabartlia Corrêa
V. de Áleas • Matheus .—Alfrerlo L. nreeiro
Chaves.—.4,1fredo • k's . Gujnzaraç,g._......Arthurk.
Terrdra Cletwes.—ArtiRdo de Soêaes tIvisitaft.

SansonII. Wetlisch.—Mastoel Alariing.—Dr n
Joaquim Gonçalves Itamos.—Orlaoin Reis.--•
J. C. Figueiredo.—Pedro Betim Paes Leme-
-Mirou Latif.—Redio Guichard
B. Queima do Monte.— Carlos Wellisoh.—n
Dr. Joilo Pedro de Albicquerlio!.—Augtalf
Barbosa.

'Companhia E. de Ferro e Minas 'de
• •	 •	 S. Jeronymo

ESTATUTOS
DA DENOMINAÇÃO, sátin, OBJF.ETO E DURAÇXO

COMPANHIA

Art. I.° A sociedade anonyma denominala
Companhia Estrada do Forro e Minas de S,.16 -
Jeronymo, com séde na Capital Federal, tens
por fim encarregar-se de quaessguer negocios
referentes á mineração, construeção e explo-
ração de vias ferroas,fluviaes o mantinhas e a
emprehendimentos industriaes, commerciaes
o aarieolas de toda especio.

C1.° O prazo de duração da companhia
será do cincoenta (50) annos, a contar desta
data, podendo, em qualquer época ., seç Pre-•
rogado pela assemblea geral de aedoniAtas.
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DO CAPITAL SOCI1L
Art. 2.° O capital social é do seis mil con-

tos de réis .(6.03a:0005) divididos °In canto e
vinte mil (120.000) acções integradas ao va-
lor nominal de cincoenta mil réis (505) cada
uma.

Art. 3." As acções serão ogininativas ou
ao portador, operando-st) a 513,940 das [intuis
uativas por termo em livro da companhia na
Mima da lei.

• DO FUNDO DE DESERVA E DIVIDENDOS

Art. 4.0 DQS lucros liquides annuaos dedu-
zir-se-4a atté doa por conto (-1,0 °/,, para oonstk-
iitir o fundo de reserva, até attiogir o vate
de metade do capital social, o dostioado
sapprir perdas do mesmo -0apita1, sendo em-
pregado am títulos a piso da directoria.

Art. 5.° Depois de deduzidas ao quotas des-
tinadas ao finado die reserva e commissões,
distrtbsiir-se-ha, a joiso da directoria, o dis
viciando ate a quota de 15 o/, sobre o capital,

Paragrapho único. O saldo que houver, de-
pois de distribuido o dividendo, será levado
parte a uma conta de regularização de divi-
dendos e a outra parte será destinada á acqui-
sição de material ou distribuiria, como bani-

• ficação, aos accionistas, a juizo da directoria.
Art. G.° Os dividendos uno roelaniados den-

tro de cinco (5) anos, serão levados a conta
de lucros o perdas,da companhia.

DA ADnuxISTRA00

Art. 7.° A companhia será administrada
por Moa directoria de ti-es membros, sendo
um director-presidento, outro director-the-
soureiro o o terceiro director-secretario e.
gerente, eleitos em assembléa geral para taco
fins. .

Paragrapho utile°. As resoluções da dire-
ctoria strão tomadas po-i• maioria de vdtos.

Art. 8. 0 Cada direel,or prestará umietu-
•ção de cem (100) aeçÕe3, que serão como ta)
transferidas o, entregues á acinipaqhia, nãO
poderão ser alienadisa oniquaufb não forem
Aprovadas as acostas de gestão da dieectoria.

Art. O.* No caso do vaga do lokpr de
reator, por fallecimento cá renuncia, OS di-
rectores ora exereicio convidarão um acrio-
Mata para °ocupar este oargo até a primeira

• reunião d•c, assembhist gaéál °rabiaria, n'tt',
qual sefá eleito quem deva preencher o egefrt-9‘
pelo tempo, que faltava áquetie a ouem
aleito vai substituis'.

Paragrapho unte°. No caso de lieeke4 tezj}
poraria de-algum dos direetwes, mak eloo
dádo pelos outros um aceiontsta pam oaè."

• O tuta, durante o isapeáiguallt.



11-1133	 itIN h a o 10 ! 11 10 OFFICIÁL Novembro de 1917

Art. 10. 0s directores servirão por teci (3)
QAillOS, contados do dia da elnioão, saa o o
coso do artigo anterior, em que o maii.,ato
no irá alam do tampo que faltava ao sabai-
tdido, podendo sor reeleitos.

ParagraPlio [mico. A actual directoria ser-
virá por tres (3) atines aoutar deata data.

Art. 11. Os directores perceborão os liono-
aarias mensaes do 1:0,1á5 cada uni. Na co-
iserão mais a CiUfl1*tI de tres por cento
13 °a) (los lucros animas, cada um, após a
lieducção dos 10 0/0 para o rondo do reserva
e .quando a dividendo a distribuir fôr no mi-
:limo do 7 °/, do capital.

Paraerapho uniu). O director-gerente por-
caberá 'ina is a ara tificação mensal de quinhen-
tos mil réis (.)61Q).

Art. 12. Compete a +areei:oda:
1°, dirigir as transacções da companhia,

aos-danar os contractias e organizar os regula-
mentos nocessarios

2o , executar as resoluções das assemaléas
geres

3°, convocar as assernbléas aeraes de accio-
;listas. estipular e pagar os dividendos e com-
pronaesos SOCiRCS, recebendo as quantias que
forem devidas a companhia

43, velar pela exocução dos estatutos, exer-
cendo as attribuições a sou cargo conforme a
/ ii;

'O', nomear e dernittir os empregados da
companhia, fixar-lhes os vencimento o bem
assim uma gra ificação ao delegado da
direct iria no Rio Grande do Sul

6', formular o balanço annual da compa-
nhia, acompanhado do inventario dos bens e
relataria (los negocias etfectuados no armo de-
corri lo.

Da ragrapho unico. Os chéques para o levan-
. 'amena) de dinheiro Irns bancos serão assi-

gmalos polo thesoureiro o terão o visto do
Pros idente e, na falta deste, o do director-se-
cri armo.

Art. 13. Ao director-presidente especial-
mente incumbe:

a superintendencia geral da compa-
nhia;

repreeentar a mesma em juizo ou, fóra
sendo o unico competen;e para receber

sitaaacs. nomear e constituir advogados o
p-raarradorrs era quaesemsr acções em que
a companhia fm inte,.essada.

l'aragrapho unico. O presidente será substi-
Inala nos impedimentos tainnararios polo se-
cretario e este pelo thesoureiro.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 14. O conselho fiscal se comporá do
tree (membros effeetivos accionistas ou não)
eleitos annualmente pela assembléa geral de
accionistas e que serão substituidos na ordem
de vota-o pelos supplentes em numero do
ires, eleitos 11a mesma occasião.

Art. 15. Çada fiscal terá a remunera-
ção mensal de cento e cincoenta mil róis
(1505000).

DA assaminfa
Art. 16. Para o exame o deliberação sobre

o inventario, balanço e contas annuaes
directoria, com o parecer do conselho fiscal,
haverá cada atino na séde da companhia uma
assembléa geral ordinaria até 30 de junho
imos termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Paragrapho unico. As assembléasextraordi-
narias serão convocadas com a antecedeneia
pelo menos de tres dias.

Art. 17. Não poderá tomar parte nas deli-
berações das assembléas geraes o accionista
cujas acções não Ihei tenham sido tranaferidas
'trinta dias antes da reunião da assembléa
¡Oral ordiaaria ou extraordinarb.
F rt. 48. As anões ao portador ou card&

da deppsites mi de caaçOes das mesmas

cm bawic); i lorans, deverlo ser dcpisitadas
II) e :criptor.,)	 ceninvill'a até a ve.spera da
reimiso	 il n -,011:iS

Art. 19. A na s til laél aoral será presilisla
por tua coi mia:1 l amuito  por a ,cla maça.),
O qual cscolber.'. ,terr Ire os pr.Jsnt,e; (10115 se-
er:lados.

Art. 2J. Os Z:CCIOTIP. I P S i ar 'jnbc'les dos
arts. 17 o 18 votarao nas soamo hlaa; germes
contitelo-se ima voto para cada 10•acoõos.

DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL DA
CO3I1'ANIIIA

Art. 21. No ca so da diesolurao da com-
panhia:, a assembléa gci T.1 determinará o mdo
da liquidação, nomeará os liouidantes que
procederão a mesma »a fama legal.

DISPOSIÇÃO ar:Assumia
Fica a directoria aut orizada a recolher aS

antigas acçans da compa'thia do valor no-
minal de 1003, integra ias ou não, que ainda
não foram converti ! as (ao typo das acoaes
do 1914), na férula, do art. 2' dos estatutos
de 10 de setembro de 1911.

Rio do Janeiro, 27 de outubro do i017.—
J. G. Pereira Pclro 'latim Paes
Leme.— V. de Aires Matheus.— J. C. de Fi-
gwiredo.— Alfredo L. Ferreira Chav,:s.—
Ar'inda L. F. Chaves.— Dr. João Pelo de
Albuquergitc.—.11iran Latif.— Man cl Márlins.
— Carlas	 Alfr.do F. Guimarães.
— João Alves Atronso Pelo Ba neo
Nacional Brasileiro, Pmedicto .1. Bueno, di-
rector.— Arlindo de lforae g Gonlarl.—Soos,ot

Welliselt.— J. B. Queima do Monte.—
Oetavio de noch t Miranda.— Octuvio
Egylio Guichard Junior.— Arisli-les Gablolia
Corrêa Nanes.— Auto Barbo :a.— Eg. 110-
no1,1 .— Dr. Jotignint Gowalre, Ramos.— *In-
nathas Chaves Canipc110.

ACTA DA ASSEMBLEI GERAL EXTRAORDINARIA ara-
LIZADA lar 7 DE NOVEMBRO DE 1917

Aos sete dias do raez de novembra de mil,
noverentos e cl ozeeeto, presentes accionisais
da Companhia Eetra la de Ferra o :,Iinas de
S. Jeronymo, abaixo assimia Ma escrioto-
rio da companhia, á ria da AI:ai-Joga flutua-
r° 28, sagundo andar, ástrese horas, o Oh'.
Joaquim Gonçalvas Ramos, meai:lente da
companhia, declara haver numero •eaal de
accionista-. para. funeclonat • a assembléa geral
extraordinaria convocsaa por annuncios 110
Dior ia Offirial o Jornal do COMMCITiO. cujos
numeras exhibe e pede para a assemhléa
acclamar o presidenta que deve dirigir os
trabalhos da sossão e propõo o nome do Dr.
Jolo Alves AtTonso Junior que é ac ocha por
todos. Assumiu ! o a pres idencia o Dr. João
Alves Affonso convi la para secretaries os Dr.
João Pedro de Albuque-que e vis..tort 'e do
Alves Matheus que tornaram assento na meia.
O pre.si tente manda proce ler a leitura das
assignaturas do livro do presonoa pelo qual so
veritica terem comparecido a( cimis'as repre-
sentando sessenta e oito mil ',avarentas e qua-
renta e quatro acções, declaran ! a aberta a
sessão. E em seguida lê o atino/leio do cotivo-
cação, afim de serem presentes á assembléa
os documentos referentes á elevação. de capi-
tal votada pela asambléa geral extranr.ii-
naria de vinte e sete de outubro proxirno
passado exigidas pela lei aas sacie lajes anu-
nymas. O Dr. Gonçalves Ramos em nome da
directoria en t rega a mesa os s sguintes do-
aumentos: lista da subscrip-So das acça-s do
augmento d capital, e certifioado do depo-
sito da decima parte em dinheiro do Valor do
novo capital subscripto que são lidos pelo se-
cretario e que são do teor seguinte: lista
dos subscriptores do 3.0003 para o augrnento
de capital da Companhia Estrada do Ferro e
Minas de S. Jeronymo, em mil contos de róis,
divididos em vete mil acçpn do valor nongr

nal de r. 03 cada uma. ' 1 a rca alo com a de-
terminação da assembPa geral extraordinaria
de 27 de outub:o de 1917, que aop sovon esse
a l tamente, de c s pital e de calformidale coai
os ani.;!ii nos incertos no Jornal do Conviverei° e
Diario 011icial, as acções serão emiti ida s ao par
e o pagamento será no auto (1i subscriooão.
Lui. da Rocha Miranda, Senador Vergueiro 93,
5..00, 2:i0:00.)3; Mirim Latir; Vomitados
da Patria 1, 5.0,)), 2:i ao io$, Luiz Betiin Paes
Leme, por procuração lirari Latia Volunta-
rios da Patria 1, 5.0,) ), 250:0o03; Eugenio
Ronald, rua da Alfareleaa 24, 5.0 )0,
230: , )005010. A's tres horas da tardo do (lia
tres do novembro, não teu lo corp moldo
mais subseriptores e se achando subscripto o
ao-minuto do capital aut »navio, enoerro a
stiosoripção, de cujo caie 'cri mento lavro o
presente termo. Rio de Jaaeir, •,; , lo novem-
bro de 19:7.— Dr. Joag , r:m (iode 'ices Ramos,
presi lente da Companda.—Ba	 (10 Brasil.
Ria de Janeiro, 6 do novembro de 1017.—

.00. Recebemos do Sr. Octavin Heis,
thesoureiro interino da Companhia Estrada ,te
Ferro e Minas da São Jermiyino a (plantio do
cem contos de réis, aliás, cem emito: tresen-
tos e trinta e tres mil e quatrxmnt réis,
sendo cem contos de réis, 111 ,,r fallCia do de-
posito pelo tucano feas, neste bamuo e (moas-
pondento á 1 0,, sabra o augmouto Ti capital
da reiari la companlaa o tresent )s e traia). e
tres mil e quat aiceilt)s réis, valor da tio ;sa
cominis-são de 1;3 % sobro a iinaortaacia,
alludi !o ilepo-sito, pelo bane) do Brasil.— O
alceai:roia-a Berguó. Tinha mime estampilha
de tresoiros a'as devi la man ga itimiliza 11 p
cariml . o do banco. O presidem mie da a samibléa
conv tia 05 acciouist ; presowes a axami rani
os decinnontos apres mta los e por !)i a'osta
do Dr. L. iIa Iticha .!firando, a oleai dá so-
bre alt os o seu parecer vetileil. O Dr. João
Alves Afianso Juninr, em nome da mesa, de-
clara (pie os doam] uvas se acill dl 11111 'eu
o que ficam com elle; prehancliidas as exi-
gencias leaaes. 1 pisai leito sub nane á !ie.
cisam o parecar verbal e, ningtooa p r liul, a
palavra, o sujoita a votação, Nt1110 nu UI

approva, to. Eia s gui ia, o r oo lado
declare,. que tarda si !o trata 1,, o ol)ass,0 p ira.
(l ua fut convoca, Ia a assam:rl'ra ia -ms; .hat krt. a
sessão para sem' lavra ta a pre,. ' , ;t • act, t. que é
approva Ia por to lis os aceicelis ! a s pre, ides,
que a assignam commigo s aro :ido. (me a fiz
escrever.— Dr. Joào Palre de /1.1')..qoei, fine
— João Alces Manso Junior, p:esi ie 4ie da
assemblaa.— V. de Alues 'Iathett4.—.AuToto
Borbosa.—C. 31. Pa do Berla.—Pelo Banco
Nacional Brasileiro, Aprigio Ales lc ('ova-
lho e L. Rocha Mira :dr, ti ir etor •s.—Dr. Joa-
quim Gonçalves RUMOS . — Eg• Hun dd.—Jana-
thas Chaves Campeilo.— Arlindo d Mo, aes
Goulart.— Alfredo F. Guiloar,:es.— .11,1110,1
Martins.—Pedro Betina.—Octavio da Rocha
Miranda.—Miran Latir.

Certifico que, por dea,acho da Junta êorri:
modal de 8 do novembro vigent 3, se ardil-
varam, nesta reaartioão, sob o ri. 4.737. os
seguintes (holm-tomais ref)rontes á Compa-
nhia, Estrada, do Forro o Minas ao Sã i loro-
furam, a sab: . r : as actas (,as a zsinl,!,Aas ge-
raes extraordina rias realizadas ern vita e e
sete do autuamo e sete do novembro deste
autuo, refet entes á alteração do seus estatutos
e aug,monto do seu capital ; a lista nomina-
tiva dos sulacriptores aae acções referentes
ao augmento ; os seus estatutos reformados
uma publica-farina do deposito da (ladina
parte do sou capital em dinheiro, feito no
Banco do Banco do Brasil o o talso de paga?'
mento do sello devido, feito no Thesouro Na-
cional. E eu, Iloracio Pestana de Aguiar,'
3° official da secretaria desta junta, a escreva
lleiiodoáropJcaaunei roo:, diO rdeeçonteo:emb r9i 



Passivo
Caphal 	
Correspon lentes no Exterior
Corrssponderto no Interior
Credores por valores dopoli-

lados e em . caução 	 ...
Contas divorsas 	
Contas correntes á ordena,

com o sons juros 	
Contas correntes a prazo, com

aviso prévio e letras a
premio 	

Letras apagar 	
Matriz e filiaes...

•
•

3.000:00080)0
0.066:1815900

727:0618960

32.751:0435409
41.022:3915514

22.678:2875877

19.561:9858302
103:8035160

5.028:3523067
•••n•••n•••*•••n••nn•

137.045:7135249

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1917. -
O Contador, A.Cunha.-0 gerente, A. Guedes.

13a.nco .Allornao Trans.
atlanticso

(Deutsch° Ueberseeische Bankl
Marcos

Capital realizado 	 .30.000.000
Fundos de reserva (cerca ele).. 10.000.000

DAIMCETE DA FILIAL TM) RIO DE mesmo EM 31 DE
OUTUBRO DE 1917

Activo
. 	

Eraprestimos, contas corren-
tes e outras 	

Letras descontadas 	
Caixa matriz, filiaea o cor-

respondentes.. 	
Valores em caução 	
Valores em doposito 	
Letras a cobrar 	
Diversas coutaS 	

Passivo
Capital declarado 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Credores em moeda estraà-

geira 	
Dermdtos a prazo 	
Caixa matriz, filiaos e cor-

respondentes 	
Endossantes do cobrança 	
pepositanteg do valõres
Diversas contas 	

4.288:4505525

4.118:0778976
'710:6815628

7324:8155895
1.472:9385200

- 8.222:8153314
3.689:4905114
3.672:7665855

84.030:0485807

3.675:0005000

3.110:3708682

1.995:3088911
4.944:2595180

2.270:2768118
3.689:4965414
9.695:7535514
4.649:5715988

34.030:0485807

S. E. ou Os- Mosgenthaler, contador,-
L. Lewin, director-gerente int. Visto. Em 8 de
novembro do 1917. - J. Lindolpho Camara,
fiscal do Governo.

SOCIEDADES CIVIS

' LHIliç+o,bhodo to.

Banco do Brasil-
BALANCETE F51 31 DE OUTUBRO DE 1917

Debito
J1cc,i5os a onsittir 	
Aplico eia garantia do l'uus

do de rosorva 	
Contas correntes garantidas
fsetras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores caucionados... 	
Valores depositados 	
Apontes no Brasil e na Eu-

ropa 	
T I t idos do

Banco £
1.180.000
a 27 	  10.490:2005000

Outros titu-
los 	 11.582:7945096

nulos em li çflo 	
diticio o mobilia do Banco
[versas contas 	
Rixa 	

Credito
	 ••

Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntias com juros
cantas correntes 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brasil e na Eu-

rops 	
Letras a premio 	
Deposito judiciaes 	
Deposlantes do titulos e va-

lores 	
Thesouro Nacional cfcam-

bities £ 1.000.000 a 27 	

r

ODS.,r 	
ividendo do Banco 	

Diversas contas 	
Lucros o perdas 	

Rio de Janelm, Ode novembro de 1917.-
Dorsero Baptista, presidente.- As Mesquita,
chefe da contabilidade.

33anco Nacional Ultra marino
Sdde em Lisboa-Filial no Porto -

Fundado em 1864

r

pital

	

	  12.000 contos furtes
;apitai realizado 	 	 7.50)0	 »
'usido de raserva 	 	 3.750	 ts

RALANdETE DA FILIAL DO RIO DS JANEIRO EM,
31 DE OUTUBRO DE 1917

Activo
Caixa:

Em moeda
corrente. 3.9702223381

Em diver-
sos ban-
cos......	 5.8684963713

Correspondentes no Exterior
Correspondontes no Interior
Contas diversas 	
Emprestimos e contas cor-

',mito com caução 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Matriz e IiiIBOS 	
Valores depositados o em

caução 	   

lorraro 'râ e '1`1)11'ill'A's5059
--ososeesieso.

E' representada em juizo e em geral cru
suas relações para com terceiros polo preá-
dente. Os estatutos da associação poderão sor
alterados ou reformados desde que o progresso
social assim o exigir, devendo essa alteeaçãO
ou reforma ser appravada ern assembléa gerai
especialmente convocada. • Os associa los não
respondem subsidiariamente pulas obrigaçôce
cont sabidas pela administração em nome da.
associação.

A associação só poder!t ser dissolvida quans
do não corresponder aos fins para que foi
escada, devendo para isso ser convocada uma
assembléa geral. Resolvida a dissoluçao, torloa
os bens socises, moveis e utensilios, serão con-
vertidos em dinheiro c, depois de pagas todas
as despesas legaes, o pro Moto será dividido
em partes iguaes pelos socios invalidos e filhos
menores dos socios fallecidos.

Rio do Janeiro, O de novembro de 491.7.

ANNUNCIOS
Quadro geral dos oredoros

do Ferreira Machado
Comp.

Benjamin Comes Ribeiro 	  élkt	 '7005000
Custodio Mondes & Comp 	 de,	 3135520
França Gomes 	 	 4823000
Francisco Souza Ermos 	  1:201000
Lourenço & Pestana.. 	 	 925403
Alves, Irmão di Comp 	 	 5'795020
Macedo Silva & Comp 	 	 2153100
Teixeira Mello & Comp 	 	 1815780
Eduardo Grijó & Comp 	 	 5705210
Fornandes Mourão St Comp 	  1;0005000
Marti, Pacheco & Cotnp 	  1 :637150

nn•• •n••••n•n•••••n••••

Total.. 	  6:8105630
.....••••.•••••••

do outubro de 1017. -o-
Fernandes &tourão &
do rasconeellos, advos

(s

Companhia de in ELÇA, (3 (3
Tecidos Magéenso

Rua da Cambiaria Il. 95
JUROS DE 0E5EN/UBE3

Do dia 12 do corrente ma deanto, de 1 4,
3 horas da tardo, serão pagos aos portadores
de debentures desta companhia os juros rela-
tivos ao 20 semestre do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 9 de novembro do 1917,-
A directoria .

Companhia Nacional do Te.
oldos de aula

46 Avenida Rio Branco 46
Os Srs. accionistas são convidados para

Urtla assombléa .geral otdraordinaria, ene
terá logar 4ho dia 16 do corrente, ás 18 horas,
na séde social, para o ti'm de autorizar a alie-
nacão de bens inimoveis.

DIATITO ili'14'1111A 1
_, ...,.~1~.•••••~•••••V	

25.000:0005000

5.933:494108
53.912:1445205
41.813:5715367
21.097:1255161

108.008:2915690
410.502:1508967

219.170:9535009

22.072:9915696
3.411:4715402
1.435:065000

32.029:0335733
28.835:0665596

---------------
734.521:7155231
---------------

70.000:0008000
5.933:4908108

17.575:8468992
56.729:1593765

1.210:0215704

1.320:3815290

191.212.1285931
8.612:4065120
4.889:4013751

218.510:7285657

8.888:88858J)
49:7375500

699:1105000
117.263:3795472

4 626.0715061
--
734.521:7155234

Rio de Janeiro, 29
Pelos liquidatarios
Comp., Jayrne C. L.
gado.

11.338:7195091
0.181:8165787

Associação Beneficente
A.merico Ribeiro
(Extracto dos estatutos)

Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1917,
Jorge Street, presidente.

.••n••••••n••nn•n••

Companhia Bocaina

760:88758911 A Associação Beneficente Amorico Ribeiro, ASSEMBLÉk DE INSTALLAÇÃO
28.10:0865140 com série nesta Capital, reger-se-ha pelo dis- Os incorporadores dessa companhia convi-

posto nos seus estatutos e de accordo com o dam os Srs.	 accionistas a se reunirem em
9.846:9428800 Codigo Civil em vigor. assembléa geral de	 lustallaçao,	 no dia 17 do
9.290:7905209 A associação tem por fim: soccorrer seus corrente	 mos,	 ás 14 horas, no eseriptorio ft.

17.382:0825726 associados quando enfermos; concorrer com rua	 da Alfandega n.	 113, para tomarem
11.202:3355185 o quantias estipuladas nos estatutos para o

funeral dos que fallocerens.
conhecimento do laudo apresentado pelos Srs.
louvados nomeados em assembléa geral etre-

32.754:0433409 A aeicção é administrada por uma dire- ctuada ou» O do corrente moa o resolvere%

137.943:705249
	 	 ctoria composta de:	 presidente, secretario,

thesoureiro e procurador e por uma comnds-
sobre a constitublito definitiva da	 compati
nbia.

	 	 sào hospitaleira constltulda de tres men,bross Rio de Janetro4 6 do novembro do 1911/



Callta de Amortização (Regulamento da)',
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro Contrabando e seu processo, por A. P.

dat 1891	 t~......»Iskej:_t.",•; 	 15000 do Araujo Corrêa...	 250G2

gai11)3(10
	

D1A11,1	 (ti '	 :I
	

	,

NIPREN SA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

-As encommendas de obras que nh*o
terem acompanhadas do porte do* Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se pede acceitar em pagamento d3
obras ou de exemplares do «Diario Offi-
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

Acção Penal '(Amplia a)'. Lei 13, 628;
de 28 do outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro do 1899...	 $303

'figua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')'.. Decr. au.
mero 11.521, de 10 de março do
1915.	 •	 • • oa• •	 $500

Agriculturà (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906	 ti!	 $50Q

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal'-
ação das), por Leopoldo L, de Alen.

cor , 'J. w •	 ... 	 -,	 15000

Alistamento de eleitores da Repx.blica
(instrucções para o). Doer. ri. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904—	 $500

Eistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e Deu'. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o sovo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 a:4 •••• . $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1916, por Al-
fonso Duarte Ribeiro.—	 6$000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913...,	 $500

Astronomia .(Traitú d')'
B.. Liais.. .•	 — • • n•n • •	 55000

fAutomovelS I(Tabellas para os preços
tilos).n CC.	 	 .•••Le .19	 $200

13
'poisa dos Corretores (Mercadorias 13.

navios). Decr. ri. 8.219, de 22 de se.
lembro de 1910 (Cia a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e liegi.

Illtuento Interno.. ........ • •_•_•..~	 115000

c

•••

Carros . (Tabollas para os preços dos).,

..

reis.- .
Casa de Detenção (Regulamento

Decreto numero 6.803, de 27 de fe
veroiro do 1U08.	 • ....	 5500

-

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10$000

CasaMento Civil (Lei do). Recapitula
ço em ordem alpliabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	  	  $500

Chorographia da Pr o vin c i a do
Ceará......_,_. .... . -•-•• 15000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3,074
de 1 de janeiro do 1916), um vo-

— Projecto (Trabalho da Commissi1Son:
lume (M) 	

Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M ) . 	  205000

•••n Projecto .(Commissão Esp ctcial do Se
-nado ) , 1° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador' Itity Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
20 volume (M) 	  75000

— Projecto (Commissão Especial do Se
nado) 30 volume (M) 	 	

-

— Projecto do Dr. Antonio Coelho25R0o00r
dr1gues.	 . 	 	 35000

Codigo Penai da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um, magistrado
mineiro• • . ••••••• -•••. ......	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	

Codigo Criminal Brasileiro, r	 4anie-p0r0o?
jecto.	 , 	 • - •	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. a. 5.143, do
13 de março de 1897 	 ... 1$000

Collectorias Fedoraes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr.
rnero 9.285,

• • • ••• • •-• • • O.

do 30 de dezembro do
1911. •

Compilação das Leis federaes sobre $050:
gauização Menicipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua '(Regula-
mento para as). Decr. ri. 3.056, do
21 de outubro do	 $40t3

Consolidação das Leis das Alfan.
degas •,• • •	 • • . •	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eircumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 3$000

Constituição da Republica. , r.â o . mon
Consumo (Regulamento para arrec,ad4t

ção e fiscalização dos impostos (l )
Decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro
de 1910 	  2000

— Decreto 11. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento appr(.'vado pelo decreto mi-
mero 11,931) 	 	 4$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. .. 	 4$000

Corretores de Fundos Publicos (Regioi
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
mira. 	 	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Roperto.
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  0,N4410 . n ... 12$00

Decretos do Governo Provisoriot
de fevereiro de 1890.....•••••-.1 0050
de março de 1890 	 	 25000
de outubro de 1890..	 75200
de novembro de 45000
de dezembro de 1890..-,•Ter,•---.-..31 35000
do janeiro de 1891...-.J.:.•,..~3 25000
de fevereiro de	 S5003

Decisões do Governo Provisorie
1° o 2°	 35000
0° a ultimo. • • •••	 ••••:::.• • •-•.1".'•

	 25000
Additamento. . 	 .. .	 1$500

Decisões do Governo (Colleccões de):
de 1831 	 	 ...... .•	 3$000
de 1832.	 • :-•:‘,T:r.	 3$000
de 1833. 	 ... o,. n••nn • è" •3.-• • •	 35000
de 1850 	 	

•	

•:•••:;33 	 4000
de 1866 .....	 et*-4.•,•Ya• I, • iv.•-i:17,	 3$000
de 18157......_	 „I	 3$000
de 1868 •	 a

▪

 •a "Oh • •:• - merlif	 3$00(3
de 1869 .. 	 ••• •	 • ... ..

•	

35000
de 1870 . 	 &soo°
de	 	 . 	35003
do 1870 	  •	 •. • • • WS	 3$000
de 1877.,••••....	

•	

•3$003
de 1891 . 	 •••••••••"" .. •••••• ..
de 1892..••••••••••- 	 	 4S000

d° 1693. • • 1-1.”1-tt.•-• 	 2$5 00


